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PÁGINA 22

Prefeito de Diadema 
é condenado à prisão

Campinas: 
alerta de 
temporais 
até dia 5

Tráfego é intenso nas 
rodovias do Grande ABC

Turismo de Holambra 
espera 1,2 mi de turistas

PÁGINA 23 PÁGINA 29

PÁGINA 26

A Justiça Eleitoral de São Paulo condenou à prisão Taka Yamauchi 
(MDB), por difamação e injúria eleitoral contra o chefe do gabinete 
pessoal do presidente Lula (PT). A pena fixada é de seis meses e 25 
dias de detenção, inicialmente em regime aberto, além de dez dias-
-multa. Decisão cita ofensa à honra, reputação e dignidade da vítima

Nos últimos dias do ano até o 
início de janeiro, estão previstas 
chuvas fortes, acompanhadas de 
relâmpagos, ventos e há proba-
bilidade de granizo, de acordo 
com a Defesa Civil

Planetário anuncia agenda de férias

PÁGINA 21

O Planetário do 
Ibirapuera, na 
capital paulista, 
anunciou 
programação 
para o período de 
férias escolares de 
Verão. Atrações 
têm foco em 
astronomia, ciência 
e divulgação 
científica

Reprodução/ibirapuera.org

A programação cultural para dezembro e janeiro mistura ciência, história e cultura

EDITORIAL

Diversão e 
cuidado não 
são opostos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

RC e JG 
cantaram um 
país amoroso

PÁGINA 4

PÁGINA 6

“Excesso de 
segurança”, 
reclama 
agora o clã 

Ex-presidente passa por nova cirurgia
TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 16

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 7

Ainda que de maneira discreta, integrantes do Centrão 

admitem que tomaram uma rasteira de Jair Bolsona-

ro, que surpreendeu todos eles com o lançamento da 

pré-candidatura do filho Flávio à Presidência. Para se 
mostrarem confiáveis a Bolsonaro, governadores como 
Tarcísio de Freitas, de São Paulo, e Romeu Zema, de 
Minas, fizeram discursos mais radicais, deram guinadas 
para a direita e ficaram na chuva. 

Centrão avalia que tomou 
volta de Jair Bolsonaro

Wilson Dias/Agência Brasil

Moraes decreta prisão 
para condenados 
de trama golpista
Decisão foi motivada por tentativa de fuga de Silvinei 
Vasques do país. Réus estão em prisão domiciliar

Carta de solidariedade das entidades financeiras 
ao Banco Central agrava confronto com o STF

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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Diversão e cuidado 
não são opostos

EDITORIAL

O calor extremo que mar-
cou a semana do Natal e segue 
castigando o Rio de Janeiro, 
São Paulo e outros estados do 
Sudeste, Centro-Oeste e Sul 
não pode ser tratado como um 
simples desconforto sazonal. 
Trata-se de uma situação de 
risco real, reconhecida oficial-
mente com a emissão de alerta 
máximo, indicando temperatu-
ras muito acima da média por 
vários dias consecutivos e alta 
probabilidade de danos à vida 
e à saúde. Ignorar esse cenário 
é um erro coletivo, que envol-
ve tanto atitudes individuais 
quanto a responsabilidade do 
poder público.

Em um período tradicional-
mente associado a festas, férias, 
praia, piscina, consumo excessi-
vo de álcool e alimentação pe-
sada, o perigo se intensifica. O 
organismo humano tem limites 
claros para lidar com o calor, es-
pecialmente quando submeti-
do à desidratação, ao esforço fí-
sico prolongado e a hábitos que 
sobrecarregam o sistema car-
diovascular. O resultado pode 
ir muito além de um mal-estar 
passageiro, alcançando quadros 
graves, com confusão mental, 
colapso do funcionamento do 
corpo e necessidade de atendi-
mento médico imediato.

O impacto do calor extre-
mo ainda é subestimado por 
grande parte da população. 
O corpo tenta se adaptar au-

mentando a transpiração, ace-
lerando o coração e dilatando 
os vasos sanguíneos, mas esses 
mecanismos não são infinitos. 
Quando falham, instala-se uma 
emergência que pode levar a 
quedas de pressão, acidentes, 
agravamento de doenças e até 
risco de morte. Pessoas com 
condições crônicas, como pro-
blemas cardíacos, respiratórios, 
metabólicos ou renais, além da-
quelas que utilizam determina-
dos medicamentos, estão ainda 
mais vulneráveis e precisam de 
atenção redobrada.

Diante desse cenário, é 
imprescindível que os órgãos 
oficiais tratem o calor com a 
mesma seriedade dedicada a 
outros desastres naturais. Pla-
nos de contingência, ampliação 
de áreas de sombra e hidratação 
em espaços públicos, comuni-
cação clara e ações de proteção 
aos grupos mais vulneráveis 
não são medidas opcionais, mas 
deveres do Estado. O enfrenta-
mento das mudanças climáticas 
passa também pela adaptação 
imediata às suas consequências, 
que já estão à nossa porta.

Diversão e cuidado não são 
ideias opostas. É possível apro-
veitar o verão, as festas e o des-
canso sem negligenciar a saúde. 
Hidratação constante, mode-
ração no consumo de álcool, 
alimentação mais leve e atenção 
aos sinais do corpo são atitudes 
simples que salvam vidas. 

Opinião do leitor

Feliz 2026

Desejo a todos muita paz, alegria e um país 

mais tolerante.  2026 será um ano de muitas 

conquistas e vitórias para todos nós! Que 2026 

venha logo e traga boas notícias!  Por dias me-

lhores. Deus abençoe o Brasil. Nenhum ano será 

realmente novo, se continuarmos a cometer os 

mesmos erros dos anos velhos. 

José Ribamar pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Hugo, o filho perdido de Sílvio Santos. 
Celulares vão ficar no passado...  “O Ano do 

Cavalo de Fogo”. Brigitte Bardot amava o Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-“ANO DO CAVALO DE FOGO YANG” - 
Horóscopo Chinês: 2026 será o “Ano do Cavalo”. 
Segundo o Horóscopo Chinês, 2026 será o Ano 
do Cavalo de Fogo Yang, um período marcado por 
intensa velocidade, agilidade na conclusão de pro-
cessos e transformações profundas. Celebre as pe-
quenas conquistas: O Cavalo de Fogo traz alegria 
contagiante. Quer ler mais? Clique no LINK: ht-
tps://www.band.com.br (...) (BAND.COM.BR)

2-ADVOGADO E RITUAL SATÂNICO. Por 
Carlos Carone. O advogado João Paulo Lean-
dro Mendes Mendonça Carrera, 34 anos, é o 
principal suspeito investigado pela Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) no caso do corpo 
carbonizado encontrado na manhã de domingo 
(28/12), em uma área rural. Para ler mais, cli-
que no LINK:https://www.metropoles.com (...) 
(METRÓPOLES)

3-PRESENÇA DE DINOSSAUROS NA 
AMAZÔNIA FOI CONFIRMADA. Por Julia 
Martins. Cientistas da Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) identificaram, pela primeira vez, 
vestígios que confirmam a presença de dinossauros 
na região amazônica há mais de 103 milhões de 
anos. Para ler mais, clique no LINK: https://www.
opovo.com.br (...) (CORREIO DO ESTADO)

4-A RENDA TOTAL DE JAIR BOLSONARO. 
A renda mensal de Jair Bolsonaro, que inclui duas 
aposentadorias e um salário, tem gerado preocu-
pações sobre sua situação financeira após deixar 
o cargo. O ex-presidente recebe cerca de R$ 100 
mil mensais, que incluem R$ 46 mil da Câmara 
dos Deputados e R$ 11 mil do Exército, além 
de um salário de R$ 41 mil como presidente de 
honra do PL. Esses valores, quando combinados, 
resultam em uma renda total que pode ser con-
siderada alta, levantando questões sobre a gestão 
financeira do ex-presidente e suas despesas. Quer 
ler mais? Clique no LINK:  http://correiodoes-
tado.com.br (...) (CORREIO DO ESTADO) O 
tamanho da direita - Campo político tem preso 
ao seu pé a bola de ferro da família Bolsonaro, e 
precisará de jogo de cintura para argumentar em 
2026 contra o fim da escala 6x1. Por Elio Gaspari. 
Quer ler mais? Clique no LINK: https://oglobo.
globo.com (...) (O GLOBO)

5-LULA, FLÁVIO OU TARCÍSIO? QUEM 
ESTÁ NA FRENTE nas eleições de 2026. Os le-
vantamentos divulgados em dezembro mostram ce-
nários em que Lula lidera com até 15 p.p. (pontos 
percentuais) contra os principais nomes da centro-
-direita. Por André Martins. Para ler mais, clique no 
LINK: https://exame.com (...) (EXAME)

6-FILHO PERDIDO DE SILVIO SANTOS 
FOI RECONHECIDO PELO STF. Por Julia 
Martins. O gaúcho Hugo Sérgio Marques nasceu 
de uma relação rápida de Silvio Santos com uma 
mulher de Porto Alegre, antes do apresentador se 
tornar famoso na televisão. Após recorrer à Justiça, 
ele passou a se chamar Hugo Sérgio Marques Abra-
vanel. Ficou conhecido como o “filho secreto”. Fa-
leceu em 2015. Para ler mais, clique no LINK: ht-
tps://www.opovo.com.br (...) (O POVO)

7-CANTOR (E ASSASSINO) LINDOMAR 
CASTILHO MORRE AOS 85 ANOS. Can-
tor Lindomar Castilho morre aos 85 anos. In-
fecção pulmonar. Lindomar Castilho, conhe-
cido como o “Rei do Bolero”, faleceu aos 85 
anos em decorrência de uma infecção pulmo-
nar. Ele ficou internado por um mês em Goiâ-
nia e era um dos maiores vendedores de discos 
do Brasil na década de 1970. Castilho também 
é lembrado por um crime trágico ocorrido em 
1981, quando ele assassinou sua ex-esposa, a 
cantora Eliane de Grammont, durante uma 
apresentação. O artista enfrentou uma vida 
marcada por sua carreira musical e um passado 
que mudou a forma como seu nome é lembra-
do. (GLOBO.COM)

8-CELULARES VÃO FICAR NO PASSADO 
após novo dispositivo substituto ser apresen-
tado. Por Iara Alencar.No dia 17 de setembro, 
Mark Zuckerberg, CEO – Diretor Executivo - 
da Meta e fundador do Facebook, apresentou 
óculos inteligentes que prometem aposentar os 
celulares a médio prazo. Quer ler mais? Clique 
no LINK: https://correiodoestado.com.br (...) 
(CORREIO DO ESTADO)

9-VALOR LIMITE PARA FINANCIAR UM 
IMÓVEL usando o Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço é determinado pelo governo. Por 
Letícia Bonfante. Agora, o trabalhador pode 
utilizar o fundo para amortizar, reduzir parcelas 
ou quitar contratos de imóveis avaliados em até 
R$ 2,25 milhões. Para ler mais, clique no LINK: 
(...) (CORREIO DO ESTADO)

10-MORRE A ATRIZ BRIGITTE BARDOT, 
ícone do cinema francês, aos 91 anos. Protago-
nista de ‘E Deus Criou a Mulher’ marcou os úl-
timos 60 anos da cultura pop com tendências de 
moda e papéis provocativos. Por Thiago Gelli. 
Quer ler mais, clique no LINK: https://veja.
abril.com.br (...) (VEJA) Ela amava o Brasil. 
Estrela de uma época, Brigitte Bardot viveu por 
um tempo no Brasil e ajudou a tornar célebre 
a praia de Búzios no mundo. Por RFI Quer ler 
mais, clique no LINK:  https://www.metro-
poles.com (...) (METRÓPOLES) Jornalista da 
Band, Sonia Blota sobre Brigitte: ‘Usou fama 
para dar voz àqueles que não tinham’. Quer ler 
mais? Clique no LINK: https://www.band.
com.br (...) (BAND.COM.BR)

11-CARRO DE MARCA BRASILEIRA DE-
SAFIA A LÓGICA. O empresário Flávio Fi-
gueiredo Assis fundou a marca brasileira Lecar. 
Chamado de Lecar 459, o carro é capaz de per-
correr até 1.000 quilômetros utilizando apenas 
30 litros de etanol. A inovação combina um mo-
tor elétrico e outro movido a etanol. Quer ler 
mais? Clique no LINK: (...) (CORREIO DO 
ESTADO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, diretor 

da Mais Comunicação-SP,  

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias.  

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refletem a opinião da direção do jornal.
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Por Cláudio Magnavita*

No próximo dia 31 de dezembro, dois 
diretores do Banco Central (BC) termi-
nam seus mandatos. São os últimos indi-
cados pelo governo Bolsonaro. Em 2026, 
todos os nove dirigentes do BC serão indi-
cados pelo governo Lula. Um cenário que 
muda as decisões colegiadas da instituição. 

  A reação das principais entidades 
que representam o sistema fi nanceiro - 
Febraban, ABBC, Acrefi  e Zetta - assi-
nando uma nota conjunta em pleno sá-
bado, 27 de dezembro, contrapondo o 
que eles chamam de “ingerência do po-
der judiciário no órgão regulamenta-
dor”, revela um movimento sincroniza-
do entre o fi scalizado e o fi scalizador, 
exatamente o que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) querem apurar. O 
ministro Dias Toff oli, o STF e o TCU 
não são citados nominalmente nas re-
comendações oriundas de cautelosos 
advogados das instituições fi nanceiras.

  Para as entidades do setor fi nancei-
ro não interessa que o assunto da liqui-
dação do Banco Master seja remexido 
sem o controle deles. Querem colo-
car uma pedra tumular sobre o banco e 
seus dirigentes e virar a página. Como 
se isso fosse possível.

Existem 32,5 bilhões de 
razões para que o tema caia 
em esquecimento

  Só três instituições fi liadas as es-
sas entidades que tentam deter a deci-
são do ministro Dias Toff oli, segundo o 
site E-Investidor, um braço independen-
te do grupo do jornal Estado de São Pau-
lo - ironicamente um veículo controlado 
por bancos e que atira contra o STF -, que 
deixou escapar uma apuração na qual rela-
ta que: “a XP e o BTG Pactual venderam 
R$ 32,5 bilhões em Certifi cados de De-
pósito Bancário (CDBs) do Master. A tí-
tulo de comparação, o volume responde 
por 65% do total de recursos que o banco, 
hoje liquidado, conseguiu captar via emis-
são de CDBs e Depósitos Interbancários 
(DI) em 2024, segundo investigações do 
Ministério Público Federal (MPF).”

  Na mesma apuração, o site do Es-
tadão revela que: “a XP lidera o volu-
me de vendas, com R$ 26 bilhões em 
CDBs, enquanto o BTG Pactual distri-
buiu R$ 6,7 bilhões. O Nubank tam-
bém possui uma participação relevante 
de R$ 2,9 bilhões, mas, ao contrário das 
demais instituições, o roxinho não con-
ta com o serviço de assessores na reco-
mendação desses produtos.”

 Os assessores de investimentos das 
instituições das entidades do setor fi -
nanceiro, que agora reclamam em nota 
conjunta da posição do STF e TCU de 
conter o ímpeto investigação sobre as de-
cisões do Banco Central, eram bem re-
munerados pela indicação dos papéis do 
Master. As próprias instituições recebiam 
comissionamento diferenciado pelos in-
vestimentos, oferecidos democratica-
mente no limite das garantias do Fun-
do Garantidor e usando o aval do Banco 
Central para que estivessem no mercado. 

  Foi um grande negócio para quem 
vendia e para seus prepostos, o que le-
vou a XP a fazer uma “mea culpa” e rea-
valiar sua forma de agir. 

 O site E-Investidor revela ainda: “se-

gundo fontes próximas ao assunto, a co-
missão para a venda dos CDBs do Ban-
co Master aos assessores de investimento 
da XP girava em torno de 0,3% ao ano, 
em linha com os demais ativos. Se o títu-
lo tivesse um período de cinco anos, o re-
torno sobre a venda do investimento po-
deria chegar a 1,5%. As plataformas e 
instituições fi nanceiras que comercializa-
vam os Certifi cados de Depósito Bancá-
rio (CDBs) do Banco Master chegaram a 
receber comissões de até 5% sobre o valor 
dos títulos vendidos, com uma média re-
portada de 4%.  Essas comissões eram sig-
nifi cativamente mais altas do que as pagas 
por bancos maiores e mais sólidos (che-
gando a ser oito vezes maiores, segundo 
relatos), o que incentivava a distribuição 
massiva dos produtos do Master. 

  Uma apuração do UOL Econo-
mia afi rma, em 18 de novembro pas-
sado: “O Banco Master e suas subsi-
diárias chegaram a pagar comissões de 
até 5% para grandes plataformas de in-
vestimento como XP, BTG e EasyIn-
vest (hoje Nubank) distribuírem seus 
CDBs, segundo relato de fontes ouvi-
das pela coluna. Assessores ouvidos pela 
reportagem dizem que as comissões 
eram de 4% na média. Reservadamente, 
corretoras contestam e falam em 2,5% 
no máximo. Com um saldo de captação 
em torno de R$ 50 bilhões, as comis-
sões renderam alguma coisa entre R$ 
1,25 bilhão e R$ 2 bilhões às platafor-
mas e aos assessores de investimentos”.

Informações vazaram antes 
do confl ito com o STF e TCU

  O Banco Central fi scalizava tudo 
e a venda dos papéis do Master, muito 
bem comissionados, levaram a XP a ex-
por seus clientes em uma impressionan-
te volume de R$ 26.000.000.000 (vinte 
e seis bilhões de reais).

 Os grandes escritórios de advoca-
cia se debruçam agora sobre os riscos 
das responsabilidades das plataformas 
de terem incentivado, de forma atípica, 
a compra desses papéis pelos seus clien-
tes. Se aqueles que aplicaram no limite 
do Fundo Garantidor não terão prejuízo 
direto, há aqueles que fi caram acima, por 
confi arem nos seus assessores de inves-
timentos. É aí que mora o perigo, prin-
cipalmente com a comprovação da exis-
tência de um interesse atípico, motivado 
por uma comissão diferenciada, na qual 
estavam acima do zelo pelo investidor.

Impossível colocar uma pedra 
tumular no caso Master

  É a primeira liquidação de um gran-
de banco a luz de um “Banco Central 
independente”.  Só a sincronização da 
nota das instituições fi nanceiras con-
tra uma decisão do ministro do STF de 
promover uma acareação entre as par-
tes envolvidas não seria motivo de rea-
ções tão extremas. A lógica era simples 
e pode ser traduzida em uma manifesta-
ção de um representante do Banco Itaú, 
em uma reunião dos dirigentes do Fun-
do Garantidor sobre o Master: “Não sei 
o que estamos fazendo aqui. A solução 
é simples, LIQUIDAR!”

 O que seria simples se complicou. 
Não esperavam um confl ito aberto com 
o STF. Não contavam com um pedido 
de informações do TCU ao BC. Erram 
ao achar que o STF, depois de toda a li-
berdade que teve e do serviço que pres-
tou a sociedade, iria agora fi car de cóco-
ras com o vazamento de contratos ou de 

Carta de solidariedade das entidades 

fi nanceiras ao Banco Central agrava 
confronto com o STF
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A sala VIP da Inframerica no Aeroporto 
Internacional de Brasília é um caso raro de 

sucesso entre as demais

A sala 1 da Ambaar de Salvador 
funcionando normal. Já a sala maior, no 

embarque, sem ar-condicionado há meses

As salas nada VIPs
Um fenômeno tem sido registrado pelos pas-

sageiros que estão habilitados para usar as salas 
VIPs dos aeroportos brasileiros, seja pelo pro-
grama de fi delidade das aéreas ou por cartões de 
crédito: congestionamento. Na foto abaixo, um 
registro deste domingo (28) no Galeão, na sala 
VIP do Smiles/GOL, que foi terceirizada. Um 
só funcionário atendia os passageiros, causan-
do uma fi la morosa, com entrada a conta gota. 
Muitos passageiros desistem para não perder o 
voo. Em Guarulhos, na hora de pico das par-
tidas internacionais, o fenômeno das fi las se 

repete. Passageiros viajando de executiva não 
conseguem acesso ao Lounge VIP das aéreas e 
os dos cartões de crédito. A situação fi ca ainda 
mais crítica. Em Congonhas, as salas do Brades-
co foram ampliadas. Missão impossível é achar 
uma mesa no horário de pico. Em Campinas, o 
mesmo fenômeno das fi las na sala Ambaar, que 
está sendo reformada. Já a sala de Salvador, está 
sem ar-condicionado há meses.  A de Brasília 
ganha de todas. A sala da Inframerica tem vá-
rias posições de atendimento e fi la especial para 
prioridade por lei. É um caso raro de sucesso.

Entrada da Sala VIP da GOL/Smiles registrada pela coluna no Galeão

No Aeroporto de Viracopos um micro hotel com seus apartamentos é um convite 
para quem quer descansar entre uma conexão e outra. São micro quartos com ar 

condicionado, beliche para duas pessoas e isolamento acústico. O período de 1h custa 
cerca de R$ 99,99 e o de 12h em torno de R$ 550, chamando atenção para quem quer 

descansar sem sair da área reservada do aeroporto com máxima segurança

Afi liados da Febraban, ABBC, Acrefi  e Zetta 
venderam R$ 32,5 bilhões de CDBs do Master com 

aval do BC e do Fundo Garantidor

carona em jato. O mapeamento das ferra-
mentas de mídia utilizadas para coagir o 
Supremo se mostrou pífi o. A Corte não se 
dobrou a uma chantagem midiática por-
que não há nada de ilícito ou ilegal come-
tido pelos seus membros. Como disse de 
forma lúcida e até corajosa, ao se colocar 
contra o efeito manada da mídia, o jorna-
lista Ricardo Bruno, da Agenda do Poder: 
“O problema, segundo a narrativa cons-
truída, não estaria em qualquer decisão do 
ministro em favor do banco, mas no va-
lor do contrato — supostamente acima da 
média de mercado. Um argumento frágil. 

O montante de um contrato, por si só, não 
confi gura crime nem indício de deslize éti-
co. Revela apenas uma negociação bem-su-
cedida diante de um cliente em posição ju-
rídica delicada. Nada além do jogo normal 
das relações privadas.”

  Para as entidades que fi caram expostas 
na solidariedade ao Banco Central, após a 
nota pública da Febraban, ABBC, Acre-
fi  e Zetta, vai ser difícil colocar uma pe-
dra tumular na questão da liquidação do 
Master. Este ente misterioso criado pela 
mídia e rotulado de “Faria Lima” pela pri-

meira vez encontrou um obstáculo difícil 
de transpor. Não há instância maior que o 
Supremo. Aliás, demonizar o STF é ruim 
para o país. Quem precisa de código de 
conduta é a Faria Lima e o próprio Banco 
Central. Existem 32,5 bilhões de razões 
para que o tema não caia em esquecimen-
to como a “Faria Lima” queria. São nestas 
horas que a sapiência e comedimento de 
um Amador Aguiar, de um Lázaro Bran-
dão ou de Olavo Setúbal fazem falta.

*Diretor de Redação do Correio 

da Manhã
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A participação do pernambucano 
João Gomes (23 anos) no Especial 
do capixaba Roberto Carlos (84) foi 
um daqueles momentos capazes de 
dar sentido a uma ideia de país — não 
como algo excludente ou xenófobo, 
mas de um sentido inclusivo, carinho-
so e cheio de talento. 

Praticamente todos os nomes de su-
cesso da MPB já passaram pelo progra-
ma do Rei que, uma vez por ano, abre 
seu palácio virtual para legitimar, home-
nagear ou tirar uma casquinha de jovens 
que arrasam quarteirões pelo país afora.

Cantar ao lado dele é assim receber 
uma condecoração, título de cavalheiro 
ou de dama da Ordem Real de RC. É 
como se Roberto pousasse uma espada 
no ombro dos agraciados.

Goste-se ou não de Roberto Carlos, 
é impossível não saber de sua existência, 
de não reconhecer sua importância na 
música brasileira, da permanência de 
seu repertório entre nós. Todos conhe-
cemos algumas ou muitas canções de 
RC, sabemos cantá-las.

Mas o impacto da presença de João 
Gomes isso foi um pouco além do es-
perado — e olha que quem escreve só 
foi ouvir falar nele quando de seu me-

gashow em outubro, na Lapa, no Cen-
tro do Rio. 

 Talvez essa surpresa tenha sido pela 
diferença de idade entre eles — 61 anos! 
—,  pelo jeitão de menino, pelo reper-
tório de viés romântico-abusado (o que 
remete ao RC dos anos 1970), pelo 
chapéu estilizado de vaqueiro e, princi-
palmente, pela voz que parece incorpo-
rar Luiz Gonzaga e, um pouco menos, 
Dominguinhos. 

É como se houvesse ali um absurdo 
dueto entre dois reis (o pernambucano 
de Exu reinava no baião). O palco abri-
gava pontes dinâmicas: geracionais, geo-
gráficas, musicais e culturais. O Brasil 
cantado por Gonzagão, Dominguinhos 
e João Gomes é, no fundo, muito pare-
cido com o de Roberto Carlos.

As músicas de todos eles tratam de 
sentimentos, de namoros, de saudades, 
da vida da gente que tanto rala por aqui. 
São canções que tocam nos bares, nas 
esquinas, nas festas, nas praças públicas, 
nos subúrbios.

RC é urbano;  João Gomes, assim 
como os outros dois pernambucanos, 
trata de uma nostalgia do rural, do va-
queiro, do interior do Nordeste. Sua 
modernidade é temperada pela memó-

ria de um sertão bem diferente daquele 
que tem imperado nos últimos 30 anos.

Ele não trata do sertão do agronegó-
cio, da terra feita escrava das máquinas, 
produtora de ração, riqueza, votos e po-
der — nada mais distante de JG do que 
a figura do agroboy arrogante, que laça 
aquela com quem quer ficar.

O garoto de Serrita joga em outro 
campo. Não usa chapelão de cowboy 
nem se espelha no modelo norte-a-
mericano de homem rural. Sei lá se 
ele já foi vaqueiro ou agricultor, mas 
sua postura é de quem vê a terra como 
parceira, sofre com ela a ausência da 
chuva, fica emocionado quando um 
açude sangra, transborda de tanta 
água — como diz o cearense Xico Sá, 
nada é mais bonito. 

Juntos, RC e JG cantaram um país 
capaz de se olhar e de respeitar dife-
renças. Apesar de tudo, das sucessivas 
safras de ódio e de intolência, vale 
acreditar num Brasil que, como na 
letra de “A volta” (canção de Rober-
to e Erasmo que João cantarolou no 
palco), ainda guarda o que há de bom 
em si, tanta ternura e tanto amor. Que 
o recado da dupla esteja presente no 
próximo ano. Feliz 2026!

Poucas horas antes da madrugada 
desta sexta-feira (26), quando o ex-di-
retor da Polícia Rodoviária Federal Sil-
vinei Vasques foi preso no Paraguai fu-
gindo do Brasil em direção ao Equador, 
Carlos Bolsonaro, o filho Zero-Dois do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), pos-
tava na rede social “X”:

“Acompanho a internação para 
a oitava cirurgia decorrente da ten-
tativa de assassinato contra o presi-
dente @jairbolsonaro [...]. Confesso 
que, desta vez, o número de policiais 
mobilizados para acompanhar o 
procedimento e toda a movimenta-
ção ultrapassa qualquer limite que 
qualquer ser humano consideraria 
razoável —é algo absolutamente 
inacreditável e constrangedor. [...] O 
que se impõe [...] é nitidamente inti-
midatório. [...] De ontem para hoje, 
chegaram ao absurdo de proibir o 
acompanhamento até com relógio 
no pulso, mantendo uma rotina de 
restrições que todos já conhecem e 
que se repete dia após dia. [...] Não 
há como não se indignar diante da 
persistência dessa perseguição.”

É compreensível a dor do filho com 
os problemas de saúde do pai. Mas tam-
bém não há como ignorar os motivos 
que levam o ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, a se preocupar com o risco 
de fuga dos condenados pela tentativa 
de golpe de Estado que resultou nos ata-
ques às sedes dos Três Poderes, em Brasí-
lia, no dia 8 de janeiro de 2023.

Por causa da tentativa de fuga de Sil-
vinei, neste sábado, 27, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, determinou 
medidas restritivas contra 10 condena-
dos pela tentativa de golpe. A Polícia Fe-
deral não encontrou Carlos Cesar Mo-
retzsohn Rocha, presidente do Instituto 
Voto Legal no seu endereço. É Outro 
considerado foragido.

Em novembro de 2024, a Justiça 
argentina encontrou e prendeu 61 bra-
sileiros foragidos que também haviam 
sido condenados pelos atos golpistas.

O próprio ex-presidente Bolsonaro 
levantou suspeitas sérias sobre si em dois 
episódios. O primeiro foi quando resol-
veu se abrigar por dois dias na embaixa-
da da Hungria, em fevereiro de 2024, 
após o STF ter determinado a apreen-

são de seu passaporte.
Ao dar o furo de reportagem, o 

jornal “New York Times” afirmou: 
“Dadas as circunstâncias —um políti-
co enfrentando potencial prisão dor-
mindo em uma embaixada estrangeira 
controlada por um aliado político— 
tinha todas as características de um 
homem buscando asilo político.”

O segundo episódio a levantar mais 
suspeitas sobre a intenção de fuga de 
Bolsonaro ocorreu na madrugada do 
dia 22 de novembro, quando os bolso-
naristas haviam programado uma vigília 
em frente à sua residência em Brasília 
que poderia distrair os seguranças da 
Polícia Federal.

Bolsonaro cumpria prisão domici-
liar. Naquele dia ele tentou destruir a 
tornozeleira sua eletrônica. O equipa-
mento apareceu queimado e o ex-presi-
dente admitiu ter sido o executor. Uma 
perícia da PF divulgada no último dia 
17 confirmou.

Ou seja, têm todo direito, Bolsonaro 
e seus filhos de reclamar. Mas também a 
Justiça e a polícia têm motivos de sobra 
para se precaver.

Fernando Molica

Tales Faria

RC e JG cantaram um país amoroso

“Excesso de segurança”, reclama 
agora o clã Bolsonaro

Se compararmos o aprendizado do 
Português e da Matemática dos nossos 
alunos do ensino fundamental, a se-
gunda matéria sai perdendo de longe 
– e isso não é bom. O ensino da ciên-
cia dos números tem uma importância 
muito grande, no aprendizado em ge-
ral. O medo de lidar com os números é 
uma triste realidade, além do discurso 
vigente de que nem todos são capazes 
de aprender Matemática.

No Plano Nacional de Educação 
(PNE), ora em discussão no Congresso 
Nacional, discute-se a importância da 
alfabetização, mas é essencial incluir a 
Matemática nessa apreciação.

O fato de que ela apresenta os piores 
indicadores não pode servir de pretex-
to para excluir a matemática da neces-
sária prioridade. Há uma triste realida-
de: nossos alunos saem da escola sem 
saber o mínimo da Matemática. Isso 
se reflete em concursos internacionais, 
como é o caso do Pisa. E também no 
conceito de empregabilidade e no que 
entendemos por exercício da cidada-
nia. Devemos combater a ideia de que 
nem todos são capazes de aprender a 
fascinante matéria.

Mais de 60% dos nossos alunos do 
ensino fundamental terminam essa eta-
pa sem dominar o que chamamos de 
regra de três. Sabe-se que os alunos que 
têm esse domínio, nos empregos para 
os quais são mobilizados, ganham mui-
to mais, o que é uma vantagem nada 
desprezível.

Quando preparamos a coleção de 
livros intitulada “A Nova Matemática” 
(Bloch Editores), na década de 79, em 
parceria com a saudosa professora Bea-
triz Helena Magno, que  vendeu 10 mi-
lhões de livros, sobretudo no Programa 
Nacional do Livro Didático, levamos 
em consideração todos esses aspectos, 
daí as razões desse grande sucesso. Não 
podemos compactuar com esses abis-
mos de aprendizagem e os livros são 
instrumentos de fundamental relevo.

É claro que a base de todo esse proje-
to deve ser a formação dos professores 
(como eu tive o privilégio do estudo na 
Universidade do Estado do Rio de Ja-
neiro, com mestres consagrados como 
o saudoso Professor Haroldo Lisboa da 
Cunha). Há mestres competentes que 
devem ser procurados.

 
*Escritor. Membro da Academia 

Brasileira de Letras e da Academia 
Carioca de Letras. Comendador do 

Superior Tribunal do Trabalho. e 
Doutor Honoris Causa da Universidade 

Santa Úrsula

Arnaldo 

Niskier*

A prioridade 
na matemática
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Valdemar torce pela briga

Choque

Foro

As projeções feitas pelo PL confirmam o que publicou 
o Correio da Manhã na semana passada, com base 

nas pesquisas mais recentes em cada estado. O PL 
pode sair forte das urnas de outubro do ano que vem, 
elegendo até oito governadores e até 16 senadores. 
Pelas projeções do partido, porém, deverá diminuir na 
Câmara: elegeu 99 deputados, hoje tem 87 e deverá 
eleger em torno de 80. Tudo isso, porém, se o caldo 
não desandar até outubro de 2026. E essa é a grande 
preocupação do presidente do PL, Valdemar Costa 

Neto. E, para ele, essa chance de o caldo desandar está 
diretamente relacionada à candidatura do senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência, ungida por seu 
pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Em junho, acontecem as 
convenções partidárias. E é 
preciso haver uma seguran-

ça do quadro político para 
definir bem as candidaturas e 
conseguir ser de fato com-

petitivo em outubro.Assim, 
ele, no momento, aposta nas 

reações políticas para que 
elas provoquem um choque 
de realidade no clã Bolsonaro. 

Flávio poderia desistir dian-

te de uma expectativa bem 
mais fácil de se reeleger 
senador. Seu irmão, Eduardo, 
foi cassado, perdeu o manda-

to e responde a ação no STF. 
Flávio também vai precisar de 
foro especial. Valdemar pre-

cisa conseguir arrumar todo 

esse meio de campo dentro 

do PL até abril e maio. 

Instagram/@plnacional22

Nome de Valdemar era Michelle

POR 
RUDOLFO LAGO

Nome de Valdemar é Michelle

Flávio inibiu Tarcísio

Pragmáticos

Pela culatra

Agora ou depois

Referência

Presidente do PL espera reações 

As mesmas pesquisas internas fazem de Michelle Bol-
sonaro o nome preferido de Valdemar. Ela planejava um 
grande ato no Rio de Janeiro, onde, esperava-se, ela seria 
aclamada pela militância feminina do PL. As ações em 
favor de Flávio frearam toda a disposição eleitoral de Mi-
chelle. Bolsonaro não quer de forma alguma sua esposa 
como herdeira do espólio presidencial da família. E boa 
parte do movimento teve esse objetivo de freá-la. 

O lançamento de Flávio, mostraram as pesquisas, inibiu 
o crescimento do governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). Mas Flávio tem uma rejeição que 
ultrapassa os 60%. Ou seja, não parece um nome capaz 
de vencer o presidente Luiz Inácio Lula da Silva em um 
segundo turno. O temor de Valdemar, então, é que a 
indefinição do campo conservador provoque desânimo.

O desânimo poderia atacar 
o campo mais pragmático – 
que é o campo original do PL. 
Um desânimo que produza 
movimentos de enfraque-

cimento dessas chances, 

facilitando a vida de Lula na 
tentativa de reeleição. Mesmo 
o próprio Flávio, acredita-se, 
pode acabar mais à frente 

desistindo da candidatura. 

A manutenção da aposta no 

sobrenome pode, na verdade, 
jogar por terra o projeto da 

direita, no eventual quarto 
mandato de Lula. Se a opção 
por Flávio Bolsonaro é uma 
reação do clã para seguir 

mantendo o controle do cam-

po da direita, o tiro pode sair 

pela culatra. A direita poderá 
precipitar outros planos e 

deixar Bolsonaro à deriva.

Isso pode já acontecer em 
2026. Mas, se Lula for reelei-
to, com mais probabilida-

de acontecerá depois. Um 
cenário sem Lula e Bolsonaro 
projeta um tempo de novas 
oções políticas fora dessa 
polarização. E junto com o 
derretimento de Bolsonaro, 
pode também derreter junto 

também o próprio PL. 

O plano de Valdemar era fazer 
do PL a grande referência 
conservadora do país. Abri-
gando ali a extrema-direita 

bolsonarista e dialogando 

com a centro-direita mais 

pragmática. Precisa evitar 
que o radicalismo afaste os 
dois campos. Diante do risco, 
Valdemar torce pela briga 

agora. 

O baque foi tão forte que não apenas o evento foi cance-

lado. Michelle pediu licença médica e afastou-se tem-

porariamente do PL. Fez um pronunciamento natalino 
no qual fala de “traições” (não se sabe exatamente de 
quem). Toda essa situação faz Valdemar Costa Neto não 
ter outra opção no momento senão torcer pela briga. 
Não uma briga entre Michelle e a família Bolsonaro. Mas 
uma reação política interna e no campo conservador que 
provoque um freio de arrumação que demova a candida-

tura de Flávio e obrigue novos arranjos.

Joédson Alves/Agência Brasil

 Rejeição alta inviabilizaria Flávio

Governo fecha 
ano com 
destaque para 
isenção de IR

O ano de 2025 foi marcado 
com uma série de projetos de lei 
aprovados, alguns com vetos e ou-
tros não, e a realização da Confe-
rência do Clima da ONU (COP 
30), o maior evento de discussões 
e negociações sobre mudanças cli-
máticas em Belém (PA). Confira 
demais destaques do ano:

Isenção IR
Um dos destaques do ano, que 

no geral foi avaliado como positivo 
tanto pelo governo federal quanto 
pelo Congresso Nacional foi a lei 
que altera as regras do Imposto de 
Renda (IR) e isenta o pagamento 
do tributo para contribuintes que 
recebam até R$ 5 mil mensais (Lei 
15.270, de 2025). O projeto foi 
aprovado por unanimidade tanto 
na Câmara dos Deputados quan-
to no Senado Federal, um feito 
relativamente raro considerando 
o ano de atritos entre os poderes 
Executivo e Legislativo.

Além da isenção total para 
quem ganha até R$ 5 mil, a lei ain-
da determina a isenção parcial para 
os contribuintes que ganham entre 
R$ 5.001 e R$ 7.350. Acima desse 
valor, segue a tabela normal do Im-
posto de Renda. Para compensar 
os cofres públicos pela perda de ar-
recadação, a lei aumenta a taxação 
de altas rendas, com rendimento a 
partir de R$ 600 mil anuais, com 
uma taxação que pode chegar até 
10%. Na prática, a nova isenção 
terá impacto na declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) de 2027, ano-base 2026.

Reforma tributária
Apesar do texto ainda não 

ter sido sancionado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Congresso Na-
cional encerrou no final do 
ano a discussão e elaboração 
da reforma tributária, apro-
vando o último projeto de lei 
complementar que regulamen-
ta a medida (PLP 108/2024). 
Em janeiro, Lula sancionou o 
primeiro PLP (Lei Comple-
mentar 214/2025), que imple-
menta os novos tributos CBS 
(Contribuição de Bens e Servi-
ços), IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços) e o IS (Imposto 
Seletivo). Ao sancionar o PLP 
108, a nova Lei Complementar 
criará o Comitê Gestor do IBS, 
responsável por fiscalizar e mo-
nitorar o tributo. A sanção é 
importante para se dar início, 
efetivamente, ao período de 
transição da reforma tributária.

Vetos
Neste ano também houve 

uma série de embates entre o 
governo e o Congresso, como 
a nova Lei de Licenciamento 
Ambiental, que teve 63 vetos 
do presidente Lula e o Congres-
so derrubou 52 vetos. Outros 
projetos que foram sancionados 
com vetos serão avaliados em 
sessão conjunta no Congresso 
no retorno do recesso legisla-
tivo. Dentre eles, está a lei que 
corta isenções tributárias fede-
rais e aumenta a taxação de casas 
de apostas e de fintechs, sancio-
nada na sexta-feira (26).

2025 também teve foco na COP 
30 e Licenciamento ambiental

Lula Marques/ Agência Brasil

Isenção de IR até R$ 5 mil teve unanimidade no Congresso

Por Gabriela Gallo
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Fuga frustrada de Silvinei 
Vasques acelera reação do STF

Por Beatriz Matos

A tentativa frustrada de fuga do 
ex-diretor-geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) Silvinei Vasques 
levou o Supremo Tribunal Federal 
(STF) a endurecer as medidas cau-
telares contra outros condenados 
pela tentativa de golpe de Estado. 
Um dia após a prisão de Silvinei no 
Paraguai, o ministro Alexandre de 
Moraes determinou a prisão domi-
ciliar e a imposição de novas restri-
ções a dez réus já condenados pela 
Primeira Turma da Corte.

Silvinei foi preso na madrugada 
de sexta-feira (26), no aeroporto 
internacional de Assunção, quando 
tentava embarcar para El Salvador. 
Condenado a 24 anos e seis meses 
de prisão, ele cumpria pena em re-
gime domiciliar, com uso de torno-
zeleira eletrônica, quando rompeu o 
equipamento e deixou o Brasil sem 
autorização judicial.

Transferência
Após ser detido pela polícia 

paraguaia, Silvinei foi entregue à 
Polícia Federal (PF) e transferido 
ao Brasil ainda na noite de sexta-

-feira. Um avião da PF decolou 
de Foz do Iguaçu, no Paraná, sob 
forte esquema de segurança, e 
pousou em Brasília cerca de duas 
horas depois. Em seguida, o ex-di-
retor da PRF foi levado para a Su-
perintendência da Polícia Federal, 
em Brasília, onde o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) cumpre pena.

De acordo com agentes envol-
vidos na operação, Silvinei perma-
neceu em silêncio durante todo o 
trajeto e demonstrou preocupa-

ção com o local onde ficaria preso. 
Ele passou por exame de corpo 
de delito e, no início da tarde, foi 
transferido para a chamada “Papu-
dinha”, ala especial do Complexo 
Penitenciário da Papuda destina-
da a presos que não podem per-
manecer em celas comuns.

Disfarce
As investigações apontam 

que Silvinei Vasques deixou São 
José, em Santa Catarina, onde 

morava, e seguiu em um carro 
alugado até o Paraguai. Ao cru-
zar a fronteira, Silvinei portava 
documentos paraguaios — iden-
tidade e passaporte — e uma de-
claração, em espanhol, na qual 
alegava estar em tratamento de 
um suposto câncer no cérebro, o 
que justificaria dificuldades para 
falar e ouvir.

Segundo investigadores, a es-
tratégia teria como objetivo evi-
tar a identificação pelo sotaque 

brasileiro. No mesmo documento 
apreendido, Silvinei afirmava que 
embarcaria de Assunção para El 
Salvador para dar continuidade 
ao suposto tratamento médico. A 
identificação foi confirmada pela 
polícia paraguaia.

Endurecimento
Ao justificar o endurecimen-

to das medidas cautelares contra 
outros condenados, Alexandre 
de Moraes afirmou que o modus 
operandi da organização crimino-
sa indicava “a possibilidade con-
creta de planejamento e execução 
de fugas para fora do território 
nacional, inclusive com auxílio de 
terceiros”.

Além de Silvinei, o ministro 
citou o ex-diretor da Abin Ale-
xandre Ramagem, que deixou o 
Brasil e está nos Estados Uni-
dos. Com base nesse contexto, 
Moraes determinou a prisão 
domiciliar de dez condenados, 
além do uso de tornozeleira ele-
trônica, recolhimento de passa-
porte, proibição de uso de redes 
sociais e de contato com outros 
investigados.

Moraes determina prisão domiciliar a dez réus já condenados pela Primeira Turma
Polícia Federal

Por Beatriz Matos

A tentativa frustrada de saída do 
país do ex-diretor-geral da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques reforçou a avaliação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) sobre 
um padrão de evasão entre aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
investigados ou condenados por 
participação na trama golpista. Con-
denado a mais de 24 anos de prisão, 
Vasques foi preso um dia depois do 
Natal, no aeroporto de Assunção, no 
Paraguai, após romper a tornozeleira 
eletrônica e tentar embarcar para El 
Salvador com documento falso.

Outro nome ligado ao núcleo 
político-ideológico do bolsonaris-
mo é Filipe Martins, ex-assessor es-
pecial para Assuntos Internacionais 
da Presidência. Diferentemente de 
outros aliados, Martins não deixou 
o Brasil, mas teve as medidas cau-
telares endurecidas, com imposição 
de prisão domiciliar e uso de torno-
zeleira eletrônica, após a tentativa de 
fuga de Vasques. A decisão do STF 
levou em conta o risco concreto de 
evasão de investigados ligados à arti-
culação golpista.

Reação do STF
Como desdobramento da ten-

tativa de fuga de Silvinei Vasques, o 
STF determinou o endurecimento 

de medidas cautelares contra outros 
condenados pela tentativa de golpe 
de Estado. No sábado (27), a Polícia 
Federal cumpriu dez mandados de 
prisão domiciliar, por determinação 
do ministro Alexandre de Moraes, 
um dia após a prisão de Vasques no 
Paraguai.

As ordens atingem condenados 
dos núcleos 2, 3 e 4 da trama golpis-
ta, incluindo Filipe Martins, e im-
põem uso de tornozeleira eletrônica 
e outras restrições. Nas decisões, 
Moraes citou a tentativa de fuga de 
Vasques e a saída do país de Alexan-
dre Ramagem como elementos que 
reforçam o risco de evasão.

Exterior
Antes dos episódios mais re-

centes, outros aliados do ex-presi-
dente já haviam deixado o país em 
meio ao avanço das investigações e 

julgamentos no STF. A ex-deputa-
da federal Carla Zambelli (PL-SP) 
saiu do Brasil em maio de 2025, 
após ser condenada por crimes re-
lacionados à invasão de sistemas 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Ela foi presa na Itália em 
julho e aguarda a conclusão do pro-
cesso de extradição para o Brasil.

O ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) e ex-de-
putado federal Alexandre Rama-
gem deixou o país em setembro de 
2025 e seguiu para os Estados Uni-
dos, onde permanece desde então. 
A saída sem autorização judicial le-
vou o STF a considerá-lo foragido, 
com acionamento de mecanismos 
de cooperação internacional para 
sua localização.

Já o deputado cassado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) está nos Estados 
Unidos desde fevereiro deste ano. 

Em março, anunciou que pediria 
licença do mandato, que foi conce-
dida pelo prazo de 120 dias, além 
de dois dias de ausência justifica-
dos como tratamento de saúde. A 
licença se encerrou em 20 de julho, 
e, a partir de então, as ausências pas-
saram a ser contabilizadas. Como 
Eduardo não retomou a presença 
nas sessões da Câmara, acumulou 
faltas acima do limite constitucio-
nal, o que levou a Mesa Diretora a 
declarar a cassação do mandato em 
dezembro. O anúncio da licença 
ocorreu em meio ao avanço das in-
vestigações no STF sobre a tentativa 
de golpe de Estado. Eduardo Bolso-
naro não é réu nesta ação penal, mas 
responde a apurações em curso no 
Supremo relacionadas à sua atua-
ção política no exterior, incluindo 
manifestações públicas e críticas a 
decisões de autoridades brasileiras, 

especialmente do próprio Supremo.

Tornozeleira
O histórico de fugas, saídas 

do país e tentativas de evasão 
também pesou nas decisões rela-
cionadas ao próprio ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Investigado em 
diferentes frentes no STF, Bol-
sonaro passou a ser monitorado 
por tornozeleira eletrônica sob o 
argumento de risco concreto de 
fuga, diante do comportamento 
de aliados próximos.

Em novembro, o Supremo re-
gistrou violação das regras do mo-
nitoramento eletrônico impostas ao 
ex-presidente, episódio incorporado 
ao conjunto de elementos analisa-
dos pelo Judiciário. Para ministros 
da Corte, o descumprimento de 
medidas cautelares, somado ao his-
tórico recente de evasões de aliados, 
reforça a necessidade de controle ri-
goroso para assegurar a aplicação da 
lei penal.

Nos bastidores do STF, a ava-
liação é de que os episódios não 
são isolados. À medida que os 
processos relacionados à tentativa 
de ruptura institucional avançam 
para suas etapas finais, a sucessão 
de fugas, tentativas de fuga e vio-
lações de medidas judiciais tem 
servido de base para decisões mais 
duras e vigilância reforçada sobre 

Veja outras autoridades que deixaram o Brasil
Lula Marques/ Agência Brasil
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Centrão avalia que tomou 
volta de Jair Bolsonaro

Papai Noel de verde

Ainda que de maneira discreta, integrantes do Cen-

trão admitem que tomaram uma rasteira de Jair Bol-

sonaro, que supreendeu todos eles com o lançamento 

da pré-candidura do filho Flávio à Presidência.
Havia a expectativa de que, passada a esperança em 

relação a uma anistia, o ex-presidente tomaria uma deci-
são de viés menos personalista e mais política e optaria 
por um nome com mais trânsito na direção do centro.

Para se mostrarem confiáveis a Bolsonaro, governa-

dores como Tarcísio de Freitas, de São Paulo, e Romeu 
Zema, de Minas, fizeram discursos mais radicais, deram 
guinadas para a direita — prejudicaram suas imagens 

diante do eleitor mais moderado, e ficaram na chuva. 

Patrocinada, principalmente, 
por duas empresas contro-

ladas pelo governo federal 
(Petrobras e BB Seguros), a 
Árvore de Natal da Lagoa, 
no Rio, baniu o vermelho da 
roupa do seu Papai Noel que 
participa de eventos ligados 
à iniciativa, como sessões de 
fotos com crianças. Seu per-
sonagem usa verde.

Lula Marques/Agência Brasil

Ex-presidente elegeu filho para a disputa

POR 
FERNANDO MOLICA

Tarcísio foi o mais afetado

Suicídio

Esperança

Investimentos

‘Sem política’

Identidade visual

Medo de ser abandonado

Ao longo dos últimos meses, Boslonaro deu repetidos 

sinais de que aceitaria apoiar um candidato que não 

carregasse seu sobrenome, o que encorajou aliados e 

empresários — estes, em sua maioria, entusiasmados por 
Tarcísio.

A indefinição atrapalhou, principalmente, o governa-

dor de São Paulo que, para não criar atritos com o ex-pre-

sidente, evitava se dizer candidato ao Planalto

A boa performance de Flávio em pesquisas desanima 
o lançamento de outro candidato. A permanência da 
polarização indica que outro nome da direita teria que, 

principalmente, disputar votos com o filho do ex-presi-
dente, o que, hoje, é visto como um suicídio. Isto, princi-
palmente, pelo grau de adoração que Bolsonaro desper-

ta em seus eleitores.

Já tem gente no governo 
achando que essa rasteira 
dada por Bolsonaro em alia-

dos pode desestimular depu-

tados e senadores do Centrão 

a votarem contra o anunciado 
veto de Lula ao projeto que 
facilita a vida dos condenados 
por golpismo. Seria assim 
uma espécie de troco dos 

que se sentiram traídos.

Viabilizada pela Lei Rouanet, 
a festa conta com R$ 9,6 mi-
lhões da Petrobras, que assina 
a apresentação do evento ao 
lado do Ministério da Cultura. 
Patrocinadora master, a BB 
Seguros (do Banco do Brasil) 
entrou com R$ 700 mil. A 
outra empresa que entrou no 

projeto é O Boticário, que não 
se utilizou da lei de incentivo 
fiscal.

A coluna procurou a Backs-

tage Rio — organizadora do 
evento —, a Petrobras e a 
BB para saber o motivo da 
mudança na cor. Se houve 
preocupação de que o uso do 

vermelho provocasse resis-

tência entre os que rejeitam 
a esquerda e com o PT. Todas 
as empresas negaram qual-

quer viés político.

Segundo a Backstage, o verde 
foi usado por remeter ao país 
e por predominar na comuni-

cação visual do evento. Disse 
que o personagem já vestiu 
“camisa florida nas cores 
verde e amarelo”. A Petrobras 
também falou em identidade 

visual. A BB alegou que sua 
cota não lhe dava o direito de 
escolher a cor da roupa.

“Caímos direitinho”, comenta um importante integrante 
de um partido identificado com o Centrão.
Para ele, no fim das contas, Bolsonaro agiu de maneira 
compatível com sua biografia, e optou pelo caminho que 
considera mais seguro. 

Além de ter muito medo de ser traído, o ex-presiden-

te teme que a ascensão de um outro político de direita 
à Presidência faça com que ele acabe abandonado e 
esquecido, vire carta fora do baralho. Prefere perder com 
o filho do que ganhar com um aliado inconfiável.

Edilson Rodrigues/Ag. Senado

Reprodução

O senador foi a escolha segura do pai

 Papai Noel de verde na Lagoa

Lula tem 
vantagem em 
1º turno, mas 
não no 2º

Na expectativas para a dispu-
ta eleitoral para a Presidência da 
República, um levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas apon-
ta que, caos as eleições para 2026 
acontecessem atualmente, o atual 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) sairia na frente de todos os 
seus adversários no primeiro turno. 
Contudo, ele apresentaria empate 
técnico com alguns adversários em 
um segundo turno. O levantamen-
to, divulgado na sexta-feira (26), 
ouviu 2.038 eleitores distribuídos 
entre os 26 Estados e o Distrito 
Federal entre os dias 18 a 22 de 
dezembro. A pesquisa tem 95% de 
grau de confiança e uma margem 
de erro de 2,2 pontos percentuais 
para os resultados gerais.

Em um cenário hipotético em 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) – preso por tentativa de golpe 
de Estado e inelegível – esteja con-
correndo novamente à Presidência 
da República, Lula sai na frente no 
primeiro turno com 36,9% das in-
tenções de voto e Bolsonaro com 
31,3%. Contudo, em um eventual 
segundo turno com os mesmos 
candidatos, eles estariam empata-
dos. Lula contabilizaria 43,6% dos 
votos e Jair 43,4%. O que definiria 
o resultado eleitoral seriam os votos 
dos indecisos. Neste levantamento, 
7,8% dos entrevistados alegam que 
votariam em branco ou nulo e 5,2% 
não opinou ou disse que não sabe.

Em um segundo cenário em que 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

seja o principal representante da di-
reita, ele também ficaria atrás de 
Lula com uma diferença maior no 
primeiro turno do que num even-
tual segundo turno eleitoral. Em 
um primeiro turno, Lula tem 37,6% 
das intenções de votos e Flávio Bol-
sonaro tem 27,8%. No segundo tur-
no, o candidato petista tem 44,1% 
das intenções de voto e o senador 
41% das intenções de voto.

Em um terceiro cenário, com 
o governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), Lula 
apresenta 37,8% das intenções de 
voto e Tarcísio 26,2% dos votos no 
primeiro turno. Todavia, em um 
eventual segundo turno, Tarcísio te-
ria mais votos do Flávio Bolsonaro. 
Lula tem 44% das intenções de voto 
e Tarcísio 42,5% dos votos, empata-
dos considerando a margem de erro 
da pesquisa.

Finalmente, em um quarto ce-
nário em que a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro seria a principal 
candidata da direita para disputar a 
corrida eleitoral, no primeiro tur-
no Lula tem 37,2% das intenções 
de voto e Michelle 24,4%. Em um 
eventual segundo turno com ambos 
os candidatos disputando a presi-
dência, Lula tem 44,8% das inten-
ções de voto e a ex-primeira dama 
tem 41,4% das intenções de voto.

Para os eleitores que não votam 
em Lula, o levantamento questio-
nou qual é a preferência de voto na 
ausência do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. A maioria dos entrevistados 
(27,3%) não tem preferência em ne-
nhum dos nomes selecionados.

Pesquisa aponta Flávio e Tarcísio 
os principais nomes da oposição

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio teria empate técnico com Lula em 2º turno

Por Gabriela Gallo
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Juros de crédito pessoal e 
cartão rotativo avançam 

Crédito direcionado

Créditos

As taxas médias de juros cobradas pelos bancos subiram 

para as famílias e caíram para as empresas em novem-

bro. As informações são das Estatísticas Monetárias e 

de Crédito, divulgadas nesta sexta-feira (26), pelo Banco 

Central (BC).

Nas operações de crédito livre para pessoas físicas, o 

destaque do mês foram os avanços de 5,5 pontos per-

centuais (p.p.) nas contratações de crédito pessoal não 

consignado, que subiram para 106,6% ao ano, e de 3,2 p.p. 

no cartão de crédito parcelado, que ficou em 181,2% ao 
ano. Além disso, foi registrado um aumento de 0,7 pontos 

percentuais na taxa do cartão de crédito rotativo, che-

gando a 440,5% ao ano.

No caso do crédito direciona-

do, a taxa para pessoas físicas 

ficou em 10,9% ao ano em no-

vembro, com estabilidade em 

relação a outubro e aumento 

de 1 pp em 12 meses. 

Para empresas, a taxa caiu 

2,1 pp no mês e 0,7 pp em 12 

meses, indo para 11,8% ao ano. 
Como se vê, no total, as taxas 

de juros subiram. 

No crédito livre, os bancos 

têm autonomia para empres-

tar o dinheiro captado no 

mercado e definir as taxas de 
juros cobradas dos clientes. 

Já o crédito direcionado, que 

tem regras definidas pelo 
governo, é destinado basi-

camente para os setores de 

habitacional, rural, infraestru-

tura e microcrédito.

Fecomércio/Divulgação

Dívida média, segundo a Serasa, é de R$ 5.863,97

Cartão de crédito rotativo

Crédito pessoal não consignado

Queda

Juros em alta

Taxa Selic

Spread bancário

Modalidade do cartão

A modalidade de cartão de crédito rotativo é uma das 

mais altas do mercado. Mesmo com a limitação de co-

brança dos juros do rotativo, que estão em vigor desde 

janeiro de 2024, os juros seguem variando com uma 

redução de 5,4 p.p em 12 meses para as famílias. Isso 

acontece porque a medida visa reduzir o endividamento, 

mas não afeta a taxa de juros pactuada na hora da con-

tratação do crédito.

Já para o crédito pessoal não consignado, um dos destaques 

no mês, a alta dos juros em 12 meses chega a 7,3 pp. No total, 

a taxa média de juros das concessões de crédito livre para 

famílias aumentou 0,9 pp em novembro, acumulando alta 

de 6,2 pp em 12 meses e chegando a 59,4% ao ano. Com em-

presas, os juros médios nas contratações de crédito livre re-

duziram 0,6 pp no mês e aumentaram 2,8 pp em 12 meses.

Destaca-se, nesse cenário, a 

queda mensal de 0,7 pon-

tos percentuais nos juros de 

desconto de duplicatas e 

outros recebíveis, que ficou 
em 19,3% ao ano, e também a 

de 0,7 pontos percentuais na 

taxa das operações de capital 

de giro com prazo superior da 

365 dias, que chegou a 21,8% 
ao ano.

Com isso, considerando re-

cursos livres e direcionados, 

para famílias e empresas, 

a taxa média de juros das 

concessões em novembro 

teve incremento de 0,1 pp no 

mês e de 3,5 pp em 12 meses, 

atingindo 31,9% ao ano. Como 

esperado, a alta dos juros 

bancários acompanha o ciclo 

de elevação da taxa básica de 

juros da economia (Selic).

A taxa Selic, atualmente em 15% 

ao ano pelo BC, é o principal 

instrumento usado para contro-

lar a inflação. Ao aumentar a 
taxa, o BC visa esfriar a deman-

da e conter a inflação, porque 
os juros mais altos encarecem o 

crédito e estimulam a poupan-

ça, fazendo com que as pessoas 

consumam menos, e com que 

os preços subam menos. 

Já o spread bancário aumentou 

0,3 pp no mês e 2,5 pp em 12 

meses. Ele mede a diferença 

entre custo de captação dos re-

cursos pelos bancos e as taxas 

médias cobradas dos clientes. O 

spread é uma margem que co-

bre custos operacionais, riscos 

de inadimplência, impostos e 

outros gastos e resulta no lucro 

dos bancos.

O crédito rotativo dura 30 dias e é tomado pelo consumi-

dor quando paga menos que o valor integral da fatura do 

cartão de crédito, pagando a parcela mínima, por exem-

plo. Ou seja, contrai um empréstimo e começa a pagar 

juros sobre o valor que não conseguiu quitar.

Após os 30 dias, as instituições financeiras parcelam a 
dívida do cartão de crédito, com a modalidade do cartão 

parcelado. Nesse caso, mesmo com o aumento de no-

vembro, também houve redução de dois pontos percen-

tuais em doze meses.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Copom, do Banco Central, que decide a taxa Selic 

IR: Adiado 
prazo para 
distribuição 
de dividendos

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Kassio Nu-
nes Marques concedeu liminar 
para prorrogar até 31 de janeiro 
de 2026 o prazo para que em-
presas aprovem a distribuição de 
dividendos isentos de Imposto de 
Renda (IR).

A decisão atendeu a um pedi-
do da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), que protocolou 
ação questionando a nova legisla-
ção do IR, que instituiu uma tri-
butação de 10% sobre dividendos 
superiores a R$ 50 mil pagos por 
uma empresa a uma mesma pes-
soa física.

A lei, que entra em vigor em 
1º de janeiro de 2026, garantiu 
a isenção caso a distribuição 
seja aprovada até 31 de dezem-
bro de 2025.

Para a CNI, a norma gera in-
segurança jurídica para empresas 
de diversos setores e interfere 
diretamente nas deliberações 
societárias, uma vez que exige a 
aprovação da distribuição de lu-
cros antes mesmo do término do 
exercício fiscal.

Eu sua decisão, Nunes Mar-
ques ressaltou que a Lei das S.A. 
(Sociedades Anônimas) e o Có-
digo Civil estipulam que delibe-
rações sobre balanço patrimonial, 
resultado econômico, destinação 
de lucro líquido e distribuição de 
dividendos ocorrerão nos quatro 
primeiros meses após o término 
ao exercício.

“Ao estabelecer a data limite 
de 31 de dezembro de 2025 para 
a aprovação da distribuição, a Lei 
n. 15.270/2025 [novas regras do 
Imposto de Renda] adiantou, 

consideravelmente, a sistemática 
atualmente vigente para tal fina-
lidade”, diz o ministro. “Ademais, 
considerando a recentíssima pu-
blicação da norma, tem-se, na 
prática, a determinação de prazo 
exíguo para o cumprimento, pe-
las pessoas jurídicas, de diversos 
deveres instrumentais indispen-
sáveis para uma adequada -e se-
gura- apuração de resultados e 
deliberação em assembleia.”

Como a lei foi publicada em 
27 de novembro, Nunes Marques 
ressaltou que as companhias te-
riam pouco mais de um mês para 
se organizar. Segundo o magis-
trado, o curto espaço de tempo 
“torna quase inexequível o cum-
primento da condição legal para 
a isenção, podendo resultar, na 
prática, em disposição meramente 
formal, incapaz de ser executada 
pela maioria dos contribuintes”.

“Em atenção ao princípio de-
mocrático, parece-me evidente o 
intuito do legislador ordinário 
em desonerar os resultados de-
correntes do exercício de 2025. 
Sendo assim, a prorrogação do 
prazo inicialmente previsto 
na norma para a aprovação da 
distribuição dos lucros e divi-
dendos mostra-se medida mais 
razoável e consonante com a 
harmonia do sistema jurídico 
pátrio”, argumentou.

A decisão, em caráter limi-
nar, será levada a julgamento no 
plenário virtual do STF. Como o 
prazo estendido já terá se encer-
rado, é possível que ele prevaleça 
na prática.

Por Idiana Tomazelli 
(Folhapress)

Dividendos isentos de IR devem 
ter até 31/1 para serem aprovados

Joedson Alves/Agência Brasil

Mudanças no IR levaram a decisão de ministro do STF
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Fundações 
sem fins 
lucrativos 
pagam mais 
que empresas
Segundo pesquisa, em 2023 
associações e fundações pagaram 
salários maiores que empresas

Por martha imenes

As fundações privadas e asso-
ciações sem fins lucrativos pagaram, 
em 2023, salários maiores que o 
de empresas. Os trabalhadores das 
fundações e associações recebiam, 
em média, R$ 3.630,71, o que cor-
respondia a 2,8 salários mínimos. Já 
as empresas pagavam 2,5 mínimos. 
Em 2023, ano-base da pesquisa, o 
valor médio do salário mínimo fi-
cou em R$ 1.314,46.

Tanto as instituições sem fins 
lucrativos quanto as empresas tive-
ram patamar de salário abaixo da 
administração pública, que pagou 
quatro salários mínimos em média. 
Os dados fazem parte de um levan-
tamento divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O estudo é uma radiografia 
das fundações privadas e associa-
ções sem fins lucrativos (Fasfil) no 
país. Os dados foram coletados no 
Cadastro Central de Empresas do 
IBGE (Cempre).

O levantamento começou a ser 
feito em 2002, mas, como houve 
mudança de metodologia, os dados 
de 2023 só podem ser comparados 
aos de 2022.

O instituto explica que são clas-
sificadas como Fasfil as associações 
comunitárias, fundações privadas, 
entidades religiosas, instituições 
educacionais e de saúde sem fins lu-
crativos.

Outras entidades, como sindica-
tos, partidos políticos, condomínios 
e órgãos paraestatais, como o Siste-
ma S, não fazem parte do universo. 
Esse grupo à parte é chamado de en-
tidades sem fins lucrativos, em vez 
de associações.

Quase 600 mil
O IBGE identificou que, de 

2022 para 2023, o número de fun-
dações privadas e associações sem 
fins lucrativos cresceu 4%, passando 
de 573,3 mil para 596,3 mil.

Esse contingente representa 5% 
do total de organizações (11,3 mi-
lhões), amplo conjunto que inclui 

também empresas e órgãos da ad-
ministração pública.

As fundações privadas e asso-
ciações empregaram 2,7 milhões 
de pessoas, o que representa 5,1% 
do total de trabalhadores no país, e 
pagaram 5% dos salários.

Ranking da  
remuneração média
Administração pública: 4 salários 
mínimos
Fundações privadas e associações: 
2,8 salários mínimos
Entidades sem fins lucrativos: 
2,6 salários mínimos
Entidades empresariais: 2,5  salá-
rios mínimos
Total dos trabalhadores: 2,8 salá-
rios mínimos

Atividades
O estudo identificou que pouco 

mais de um terço (35,3%) das fun-
dações privadas e associações sem 
fins lucrativos são classificadas como 
entidades religiosas.
Entidades religiosas: 210,7 mil

Cultura e recreação: 89,5 mil
Desenvolvimento e defesa de 
direitos: 80,3 mil
Associações patronais e profissio-
nais: 69,5 mil
Assistência Social: 54 mil
Educação e Pesquisa: 28,9 mil
Habitação: 626
Outros: 49,1 mil

De cada dez trabalhadores nes-
sas instituições, quatro (41,2%) 
atuam na área de saúde, maior em-
pregadora, ocupando 1,1 milhão de 
pessoas.

Enquanto as mulheres são 45,5% 
do total de empregadas de organiza-
ções no país, no universo das Fasfil 
elas chegam a 68,9% dos assalariados. 
Especificamente na área de educação 
infantil, elas são nove de cada dez 
(91,7%) trabalhadores.

Entretanto, assim como na tota-
lidade do mercado de trabalho bra-
sileiro, as mulheres recebem menos 
que os homens nas Fasfil. O IBGE 
identificou que nas fundações priva-
das e associações sem fins lucrativos, 
elas recebem 19% menos que eles.

Para o coordenador de Cadas-
tros e Classificações do IBGE, Fran-
cisco Marta, o levantamento mostra 
a importância econômica e social 
desse setor no país.

“Elas complementam as ações 
de governo em serviço como saúde, 
educação, assistência social, defesa 
de direitos, meio ambiente”, diz. 
“Contribui com bastante força na 
riqueza do país”, disse à Agência 
Brasil.

Porte das empresas
As fundações privadas e as-

sociações sem fins lucrativos 
tinham, em média, 4,5 empre-
gados. Mas 85,6% delas não ti-
nham nenhum empregado for-
mal. Apenas 0,7% tinham 100 ou 
mais funcionários.

As atividades em que as Fasfil 
tinham maiores portes eram os 
hospitais (269,7 assalariados), de 
saúde (132,5), de ensino superior 
(73,9) e ensino médio (73,8). Na 
base do ranking, estão as de reli-
gião, com 0,6 assalariados.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Instituições e empresas tiveram patamar de salário abaixo da administração pública

Dieese calcula que salário mínimo deve 
injetar R$ 81,7 bilhões na economia

Previsto para entrar em vigor 
em 1º de janeiro e começar a ser 
pago em fevereiro, o novo salário 
mínimo de R$ 1.621 injetará R$ 
81,7 bilhões na economia, estima o 
Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). O cálculo considera os 
efeitos sobre a renda, o consumo e a 
arrecadação, ainda que em um cená-
rio de restrições fiscais mais rígidas.

Segundo o Dieese, cerca de 61,9 
milhões de brasileiros terão rendi-
mentos diretamente influenciados 
pelo piso salarial. Desse total, 29,3 
milhões são aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS); 17,7 milhões, 
empregados, 10,7 milhões, traba-
lhadores autônomos; 3,9 milhões, 
empregados domésticos; e 383 mil 
empregadores.

O novo valor representa um 

reajuste nominal de 6,79% em re-
lação ao mínimo atual, conforme 
as regras estabelecidas pela política 
permanente de valorização do salá-
rio mínimo.

Contas do governo
Segundo o Dieese, o reajuste do 

mínimo afeta diretamente benefí-
cios e despesas indexados ao piso 
nacional, com reflexos relevantes 
sobre o orçamento público. 

Os principais impactos são: R$ 
39,1 bilhões de aumento estimado 
nas despesas da Previdência Social 
em 2026; R$ 380,5 milhões de 
custo adicional para cada R$ 1 de 
aumento no salário mínimo; 46% 
dos gastos previdenciários são im-
pactados diretamente pelo reajuste; 
e 70,8% dos beneficiários da Previ-
dência recebem benefícios atrelados 
ao salário mínimo.

O desafio do governo será equi-
librar os efeitos positivos do aumen-
to do salário mínimo sobre a renda 
da população com o controle das 
despesas obrigatórias, especialmen-
te visando cumprir as metas fiscais.

Cálculo Reajuste
O reajuste do salário mínimo 

segue a Lei 14.663, de agosto de 
2023, que define a correção anual 
com base em dois fatores: a varia-
ção do INPC (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor) do ano an-
terior; e o crescimento do PIB de 
dois anos antes.

No entanto, o cálculo para 
2026 será parcialmente limitado 
pelo novo arcabouço fiscal, de-
finido pela Lei Complementar 
200/2023, que impõe um teto 
para o crescimento real das des-
pesas da União.

Com isso, será considerada in-
tegralmente a inflação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor, de 4,18% (acumulado de 
dezembro do ano passado a no-
vembro deste ano). Além disso, o 
crescimento do PIB, de 3,4%, será 
limitado a 2,5%, percentual máxi-
mo permitido pelo novo regime 
fiscal. A combinação desses fatores 
resulta em um aumento nominal 
de R$ 103 no salário mínimo.
Por Wellton Máximo (Agência Brasil)

Divulgação

Segundo Dieese, reajuste impacta diretamente benefícios
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TST marca 
audiência 
sobre greve 
dos Correios

Na intenção de tentar dar um 
fim à greve dos Correios, que dura 
desde 16 de dezembro, o presi-
dente do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), ministro Vieira 
de Mello Filho, convocou para 
esta terça-feira (30), uma sessão 
extraordinária para o julgamento 
dissídio coletivo entre a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) e seus empregados. A Seção 
em Dissídios Coletivos (SDC) está 
agendada para se iniciar às 13h30.

Apesar da audiência já estar 
marcada, nesta segunda-feira 
(29) está agendada uma nova 
rodada de negociação entre a es-
tatal e a representação dos traba-
lhadores, para a partir das 14h. O 
objetivo é tentar um acordo entre 
as partes para evitar o julgamento 
da causa pela SDC.

A Seção de Dissídios Coleti-
vos do TST é composta por nove 
ministros, incluindo o presidente 
e o vice-presidente do tribunal, 
além do Corregedor-Geral da 
Justiça do Trabalho. A SDC julga 
questões trabalhistas complexas, 
como greves, acordos e conven-
ções coletivas, tendo o poder de 
criar normas para reger relações 
de trabalho quando há conflitos 
coletivos, buscando a pacificação 
entre capital e trabalho.

80% tem que atuar

O tribunal também determi-
nou que, no mínimo, 80% dos 
servidores precisam ser manter 

em atividades. A decisão veio da 
ministra Kátia Magalhães Ar-
ruda, a qual argumentou que, 
apesar de o direito de greve ser 
constitucional e humano, ele 
não é absoluto, especialmente 
quando envolve serviço público 
essencial. Na avaliação da magis-
trada, no termos do artigo 21, 
inciso X, da Constituição Fe-
deral, o serviço postal é de pres-
tação obrigatória e exclusiva do 
Estado. Esse entendimento já foi 
consolidado no TST e no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Em 
caso de descumprimento, foi fi-
xada multa diária de R$ 100 mil 
por sindicato.

O presidente do Tribunal 
do Trabalho publicou na última 
quinta-feira (25) uma liminar 
mantendo a decisão da ministra. 

A greve

Os funcionários reivindicam 
a aprovação de um novo acor-
do coletivo de trabalho, reajuste 
salarial e soluções para a crise fi-
nanceira da estatal, que vai preci-
sar de um empréstimo de R$ 12 
bilhões, garantidos pelo Tesouro, 
para cobrir os recentes prejuízos. 
A inquietação do setor se iniciou 
e se agrava com as discussões so-
bre a privativação da estatal.

A greve dos Correios está 
concentrada em nove estados: 
Ceará, Paraíba, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul. Todas as 
agências seguem abertas.

Audiência nesta terça-feira (30) 
visa acabar com a paralisação

Divulgação

Na segunda-feira (29), será feita nova rodada de negociação

Da Redação

CORREIO JURÍDICO

Aposentados vão receber 
R$ 2,3 bilhões da Justiça

Conforme o mês

Na Justiça

A Justiça Federal pagará R$ 2,3 bilhões em atrasados a 

aposentados, pensionistas e demais beneficiários do Ins-

tituto Nacional do Seguro Social (INSS) que derrotaram o 
órgão na Justiça. 

Os valores, liberados pelo CJF (Conselho da Justiça 

Federal), vão quitar as dívidas do governo com 152,3 mil 
segurados em 183 mil processos.

Para receber, é preciso ter ganhado ação de conces-

são ou revisão de aposentadoria, pensão, auxílio ou BPC 
(Benefício de Prestação Continuada), sem possibilidade 
de recursos, e a ordem de pagamento do juiz deve ser 

algum dia do mês de novembro. O total geral é maior, de 

R$ 2,8 bilhões. 

Os valores são pagos confor-

me o mês em que a RPV foi 
autorizada pelo juiz, etapa 

também chamada de autua-

ção ou emissão. É possível 
verificar a data da emissão 
no acompanhamento pro-

cessual, após a ação virar um 

atrasado. Os atrasados são 

pagos a quem ganhou a ação 
judicial sem mais recurso.

Podem ser discutidos na Jus-

tiça benefícios como auxílio-

-doença, aposentadoria (por 

tempo de contribuição, por 

idade, por invalidez e da pes-

soa com deficiência) ou até 
mesmo o BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), que é 
uma renda assistencial.

Esses valores são pagos em 

lotes mensais.

Pexels

Decisões foram tomadas pelos TRFs

Mais de 187 mil processos

Consulta no TRF

Atrasados

Sem recursos

Depende do juiz

RPVs e precatórios

“Valor inscrito”

O total envolve ainda outras ações alimentares para servi-

dores públicos do governo. São 236.603 beneficiários em 
187.472 processos. Os depósitos são feitos pelos Tribunais 
Regionais Federais (TRFs) de cada região assim que o 
dinheiro é repassado pelo CJF. O pagamento ocorre por 

meio de Requisição de Pequeno Valor (RPV), que é um 
atrasado de até 60 salários mínimos, o que dá R$ 91.080 
neste ano.

Para verificar se tem direito aos valores e se eles já foram 
liberados, os beneficiários devem fazer uma consulta no 
site do TRF de sua região. É preciso ter o CPF do apo-

sentado ou pensionista, ou dados do advogado, como 

número da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Em 
São Paulo e Mato Grosso do Sul, o TRF responsável é o da 
3ª Região, e o site para consulta é o trf3.jus.br. 

Os atrasados do INSS são 
valores retroativos pagos a 

quem vai ao Judiciário e ven-

ce uma ação contra o órgão 

previdenciário. O processo 

pode estar relacionado à revi-

são, quando o segurado prova 
que ganhava valor menor e 
tem direito a mais, ou à con-

cessão de um direito que não 
estava reconhecido.

Assim, somente para proces-

sos que já transitaram em 
julgado, ou seja, que não têm 
mais recurso para discutir 

se há ou não direito àquela 
verba, viram atrasados. Rece-

berá neste lote mensal quem 
venceu a ação contra o INSS, 
conquistou atrasados de até 
60 salários mínimos e teve a 
ordem de pagamento emiti-

da em novembro de 2025.

A data de pagamento dos 

atrasados depende de quan-

do o juiz mandou o INSS 
quitar a dívida e de quando a 
ação chegou totalmente ao 

final. Os atrasados de até 60 
salários mínimos, chamados 
de RPVs, são quitados em até 
dois meses após a ordem de 

pagamento do juiz. Valores 
maiores viram precatórios.

RPVs são dívidas de até 60 
salários mínimos pagas 
com mais agilidade. O prazo 

legal é de até 60 dias para a 

quitação do atrasado. Já os 
precatórios federais são débi-

tos acima deste valor, pagos 

apenas uma vez por ano. Os 

precatórios de 2025 já foram 

liberados. (Cristiana Gercina/

Folhapress)

O valor a ser depositado pode ser encontrado no campo 

“Valor inscrito na proposta”, no site do TRF responsável 
pelo processo. Quando o dinheiro é pago, o status da 

consulta mostrará “Pago total ao juízo”. 
O depósito é feito na conta do segurado ou de seu 

advogado, após uma etapa chamada de processamento, 

que é a abertura de contas em nome do segurado ou de 
seu advogado no Banco do Brasil ou na Caixa Econômica 
Federal. 

É possível verificar quem tem direito ao benefício. 

Divulgação

Decisões envolvem direitos não pagos pelo INSS
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Ouvidoria Nacional do MP divulga 
relatório que aponta avanços

Por Martha imenes

A Ouvidoria Nacional do 
Ministério Público, vinculada ao 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) apresentou 
um  relatório de atividades que 
mostrou avanços do canal de rece-
bimento de denúncias da popula-
ção. O evento, na sede do CNMP, 
em Brasília, reuniu representantes 
das Ouvidorias de diversas unida-
des do MP brasileiro, das Policiais 
Civil, Militar e Federal, do Fórum 
Nacional de Segurança Pública e 
do Poder Executivo, reforçando a 
importância da cooperação técnica 
entre instituições para fortalecer a 
atuação conjunta.

A ouvidora Nacional do Mi-
nistério Público, Ivana Cei, desta-
cou que “o Ministério Público não 
deve atuar isoladamente, mas em 
conjunto com parceiros que com-
partilham dos mesmos objetivos”, 
ressaltando que a integração é essen-
cial para promover ações efetivas e 
alcançar resultados que beneficiem 
a sociedade.

Em seguida, o presidente da 
Comissão do Sistema Prisional, 
Controle Externo da Atividade 
Policial e Segurança Pública (CSP) 
e do Comitê Gestor do Plano Na-
cional de Gestão de Documentos 
e Memórias do Ministério Público 
(Coplaname), conselheiro Jaime de 
Cassio Miranda, enalteceu o papel 
da Ouvidoria Nacional como espa-
ço de escuta, acolhimento, resposta 
ao cidadão e de aproximação do 
Ministério Público com segmentos 
sociais historicamente silenciados.

A representante do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública Juliana 
Brandão abordou a importância 
da cooperação técnica e da trans-

parência, especialmente na coleta 
de dados para fortalecer a atuação 
da sociedade civil. Ela lembrou que 
o acesso a informações sempre foi 
precário e que essa realidade precisa 
mudar. “A nossa atuação como so-
ciedade civil precisa muito de infor-
mações e dados. É justamente nesse 
ponto que eu vejo a convergência 
do nosso trabalho com a atuação da 
Ouvidoria Nacional”, afirmou.

Relatório de atividades
Durante o evento, foi apresen-

tado o relatório de atividades, que 
consolidou os principais avanços da 
Ouvidoria Nacional. Entre os des-
taques estão o fortalecimento dos 
canais especializados, como a Ou-
vidoria das Mulheres e a Ouvidoria 
de Combate à Violência Policial, 
que ampliaram a atuação no enfren-

tamento à violência de gênero e ao 
abuso policial.

O relatório também destaca a 
modernização dos fluxos de atendi-
mento, a implementação de práticas 
alinhadas à Lei Geral de Proteção 
de Dados e a aprovação de normas 
estratégicas, como a Resolução 
CNMP nº 309/2025. Essa norma 
regulamentou as atribuições das 
Ouvidorias-Gerais do Ministério 
Público brasileiro, focando em um 
atendimento mais humanizado e 
acessível para grupos vulneráveis.

Três novas publicações
A Ouvidoria Nacional lançou a 

obra inédita “Elementos para uma 
atuação integrada: Ministério Pú-
blico e as Forças de Segurança Pú-
blica”. A publicação defende que a 
integração entre as duas instituições 

e a prevenção são os pilares para en-
frentar a violência policial e forta-
lecer a proteção à sociedade. Para a 
ouvidora nacional, Ivana Cei, “a rea-
lidade que enfrentamos diariamente 
demonstra que nenhum órgão por 
si só é capaz de dar respostas plenas 
ao complexo desafio da violência, da 
criminalidade e da violação de direi-
tos humanos. É justamente por isso 
que a integração se impõe”. 

Estruturada em quatro partes, a 
obra reúne fundamentos constitu-
cionais, experiências práticas e pro-
postas colaborativas. “Não é um 
manual. É um suporte teórico para 
promover trocas e atuação conjun-
ta entre promotores e agentes de 
segurança”, afirmou o promotor de 
Justiça do Ministério Público do 
Estado do Maranhão e membro 
auxiliar da CSP, Marco Antonio 

Amorim, um dos autores da pu-
blicação. Ele destacou ainda que o 
documento aborda temas sensíveis, 
como saúde mental dos agentes, e 
apresenta boas práticas já imple-
mentadas em diversos estados.

Marco Amorim também cha-
mou atenção para os casos em que o 
Brasil foi condenado pela Corte In-
teramericana de Direitos Humanos 
por violência policial. “Se houvesse 
um trabalho preventivo, essas ocor-
rências poderiam ter sido evitadas”, 
disse. Segundo ele, a proposta é re-
forçar a cooperação para que a socie-
dade ganhe em segurança pública.

Ainda durante o evento mais 
duas publicações foram lançadas: 
Memórias das Ouvidorias do Mi-
nistério Público 2015-2025 e Mu-
lheres do Ministério Público: traje-
tórias que inspiram.

Galeria
Em um momento dedicado à 

valorização da memória institu-
cional, foi inaugurada a Galeria 
dos Ouvidores Nacionais do Mi-
nistério Público, homenageando 
aqueles que contribuíram para o 
fortalecimento e para a consoli-
dação de práticas que garantem 
a escuta qualificada e a confiança 
pública. Três conselheiros que 
ocuparam o cargo de ouvidor es-
tiveram presentes com a atual ou-
vidora, Ivana Cei: Esdras Dantas 
(2014/2015), Oswaldo D’Albu-
querque (2019/2021) e Rogério 
Varela (2023/2024).

O evento foi encerrado com a 
entrega do “Selo de Boas Práticas 
da Ouvidoria Nacional do Minis-
tério Público” a 15 Ministérios Pú-
blicos que apresentaram seus proje-
tos no programa “Diálogos com a 
Ouvidoria”.

Publicações e relatório indicam avanços no canal de recebimento de denúncias
Leonardo Prado/Secom/CNMP

Ouvidora Nacional do Ministério Público, Ivana Cei

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) informou que 
conseguiu derrubar a liminar 
da Justiça Federal de Mato 
Grosso que suspendeu o pro-
grama CNH do Brasil, elabo-
rado pelo governo federal para 
facilitar o acesso da população 
à Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). A decisão foi di-
vulgada nesta sexta-feira (26).

A decisão foi proferida pelo 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1) após a AGU re-
correr da decisão.

Em seu parecer, o desem-
bargador federal João Batista 
Moreira entendeu que o Con-
selho Nacional de Trânsito 
(Contran) agiu dentro de seu 

poder regulamentar ao estabe-
lecer as novas regras para tirar 
uma habilitação para dirigir. 
Na avaliação do desembar-
gador federal, “os elementos 
constantes dos autos indicam 
atuação inserida no âmbito do 
poder regulamentar atribuído 
aos órgãos federais de trânsito, 
em especial ao Contran [Con-
selho Nacional de Trânsito] e 
ao órgão máximo executivo de 
trânsito da União”.

Em nota, a AGU declarou 
que a decisão evita impactos ne-
gativos aos motoristas e assegura 
a uniformidade do sistema nacio-
nal de trânsito.

A Advocacia-Geral da União 
ainda avaliou que “a decisão do 

desembargador federal João Ba-
tista Moreira é acertada na me-
dida em que privilegiou a pre-
sunção de legalidade da política 
pública, a convivência harmônica 
e o respeito ao princípio da sepa-
ração dos poderes”.

A principal mudança é o fim 
da obrigatoriedade de frequentar 
aulas de autoescola na preparação 
para os exames teórico e prático 
dos departamentos de Trânsito 
(Detrans).

Com isso, o custo para tirar 
o documento, que atualmente 
chega a até R$ 5 mil, poderá 
cair em 80%.

Com informações da AGU 
e Agência Brasil

aGu mantém novas regras para tirar CNH
 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

AGU derrubou liminar que suspendia programa CNH do Brasil
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CORREIO NO MUNDO

Nevasca intensa deixa Nova 
York em estado de emergência

Danos mínimos

Queda de energia

A governadora do estado de Nova York, Kathy Hochul, 

declarou estado de emergência neste fim de semana 
diante do que pode ser a maior nevasca a atingir a região 

em vários anos. A medida vale para a cidade de Nova 

York, Long Island, o vale do Hudson e outros condados do 

interior. Em Nova Jersey, a governadora interina, Tahesha 

Way, adotou a mesma resolução.

A tempestade de neve começou na noite de sexta (26), 

perdeu força na manhã deste sábado (27) e teve impacto 

menor do que o inicialmente previsto, mas ainda assim re-

levante para os padrões recentes da região. No Central Park 

foram registrados 11 centímetros de neve até as 7h, a maior 

acumulação no local desde janeiro de 2022.

O governo de Taipé informou 

que não houve danos signi-

ficativos após o tremor. Já a 
TSMC, maior fabricante mun-

dial de chips, informou que 

um pequeno número de suas 

instalações no parque científico 
de Hsinchu atingiu os critérios 

de evacuação após o terremoto 
e que os funcionários retirados 

retornaram aos seus postos.

O terremoto também foi sen-

tido em edifícios da capital 

Taipé, segun do o órgão, com 
uma intensidade de categoria 

4, o que significa que pode 
ter causado danos menores. 

Mais de 3.000 residências em 

Yilan ficaram sem energia por 
um breve período, informou 

o órgão responsável pela 
distribuição.

Metropolitan Transportation Authority of the State of New York

Situação pegou moradores de Nova York desprevenidos

Aeroportos foram afetados

População ficou em casa

Terremoto

Alerta ligado

Epstein I

Epstein II

Ação que tomou todo o fim de semana

Em áreas da região metropolitana, os volumes chegaram a 

cerca de 23 centímetros. O mau tempo também provocou 

transtornos no transporte aéreo. Centenas de voos foram 

cancelados nos três principais aeroportos da região, e as in-

terrupções se estenderam até a manhã de sábado, quando 

cerca de 20% das partidas dos aeroportos LaGuardia e JFK 

foram suspensas. Passageiros relataram dificuldades para 
conseguir realocação, hospedagem ou reembolso.

Rajadas de vento de até 80 km/h reforçaram os pedidos 

para que a população evitasse deslocamentos desneces-

sários. Apesar dos transtornos, a nevasca marcou uma ex-

ceção em uma sequência de invernos atipicamente secos. 

Nova York ficou de 2022 a 2024 sem episódios relevantes 
de neve, e no último inverno a cidade registrou pouco 

mais de 30 centímetros ao longo de toda a estação.

Um terremoto de magnitude 

7,0 atingiu uma região a cer-

ca de 32 km da cidade cos-

teira de Yilan, no nordeste de 

Taiwan, no sábado (27), infor-

mou a administração meteo-

rológica da ilha, sem relatos 
imediatos de danos graves. O 

tremor, com profundidade de 

73 km, foi sentido em todo o 

norte da ilha.

A agência meteorológica aler-
tou a população para a possibi-

lidade de tremores secundários 

de magnitudes entre 5,5 e 6,0 

nos próximos dias. Informou 
ainda que os danos devem 

ser limitados, pois ocorreu em 

profundidade grande e em al-

to-mar. O presidente de Taiwan, 

Lai Ching-te, pediu à população 

que ficasse em alerta para pos-

síveis novos episódios.

O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, instou o 

Departamento de Justiça a “en-

vergonhar” qualquer democra-

ta que tenha trabalhado com 

Jeffrey Epstein, depois que o 

governo afirmou ter começado 
a examinar novos detalhes de 

milhões de documentos rela-

cionados ao criminoso sexual 

morto em 2019.

Os documentos da investiga-

ção sobre Epstein estão sendo 

publicados desde a última 

semana. “Agora foram encon-

tradas mais um milhão de pá-

ginas sobre Epstein. O Depar-

tamento de Justiça é obrigado 

a dedicar todo o seu tempo a 

esse embuste inspirado pelos 

democratas”, escreveu Trump 

na Truth Social.

Moradores acordaram com um cenário que se tornou raro 

nos últimos invernos, com ruas escorregadias e calçadas co-

bertas de neve. O Serviço Nacional de Meteorologia suspen-

deu os alertas de tempestade para a cidade na manhã de 

sábado, mantendo apenas a previsão de neve fraca ao longo 

do dia. A prefeitura mobilizou equipes de limpeza urbana, 

com tratores e caminhões espalhando sal para reduzir o risco 

de acidentes. Segundo o Departamento de Saneamento, a 

preparação começou ainda na sexta, com aplicação preventi-

va de salmoura nas vias e reforço da frota.

Metropolitan Transportation Authority of the State of New York

Equipes trabalharam intensamente para reduzir riscos

Eleições 
marcarão o 
mundo no 
próximo ano

O ano de 2026 será marcado 
por eleições importantes na Amé-
rica Latina, nos Estados Unidos e 
em Israel, em meio a um cenário de 
guerra e de avanço de agendas inter-
vencionistas. Nos EUA, as eleições 
de meio de mandato, as chamadas 
midterms, funcionarão como um 
teste para o segundo mandato de 
Donald Trump e serão decisivas 
para a agenda do governo. A po-
pulação vai às urnas em novembro 
para renovar a Câmara dos Repre-
sentantes, 35 das 100 cadeiras do 
Senado, além de governadores e ou-
tros cargos estaduais e locais.

A disputa é especialmente rele-
vante porque os republicanos têm 
atualmente uma maioria estreita, 
de apenas três assentos, na Câmara. 
Historicamente, as midterms cos-
tumam favorecer o partido fora do 
poder na Casa Branca. A batalha, 
em certa medida, começou ainda 
neste ano, com a tentativa de rede-
senhar mapas distritais.

A prática, conhecida como “ger-
rymandering”, busca criar maiorias 
artificiais ao reformular distritos 
eleitorais e ajudar a eleger deputados 
que não venceriam. Governadores 
de estados controlados tanto por 
democratas como por republicanos 
entraram na disputa, que em alguns 
casos chegou à Justiça.

Sem maioria, Trump pode ter 
dificuldades para governar e para 
sustentar sua política externa, sobre-
tudo em regiões como a América 
Latina, onde lidera uma campanha 

militar que reforça o ressurgimento 
da Doutrina Monroe. No último 
dia 17, por exemplo, a Câmara bar-
rou, mas por uma margem estreita, 
duas resoluções que buscavam limi-
tar a atuação do presidente contra a 
Venezuela.

O resultado das midterms, por-
tanto, tende a irradiar sobre a Amé-
rica Latina, onde países como Bra-
sil, Colômbia e Peru também irão 
às urnas sob influência e pressão de 
Washington, segundo especialistas.

“A promoção de governos con-
servadores, de direita ou de ultra-
direita, faz parte de um plano mais 
amplo da gestão Trump”, afirma o 
cientista político Rafael Villa, pro-
fessor da USP (Universidade de 
São Paulo). Candidatos ideologi-
camente alinhados ao republicano 
tenderiam a receber apoio político, 
enquanto adversários seriam alvo de 
pressão, afirma.

Israel também chegará a 2026 
com um pleito previsto para ou-
tubro. Os eleitores escolherão os 
membros do Knesset, o Parlamento 
israelense, em um cenário político 
marcado pela guerra em Gaza e pela 
instabilidade institucional.

Com 17 anos não consecutivos 
no poder, Netanyahu já afirmou que 
pretende disputar novamente o car-
go. Pesquisas indicam que sua coali-
zão não teria cadeiras suficientes para 
formar um novo governo —impasse 
que também atinge a oposição. O 
cenário reacende o risco de repetição 
do período de 2019 a 2022, quando 
Israel realizou cinco eleições em pou-
co mais de três anos.

EUA, Israel e América Latina farão 
escolhas importantes em 2026

Daniel Torok/ Casa Branca

Cenário político mundial pode sofrer mudanças drásticas

Por Manoella Smith (Folhapress)
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Rússia anuncia avanço militar antes 
da reunião entre Trump e Zelenski

Por Igor Gielow (Folhapress)

Poucas horas antes do encon-
tro entre Donald Trump e Volodi-
mir Zelenski para debater a versão 
final de uma proposta para acabar 
com a Guerra da Ucrânia, a Rússia 
anunciou uma série de vitórias mi-
litares no leste do país que invadiu 
há quase quatro anos. Segundo o 
Ministério da Defesa russo, foram 
conquistada seis localidades, inclu-
sive a estratégica Mirnohrad, na 
região de Donetsk (leste).

O governo em Kiev buscou ne-
gar a perda, dizendo que os com-
bates prosseguem na cidadezinha, 
que fica ao lado da vital Pokrovsk, 
centro logístico das forças ucrania-
nas na área que caiu para Moscou 
no mês passado.

Mas a análise de imagens 
georreferenciadas de soldados de 
Vladimir Putin celebrando a con-
quista entre as ruínas da cidade, 
feita por observadores ucranianos 
e russos, indica que o Kremlin está 
certo.

A cidade caiu em três meses de 
cerco, ante quase um ano no caso 
de Pokrovsk. Outra localidade vi-
zinha, Huliaipole, resistiu apenas 
quatro semanas de assalto. Tudo 
isso sugere um esgarçamento da 
capacidade defensiva de Kiev na 
região pela qual mais luta nos mil 
quilômetros de frente de batalha.

O “timing” da divulgação, cla-
ro, levanta suspeitas de exageros 
para influenciar a negociação entre 
o presidente americano e o ucra-
niano, marcada para a tarde deste 
domingo (28) no resort de Trump 
na Flórida, em Mar-a-Lago.

Na véspera, Putin já havia feito 
uma demonstração de força com 
um ataque de mísseis e drones de 
larga escala, que matou 1 pessoa e 
feriu outras 32 só em Kiev, que fi-
cou novamente às escuras em meio 
ao inverno gelado da Ucrânia.

A eletricidade só foi restabele-
cida nesta manhã de domingo para 
as áreas afetadas. O país enfrenta a 
pior crise energética desde a inva-
são de 2022 devido à intensifica-
ção dos ataques russos.

Zelenski chegou aos Estados 

Unidos no sábado (27). Ele irá 
discutir seu plano de 20 pontos, 
desenhado como uma reação ao 
programa de 28 itens que havia 
sido proposto inicialmente pelos 
EUA —a partir de uma trabalho 
conjunto com Moscou.

A versão inicial era franca-
mente favorável ao Kremlin, en-
quanto a atual atende a boa parte 
das demandas de Kiev para o fim 
da guerra. Há vários pontos que a 
Rússia já disse não aceitar, como o 
congelamento das linhas de bata-

lha como estão para daí negociar 
concessões territoriais.

Putin quer todos os territórios 
que anexou ilegalmente em 2022, 
fazendo questão publicamente da 
totalidade do Donbass, composto 
pela já 100% russa Lugansk e por 
Donetsk, a joia da coroa da região, 
que está cerca de 80% ocupada se-
gundo sites de monitoramento da 
guerra.

Já nas meridionais Zaporíjia e 
Kherson, ambas aproximadamen-
te com 75% de seu território sob 

controle russo, Putin indicou em 
encontro com Trump realizado 
em agosto que toparia ficar com 
o que já tem, abrindo mão do res-
tante das regiões. Resta saber se 
retiraria suas forças de outras áreas, 
como Sumi, Kharkiv, Mikolaiv e 
Dnipropetrovsk.

Os EUA propuseram, nas se-
manas de negociação com os ucra-
nianos e russos, de forma separada, 
que a parte de Donetsk sob con-
trole de Kiev seja desmilitariza-
da. Moscou disse que aceitaria o 
plano desde que o policiamento 
e controle da região fossem feitos 
por forças suas — o que Zelenski 
rejeita.

A questão territorial é a prin-
cipal, mas não a única a dividir as 
opiniões. Antes do encontro, Ze-
lenski lembrou que só poderá ha-
ver paz com garantias de seguran-
ças dadas por outros países para o 
caso de Putin voltar a atacar.

Moscou não aceita a proposta 
de uma força de paz internacional, 
e é incerto como reagiria a uma 
proteção que implicasse uma guer-
ra com os EUA e os aliados euro-
peus de Washington na aliança 
Otan.

De todo modo, o presidente 
ucraniano disse que se não houver 
acordo sem perdas, ele terá de fazer 
uma consulta popular sobre o que 
for decidido com Trump.

Mesmo isso é incerto, pois ao 
fim depende de combinar com os 
russos. E todas as indicações de 
Putin até aqui são de que ele só irá 
parar a guerra se puder vender o 
acordo como uma vitória de seus 
termos.

Apesar de negativa da Ucrânia,  derrota no leste foi confirmada pelo próprio país
Juliana Luz/ Casa Branca

Encontro vai discutir proposta revisada de plano de paz que tem pontos rejeitados por Moscou

Um antigo mistério envol-
vendo o Triângulo das Bermudas 
acaba de ganhar uma explicação. 
Pesquisadores descobriram por 
que o arquipélago nunca afundou 
mesmo após milhões de anos sem 
atividade vulcânica. Cientistas da 
Universidade de Yale, nos EUA, 
identificaram uma estrutura geo-
lógica inédita sob Bermudas, que 
mantém a ilha elevada. O estudo 
foi publicado na revista científica 
Geophysical Research Letters.

A descoberta revela a existên-
cia de uma camada extra de rocha 
com cerca de 20 quilômetros de 
espessura. Esta posicionada abai-
xo da crosta oceânica e dentro da 
placa tectônica sobre a qual Ber-
mudas está assentada.

Segundo os pesquisadores, 
uma formação com essa espes-

sura nunca havia sido registrada 
em outros pontos do planeta. 
De modo geral, a crosta oceâni-
ca repousa diretamente sobre o 
manto terrestre, sem camadas in-
termediárias, o que torna o caso 
excepcional.

“Normalmente, você tem 
a base da crosta oceânica e, em 
seguida, espera-se que venha o 
manto. Mas, em Bermudas, exis-
te essa outra camada localizada 
abaixo da crosta, dentro da placa 
tectônica sobre a qual a ilha está 
situada”, disse William Frazer, um 
dos autores do estudo.

Os cientistas analisaram re-
gistros de ondas sísmicas de gran-
des terremotos ocorridos em di-
ferentes partes do mundo. Assim, 
conseguiram obter imagens das 
rochas cerca de 50 km abaixo das 

ilhas Bermudas. A análise revelou 
uma camada de rocha excepcio-
nalmente espessa e menos densa 
do que o material ao redor.

O estudo aponta que essa ca-
mada pode estar sustentando a 
elevação oceânica onde Bermu-
das se encontra. Por isso, mantém 
o solo acima do nível esperado 
mesmo após mais de 30 milhões 
de anos sem vulcanismo ativo.

Para os pesquisadores, a estru-
tura provavelmente é um rema-
nescente de material vulcânico 
antigo. Foi formada durante a 
última fase de atividade vulcâni-
ca da região e teria se solidificado 
como uma espécie de plataforma 
geológica.

A geóloga Sarah Mazza re-
força essa interpretação: “Ainda 
existe material remanescente dos 

tempos de vulcanismo ativo sob 
as Bermudas, que está ajudando 
a sustentá-las como uma área de 
alto relevo no Oceano Atlântico”, 
afirmou ao Live Science.

O Triângulo das Bermudas é 
historicamente associado a relatos 
de mistério. A região, localizada 
no Atlântico Norte, entre os Esta-
dos Unidos, as Bermudas e Porto 
Rico, ficou famosa por histórias 
de navios e aeronaves que teriam 
desaparecido sem explicação, es-
pecialmente em décadas passadas.

Há também relatos de falhas em 
bússolas e instrumentos que supos-
tamente deixariam de funcionar. 
No entanto, cientistas explicam que 
a área concentra fenômenos natu-
rais intensos, como tempestades 
tropicais rápidas, fortes correntes 
marítimas e a possibilidade de on-

das gigantes, fatores que podem ex-
plicar esses acontecimentos.

Agora, a próxima etapa do 
estudo será analisar outras ilhas 
oceânicas ao redor do mundo. 
O objetivo dos pesquisadores é 
verificar se existem camadas se-
melhantes à encontrada sob as 
Bermudas ou se o arquipélago é 
realmente único.

Segundo William Frazer, 
a pesquisa é fundamental para 
compreender melhor como ilhas 
oceânicas se formam e para avan-
çar no entendimento dos proces-
sos geodinâmicos profundos da 
Terra. “Compreender um lugar 
como as Bermudas nos ajuda a 
distinguir quais processos são 
comuns na Terra e quais repre-
sentam fenômenos extremos”, 
concluiu o pesquisador.

estrutura gigante nunca vista na terra é achada 
e explica mistério do triângulo das Bermudas
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CBF promoverá imersão 
internacional aos clubes

Jogo duro

Anúncio oficial

A CBF promoverá uma imersão internacional a todos os 

clubes das Séries A e B do Campeonato Brasileiro e a Fede-

rações Estaduais, entre os dias 7 e 16 de janeiro, na Inglater-

ra, Alemanha e Espanha. O objetivo da CBF é garantir ao 

ecossistema nacional uma plataforma de aprofundamento 

na estrutura da arbitragem e no sistema do fair play finan-

ceiro de cada país, dois pilares essenciais para o avanço do 

futebol brasileiro. “Faremos esta imersão para debater e 

trocar ideias sobre arbitragem e fair play financeiro com as 
principais ligas e federações do mundo e teremos a partici-

pação ativa de clubes e federações para que tenhamos uma 

construção coletiva visando à evolução permanente do 

futebol brasileiro”, disse o presidente da CBF, Samir Xaud.

Apesar do rebaixamento para 

a Série B, o Juventude não 

está fazendo jogo fácil na 

negociação com o São Paulo, 

que tem interesse no volante 

Mandaca. Apesar de ter re-

cebido o goleiro Jandrei e do 

lateral Patryck por emprésti-

mo do Tricolor, o Juventude 

espera vender Mandaca por 

um bom dinheiro.

Porém, o dirigente foi oficial-
mente anunciado pelo Corin-

thians na noite de sábado (27). 

Marcelo Paz chega ao Corin-

thians após a saída de Fabinho 

Soldado. Ele assinou contrato 

até dezembro de 2026 e afir-
mou ser “uma alegria enorme 

assumir essa responsabilidade” 

de reformular o departamento 

de futebol.

Rafael Ribeiro/ CBF

Clubes das Séries A e B participarão da imersão da CBF

Xaud nos encontros institucionais

Equilíbrio financeiro no Brasil

Marcelo Paz

De volta ao trabalho

Paulinho confiante

No streaming

Visita à sede da La Liga

O presidente Xaud, inclusive, também integrará a comiti-

va como um dos participantes. 

A entidade organizará visitas técnicas e encontros insti-

tucionais com executivos de clubes, instituições desporti-

vas e empresas renomadas dos três países, cujos cam-

peonatos estão entre os principais do mundo. 

A escolha foi pela realização da viagem no início da tem-

porada 2026.

Ele firmou contrato com a Genius Sports para a implantação 
do impedimento semiautomático nas partidas da Série A 

e da Copa do Brasil nas temporadas de 2026 e 2027. Já o 

segundo divulgou a versão completa do Regulamento do 

Sistema de Sustentabilidade Financeira, que estabelece limi-

tes para dívidas, gastos com elenco, capacidade de endivida-

mento e equilíbrio operacional dos clubes brasileiros.

Considerado o dirigente res-

ponsável pela reestruturação 

do Fortaleza nos últimos anos, 

Marcelo Paz deixou o trico-

lor cearense para assumir o 

cargo de executivo de futebol 

do Corinthians. A informação 

foi confirmada pelo próprio 
Marcelo Paz, que fez um post 

de despedida em suas redes 

sociais antes do anúncio.

De olho na próxima tem-

porada, que começará nas 

próximas semanas, o goleiro 

Gabriel Brazão foi o primeiro 
atleta a se reapresentar ao 

Santos. Ele retomou os traba-

lhos de recondicionamento 

físico no sábado (27) junto ao 

preparador físico Denis Gago. 
Brazão é alvo do Flamengo, 

mas é considerado um dos 

pilares do Santos para 2026.

Na série documental “Acesso 

Total”, lançada pelo SporTV, o 

atacante Paulinho, camisa 10 

do Palmeiras, afirmou estar 
confiante para seu retorno em 
2026. Paulinho se recupera da 

segunda cirurgia na canela e 

só deve retornar aos campos 

no meio da temporada. Ainda 

assim, ele crê que conseguirá 

corresponder às expectativas.

“Eu vou ser um dos primeiros 

reforços para o time de 2026. 

Com o que o time tem hoje 

vou agregar muito. Estou 

muito ansioso para isso, de 

me mostrar 100% para o Pal-

meiras”, afirmou Paulinho. O 
documentário está disponível 

no Globoplay e acompanha 
os bastidores da temporada 

2025 do Palmeiras.

Na Espanha, haverá uma visita à sede da La Liga em 15 de 

janeiro, com reuniões ao longo do dia de apresentação do 

campeonato, do controle econômico e do trabalho dos 

clubes locais. A iniciativa será realizada em conjunto com a 

CBF Academy, braço acadêmico da entidade cuja missão 

é garantir qualificação e profissionalização ao futebol brasi-
leiro. Além da imersão, a CBF criou os Grupos de Trabalho 
(GTs) da Arbitragem e do Fair Play Financeiro. No primeiro, 
trata do aprimoramento contínuo da arbitragem, alinhado 

às principais práticas internacionais.

Junior Souza/CBF

Fair Play financeiro está entre as medidas

Lei do Esporte 
muda mais de 
300 mil vidas 
em São Paulo

A Secretaria de Esportes do Es-
tado de São Paulo celebra os resul-
tados da Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte, que entre 2023 e 2025 
transformou a realidade de atletas, 
crianças, jovens e comunidades in-
teiras. Com R$ 180 milhões investi-
dos pela iniciativa privada e mais de 
500 projetos beneficiados, a política 
pública já impactou cerca de 300 
mil pessoas, reforçando seu papel 
como uma das principais ferramen-
tas de democratização do esporte no 
país. Regulamentada pelo Decreto 
nº 55.636/2010, a Lei Paulista de 
Incentivo ao Esporte permite que 
empresas apoiem projetos apresen-
tados por entidades esportivas sem 
fins lucrativos ou por Prefeituras 
paulistas, contemplando iniciativas 
educacionais, de formação esporti-
va, rendimento, participação, ges-
tão, desenvolvimento e infraestrutu-
ra. Somente em 2025, 179 projetos 
estão em execução, atendendo 108 
mil pessoas em 66 modalidades di-
ferentes.

Para a secretária de Esportes do 
Estado de São Paulo, coronel Hele-
na Reis, os números refletem o com-
promisso da gestão com o acesso ao 
esporte como direito e instrumento 
de transformação social.

“A Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte é decisiva para ampliar 
oportunidades e fortalecer projetos 
que mudam vidas todos os dias. 
Ela aproxima a iniciativa privada 
de causas sociais, estimula talentos, 
promove inclusão e garante que o 
esporte esteja presente nos quatro 
cantos do Estado. Estamos cons-

truindo um legado duradouro para 
as futuras gerações”, destaca.

Entre as iniciativas que ganha-
ram força por meio da Lei estão 
projetos que já se tornaram refe-
rência nacional. Um deles é a Es-
cola de Goleiros Camisa 1, sediada 
em Americana, que revelou atletas 
importantes do futebol brasileiro. 
Passaram por lá nomes como Léo 
Aragão - com passagens por Red 
Bull Bragantino, Caldense, Ituano e 
Cruzeiro - e Daniel Fuzato, goleiro 
formado no Palmeiras e que atuou 
por clubes como Roma (ITA), Ge-
tafe (ESP), Eibar (ESP) e Vasco.

Outro destaque é a ONG Social 
Skate, localizada em Poá, que ofere-
ce aulas de skate, acompanhamento 
social e alimentação para crianças 
e adolescentes de comunidades 
vulneráveis. O projeto, conhecido 
nacionalmente pelo impacto social, 
também é beneficiado pela Lei.

Segundo o fundador da ONG, 
“Testinha”, o suporte é fundamental 
para manter e ampliar as ações. 

“A Lei Paulista de Incentivo ao 
Esporte nos permite transformar 
realidades, garantindo que crianças 
que antes não tinham acesso ao es-
porte encontrem aqui acolhimento, 
alimentação, oportunidades e so-
nhos. É muito mais do que skate; é 
cidadania”, afirma.

Com resultados concretos e al-
cance em todas as regiões do Estado, 
a Lei Paulista de Incentivo ao Espor-
te segue como uma das principais 
iniciativas para promover inclusão, 
formação e desenvolvimento huma-
no por meio do esporte.

Lei de Incentivo ao Esporte 
investiu mais de R$ 180 milhões

Matheus Candeloro

Em três anos, iniciativa garante diversidade de modalidades
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Quando a música encontra - e 
impulsiona - o futebol brasileiro

A união entre música e fu-
tebol nunca foi tão estratégica 
como agora, e o fenômeno recen-
te de hits impulsionados por tor-
cidas mostra como essa conexão 
vem se tornando uma poderosa 
ferramenta de alcance digital.

Plataformas como Spotify, 
TikTok e Instagram estão sendo 
tomadas por faixas que mistu-
ram ritmo, paixão e identidade 
de clubes de futebol, transfor-
mando artistas em porta-vozes 
de nações inteiras.

Um dos exemplos mais re-
centes é o do MC Darlan, que 
vem conquistando milhões de 
visualizações com a faixa “Será 
Que Vai Ter Gol do Rayan Hoje”, 
homenagem ao atacante Rayan, 
do Vasco da Gama e revelação do 
Campeonato Brasileiro de 2025. 
A música nasceu de uma promes-
sa antiga e está se transformando 
em trilha sonora da torcida vas-
caína um sucesso orgânico que 
mostra o poder da cultura espor-
tiva dentro da indústria musical.

O impacto da conexão 
emocional

Para MC Darlan, a força da 
música está no vínculo que ela 
cria com os torcedores.

“Esse não é o meu primeiro 
hit que estoura com a torcida do 
Vasco. Eu venho sempre fazendo 
um trabalho para agregar, então 

receber esse carinho é importan-
te, é um reconhecimento”, con-
tou o artista.

“Agora tem um monte de gen-
te querendo fazer música junto, e 
isso é muito gratificante. A visi-
bilidade cresce, o reconhecimen-
to aumenta, e isso dá mais força 

para continuar produzindo não 
só para a torcida do Vasco, mas 
também para todos que acompa-
nham meu trabalho”, continuou.

Do campos para as 
plataformas

“Eu prometi ao Rayan, ainda 

na base, que quando ele virasse 
profissional e fizesse o gol, eu fa-
ria uma música para ele. Dito e 
feito”, concluiu MC Darlan.

Para Jeff Nuno, CEO da 
Lujo Network e especialista 
em distribuição digital, o su-
cesso de músicas como a de 

Darlan está longe de ser coin-
cidência. De acordo com ele, o 
fenômeno das canções ligadas 
a clubes de futebol é um exem-
plo de segmentação de públi-
co altamente eficaz.

“Quando o artista direciona 
sua música para um nicho emo-
cionalmente engajado, como 
uma torcida de futebol, ele cria 
um público fiel e altamente 
ativo nas plataformas. Essa co-
munidade faz o trabalho de am-
plificação de forma orgânica, o 
que as marcas chamam de efeito 
de rede “, explica.

Além do engajamento espon-
tâneo, a dinâmica dos algoritmos 
favorece esse tipo de conteúdo.

“A música que viraliza entre 
torcedores começa a gerar repe-
tições de escuta, uso em vídeos 
e menções. As plataformas re-
conhecem esse comportamento 
como um pico de interesse e pas-
sam a recomendar o conteúdo 
para novas audiências. É um ciclo 
autossustentável”.

“Música de torcida não é jin-
gle, é identidade. Quando um 
artista consegue traduzir o sen-
timento coletivo em som, ele 
ganha relevância e longevidade 
digital. Mas é fundamental que 
isso venha de uma conexão ver-
dadeira, como é o caso do MC 
Darlan com o Vasco”, comple-
menta Jeff Nuno.

Canções voltadas para torcidas vêm se destacando nas grandes plataformas digitais
Matheus Lima/Vasco

Música em homenagem a Rayan, atacante revelação do Vasco, foi hit na temporada 2025

O Governo de São Paulo 
avança na modernização do Es-
tádio Ícaro de Castro Mello, com 
entrega prevista para o primeiro 
semestre de 2026. A expectativa 
é que o evento inaugural do es-
paço, mantido pela Secretaria de 
Esportes, seja um campeonato de 
atletismo com atletas de comuni-
dades do estado de SP. A estimati-
va de investimento total é de cer-
ca de R$ 70 milhões. A operação 
é conduzida em parceria entre a 
Sesp e CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Paulo).

A modernização abrange 
pista, banheiros, arquibancadas 
e canteiros, visando conforto e 
uso como centro de treinamento 
e competições. Prevê ainda pla-
taforma para pessoas com defi-
ciência, dois telões, novos guarda 
corpos, mais de 11 mil assentos, 
sanitários acessíveis e recupe-
ração da estrutura histórica em 
concreto, respeitando sua preser-

vação. Na pista, será construída 
a 9ª raia, além de uma pista de 
aquecimento. Vestiários e estru-
turas de apoio aos atletas serão 
reformados e modernizados. 

Em dezembro a obra atin-
giu 30% de execução. Sem rece-

ber competições oficiais desde 
2015, o complexo esportivo ga-
nhou sobrevida em dezembro 
de 2024, quando o Governo do 
Estado de São Paulo firmou con-
trato com um consórcio de em-
presas para a reforma, restauro e 

modernização do espaço.
O projeto de remodelação do 

Estádio preserva os elementos 
tombados pelo Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional), atende à certifica-
ção Classe 1 da World Athletics e 

cumpre normas de acessibilidade, 
segurança e sanitárias. 

“A reabertura do Estádio Íca-
ro de Castro Mello é uma meda-
lha para a nossa gestão. Devemos 
essa entrega ao esporte paulista 
e brasileiro. Alguns dos maiores 
ícones do atletismo nacional se 
formaram e competiram nesse es-
paço. Com o complexo reforma-
do e utilizado em sua plenitude, 
podemos continuar escrevendo 
a história e renovando o nosso 
catálogo de ídolos”, afirma a se-
cretária estadual de Esportes, co-
ronel Helena Reis.

Histórico
Inaugurado em 21 de agos-

to de 1954, o Estádio Ícaro de 
Castro Mello fez fama pela sua 
versatilidade. Além de abrigar 
competições de atletismo, o local 
foi palco de partidas de futebol e 
de shows históricos, como os de 
Black Sabbath, em 1992, e Elton 
John, em 1995.

Estádio Ícaro de Castro Mello ganhará 
11 mil assentos com modernização

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação

Modernização prevê investimento de R$ 70 milhões e deve ser entregue no próximo semestre



16 Segunda-feira, 29 de Dezembro de 2025Política

Bolsonaro passa por nova cirurgia 
para tratar dos casos de soluço

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) foi submetido neste sába-
do (27) a um novo procedimento 
médico no hospital DF Star, em 
Brasília, com o objetivo de tentar 
controlar crises recorrentes e pro-
longadas de soluço que vêm com-
prometendo seu bem-estar e difi-
cultando sua recuperação clínica. 
A intervenção, realizada por uma 
equipe especializada, teve dura-
ção aproximada entre 45 minu-
tos e uma hora e foi considerada 
tecnicamente simples, embora 
pouco usual como tratamento 
padrão para esse tipo de sintoma.

De acordo com informações 
divulgadas pelos médicos res-
ponsáveis pelo acompanhamento 
do ex-presidente, o procedimen-
to consistiu no bloqueio do ner-
vo frênico, estrutura responsável 
por estimular os movimentos do 
diafragma. A técnica envolve a 
aplicação de anestésico local as-
sociada a corticoide diretamente 
no nervo, na região próxima à 
cervical. Nesta primeira etapa, 
o bloqueio foi realizado no lado 
direito do corpo. A equipe mé-
dica pretende agora observar 
atentamente a resposta clínica de 
Bolsonaro e, caso o resultado não 
seja suficiente, repetir o procedi-
mento no lado esquerdo na pró-
xima segunda-feira (29).

O cardiologista Brasil Ramos 
Caiado explicou que a decisão foi 
tomada após um agravamento do 
quadro na sexta-feira (26). Se-
gundo ele, Bolsonaro apresentou 
uma crise de soluço mais intensa 
e prolongada do que o habitual, 
o que acabou prejudicando signi-
ficativamente o sono e causando 
grande desgaste físico. “Ele teve 
uma crise bastante forte, que se 
estendeu por muitas horas e atra-
palhou profundamente o descan-
so. Hoje, ele acordou mais abati-
do, o que nos levou a optar por 
esse tipo de intervenção”, afirmou 
o médico.

Ainda segundo Caiado, o blo-
queio anestésico do nervo frênico 
é considerado um procedimento 
relativamente seguro, embora não 
seja a primeira linha de tratamen-
to para casos de soluço crônico. 
“Vamos aguardar a resposta do 
organismo. Já temos um plane-
jamento definido para repetir o 
procedimento do outro lado, se 
for necessário”, acrescentou.

O boletim médico divulgado 
na tarde deste sábado informou 
que, além do procedimento, Bol-
sonaro seguirá com sessões de 
fisioterapia voltadas à reabilita-
ção pós-operatória, bem como 
com medidas de profilaxia contra 
trombose venosa, condição carac-

terizada pela formação de coágu-
los no interior dos vasos sanguí-
neos. O ex-presidente permanece 
internado desde quinta-feira (25), 
quando foi submetido a uma ci-
rurgia de hérnia, considerada 
bem-sucedida. A previsão inicial 
da equipe médica é de alta hospi-
talar na quarta-feira (31), desde 
que não haja intercorrências e que 
a evolução clínica seja positiva.

A realização do bloqueio do 
nervo frênico havia sido divul-
gada horas antes pela ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro, 
por meio de uma publicação 
nas redes sociais. Na mensagem, 
ela pediu orações e destacou o 
longo período de sofrimento 

enfrentado pelo marido. “Já são 
nove meses de luta e de angústia 
com soluços diários”, escreveu, 
demonstrando preocupação 
com a recorrência do problema 
e a expectativa de que o proce-
dimento traga alívio definitivo.

Mesmo com a intervenção, a 
estimativa de permanência hos-
pitalar continua sendo de até sete 
dias. Um dos médicos do ex-pre-
sidente, Claudio Birolini, já ha-
via explicado anteriormente que 
o bloqueio anestésico não é um 
procedimento cirúrgico e tam-
pouco é considerado padrão para 
o tratamento de soluços. Segun-
do ele, a indicação depende da 
avaliação cuidadosa entre riscos 

e benefícios, especialmente con-
siderando a idade de Bolsonaro, 
que tem 70 anos, e o histórico 
recente de cirurgias.

Nas redes sociais, o vereador 
Carlos Bolsonaro (PL), filho do 
ex-presidente, informou que o 
pai retornaria ao centro cirúrgi-
co para a realização do procedi-
mento e que o filho mais novo, 
Jair Renan, estava no hospital 
DF Star aguardando informa-
ções atualizadas sobre o estado 
de saúde. Jair Renan também 
se manifestou publicamente, 
afirmando que o pai foi levado 
com urgência para a interven-
ção e expressando insatisfação 
por não poder acompanhá-lo 

durante o momento delicado.
De acordo com informações 

médicas, Jair Bolsonaro sofre de 
crises de soluço crônico desde a 
época em que exercia o mandato 
de deputado federal. A condição 
tem relação direta com um qua-
dro de esofagite severa, associado 
à gastrite e ao refluxo gastroeso-
fágico, fatores que podem irritar 
o nervo frênico e desencadear 
episódios frequentes de soluço. 
Após a cirurgia de hérnia, o pro-
blema se intensificou, causando 
cansaço extremo e prejudicando 
o sono, o que motivou uma abor-
dagem mais invasiva.

A cirurgia de hérnia realizada 
na quinta-feira precisou ser auto-
rizada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, uma vez que Bolsonaro 
cumpre pena e se encontra sob 
custódia na carceragem da Supe-
rintendência da Polícia Federal 
no Distrito Federal. Após rece-
ber alta hospitalar, a expectativa 
é que o ex-presidente retorne à 
unidade, conforme determina-
ções judiciais vigentes.

Inicialmente, a equipe mé-
dica havia optado por um trata-
mento clínico menos invasivo, 
com uso de medicamentos, ajus-
tes na alimentação e medidas 
de controle dos sintomas. No 
entanto, diante da persistência 
dos soluços e do impacto nega-
tivo na recuperação pós-opera-
tória, decidiu-se pela realização 
do bloqueio do nervo frênico 
como alternativa terapêutica.

Ex-presidente fará nova intervenção nesta segunda-feira e deve receber alta dia 31

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Ex-presidente da República está no hospital DF Star desde 25 de dezembro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Segundo médicos, Jair Bolsonaro sofre de crises de soluços desde o período em que era deputado federal
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São Paulo amplia serviços de 
proteção e apoio a mulheres

TDV atinge 110 mil

Alerta para chuvas

Entre 2023 e 2025, o Governo de São Paulo ampliou a 

rede de atendimento a mulheres. O estado conta com 

142 Delegacias de Defesa da Mulher (DDMs), 170 salas 

DDM 24h e 108 novas salas em plantões, além de duas 

delegacias inauguradas. No período, houve aumento de 

42% nos pedidos de medidas protetivas e 11% nos bole-

tins de ocorrência registrados. Foram implantadas torno-

zeleiras eletrônicas para monitoramento de suspeitos, e 

lançado o aplicativo SP Mulher Segura, com mais de 34 

mil usuárias. A gestão também promoveu 9,1 milhões de 

exames preventivos, inaugurou o primeiro ambulatório 

médico de especialidade feminina e disponibilizou linhas 

de crédito de R$ 503 milhões para empreendedoras.

A Transferência Digital de 

Veículos (TDV), que emite 

documentos de carro e moto 

em até 5 minutos, ultrapas-

sou 110 mil operações desde 

março de 2024. O serviço, 

disponível online e em cartó-

rios, gera economia estimada 

em R$ 34 milhões ao elimi-

nar deslocamentos e taxas, 

de acordo com informações.

O Governo de SP realiza nesta 

sexta-feira, no Palácio dos 

Bandeirantes, reunião com pre-

feitos e órgãos da Defesa Civil 

para alinhar ações preventivas 

diante da previsão de chuvas 

no litoral durante o Ano Novo. 

A operação SP Sempre Alerta 

2025/2026 prevê monitoramen-

to, pronta resposta e logística 

humanitária para reduzir riscos.

Divulgação/Governo de SP

Aplicativo SP Mulher Segura, lançado pelo governo

Onda de calor eleva consumo de água

SP mobiliza gabinete por chuvas fortes

Vida Longa

Avanço em bioma

Prontos pro Mundo

Bom Prato

Saúde alerta sobre riscos de fogos

A onda de calor em São Paulo aumentou em até 60% 

o consumo de água, segundo a Sabesp, pressionando 

mananciais da Grande São Paulo. O governo alerta para 

uso consciente, priorizando alimentação e higiene, e 

mantém monitoramento e reforço do abastecimen-

to, inclusive com caminhões-pipa. Desde agosto, há 

redução da pressão noturna, economizando mais de 1,2 

milhão de caixas d’água por dia.

O Governo de São Paulo ativa a partir desta segunda-

-feira (29) um gabinete de crise para coordenar ações de 

prevenção e atendimento diante da previsão de fortes 

chuvas no feriado de Ano Novo. A Defesa Civil orienta 

planos de contingência, vistorias preventivas e manuten-

ção de alerta 24h. O Litoral Norte entra em alerta máxi-

mo em 2 de janeiro, com risco de chuvas intensas. 

O Governo do Estado encer-

ra 2025 com 554 moradias 

entregues pelo Programa 

Vida Longa, voltado a idosos. 

As unidades oferecem aces-

sibilidade, segurança e áreas 

comuns que estimulam con-

vivência e autonomia. Criado 

em 2021, o programa já aten-

deu mais de 1,5 mil pessoas e 

segue expandindo.

São Paulo ampliou sua pre-

sença em fóruns nacionais e 

internacionais de biodiversida-

de e clima. A Secretaria de Meio 

Ambiente, em parceria com 

a Abema, foi fundamental no 

Marco Global da Biodiversidade 

Kunming-Montreal 2030 e nas 

Metas Nacionais de Biodiversi-

dade. Em 2025, o estado partici-

pou da COP30, e da criação da 

Casa da Biodiversidade e Clima.

No ano de 2025, cerca de 

1.000 estudantes paulistas 

participaram do programa 

Prontos pro Mundo, que 

oferece intercâmbio gratui-

to a jovens para estudo em 

países de língua inglesa. 

Criado em 2024, o programa 

já investiu R$ 53,6 milhões 

e em 2026 contará com a 

Irlanda no roteiro.

Neste ano, o Programa Bom 

Prato entregou 33,7 milhões 

de refeições saudáveis no 

Estado, com R$ 263,2 milhões 

investidos. O programa ex-

pandiu com novas unidades 

móveis e fixas e ações espe-

ciais no inverno, como caldos 

quentes. A atualização dos 

subsídios garantiu refeições a 

preços acessíveis.

A Secretaria de Saúde de São Paulo reforça cuidados 

com fogos de artifício neste fim de ano. O manuseio 
inadequado pode causar queimaduras graves, princi-

palmente em mãos, rosto e olhos, atingindo crianças e 

adolescentes. Em caso de acidente, recomenda-se lavar 

a área com água corrente e buscar atendimento médico, 

evitando remédios caseiros. A lei estadual proíbe fogos 

com estampido, permitindo apenas artefatos silenciosos. 

Compras devem ser em locais autorizados, uso por adul-

tos e com distância segura de pessoas e animais.

Reprodução/Governo de SP

Unidades de saúde registram atendimentos relacionados

Segurança no 
litoral paulista 
ganha reforço 
tecnológico

Pela primeira vez, a Polícia 
Militar de São Paulo utiliza 
150 drones para monitorar a 
orla do litoral durante a tem-
porada de maior fluxo turísti-
co. A ação integra a Operação 
Verão Integrada, lançada no úl-
timo sábado (20) pelo Gover-
no do Estado, que visa reforçar 
segurança, saúde, mobilidade e 
proteção ambiental.

Segundo o coronel Carlos 
Henrique Lucena, coordena-
dor operacional da corpora-
ção, os drones atuam em 16 
cidades do Litoral Norte e Sul, 
em locais previamente mapea-
dos com base em indicado-
res criminais e áreas de maior 
concentração de pessoas. “Os 
equipamentos fazem parte de 
uma estratégia para ampliar 
a presença das forças de segu-
rança e a captação de imagens, 
complementando o programa 
Muralha Paulista, que conta 
com 1,7 mil câmeras de moni-
toramento no litoral”, afirmou.

As imagens captadas pelos 
drones podem ser cruzadas 
com ferramentas de inteligên-
cia artificial, reconhecimento 
facial e leitura de placas, au-
mentando as chances de iden-
tificação e prisão de suspei-
tos. O Muralha Paulista é um 
programa estadual que integra 
tecnologias de monitoramento 
e inteligência para controlar a 
mobilidade criminal e otimizar 

ações policiais em todo o esta-
do de São Paulo.

Maior efetivo da história 
no litoral paulista

A Operação Verão Inte-
grada envolve o maior efetivo 
policial da história da região: 
4.097 agentes das polícias Ci-
vil e Militar, Corpo de Bom-
beiros e Defesa Civil, com 436 
viaturas, além de helicópteros, 
jet skis e motos para patrulha-
mento da orla. A operação con-
ta ainda com guarda-vidas para 
atender os banhistas e reforço 
no atendimento à população.

No setor de saúde, o gover-
no destinou R$ 53,9 milhões 
para fortalecer a rede munici-
pal de assistência, com repasse 
do Fundo Estadual de Saúde. 
Em mobilidade, as Travessias 
Litorâneas ampliaram sua fro-
ta de 29 para 40 embarcações, 
enquanto mais de 1,2 mil agen-
tes e 323 veículos foram mobi-
lizados para atuar nas rodovias 
estaduais, incluindo guinchos, 
viaturas de combate a incêndio 
e carros de apoio.

O investimento total do go-
verno paulista na operação é de 
R$ 55 milhões, com o objetivo 
de assegurar tranquilidade para 
turistas e moradores durante a 
temporada. Segundo a polícia, 
a integração entre tecnologia e 
efetivo humano deve aumentar 
a eficiência das ações de pre-
venção e resposta a incidentes 
em toda a região litorânea.

Drones, câmeras e inteligência 
policial ampliam monitoramento

Divulgação/Governo de SP

PMs utilizam drones para monitorar áreas de maior movimento

Por ana laura Gonzalez
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São Paulo registra recorde histórico 
de cirurgias eletivas no SUS em 2025

O Governo de São Paulo en-
cerra 2025 com o maior volume 
de cirurgias eletivas já realizado na 
rede pública estadual de saúde. Ao 
longo do ano, foram contabiliza-
dos cerca de 1,3 milhão de procedi-
mentos pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS), número 85,7% superior 
ao registrado em 2022. Somados os 
três primeiros anos da atual gestão, 
o total chega a aproximadamente 
3,5 milhões de cirurgias realizadas 
no estado.

Os dados foram divulgados 
pela Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES-SP) e indicam 
crescimento contínuo ao longo do 
período. Em 2023, foram registra-
dos cerca de 1 milhão de proce-
dimentos eletivos, enquanto em 
2024 o volume chegou a 1,2 mi-
lhão. Historicamente, o estado rea-
lizava em média 700 mil cirurgias 
desse tipo por ano, o que evidencia 
o avanço registrado nos últimos 
três anos.

Segundo a pasta, o crescimen-
to está relacionado à ampliação da 
capacidade assistencial, ao fortale-
cimento da rede hospitalar e à ado-
ção de um novo modelo de finan-
ciamento, por meio da chamada 
Tabela SUS Paulista. Nos últimos 
três anos, mais de 8 mil leitos foram 
abertos ou reativados em unidades 
públicas e conveniadas, o que con-
tribuiu para reduzir filas e ampliar 
a oferta de cirurgias em diferentes 
regiões do estado. Entre os proce-
dimentos com maior crescimento 
estão as cirurgias oncológicas, car-

díacas e oftalmológicas. De acordo 
com a SES-SP, nos últimos 12 me-
ses foram realizadas 10.753 cirur-
gias oncológicas, frente a 7.983 em 
2022, aumento de 34,7%. As cirur-
gias cardíacas passaram de 76.481 
para 98.382 no mesmo período, 
alta de 28,6%. Já os procedimentos 
relacionados ao aparelho da visão 
cresceram 38%, saltando de 47.479 
para 67.708.

As cirurgias eletivas são proce-
dimentos programados, indicados 
quando não há risco imediato de 
morte, mas que têm impacto direto 
na qualidade de vida dos pacientes. 

Entre elas estão intervenções or-
topédicas, ginecológicas, oftalmo-
lógicas, gerais e cardiovasculares, 
muitas vezes fundamentais para 
aliviar dores, recuperar funções e 
evitar o agravamento de doenças.

O secretário estadual da Saúde, 
Eleuses Paiva, afirma que a amplia-
ção dos atendimentos foi possível a 
partir da modernização dos repas-
ses e do reforço estrutural da rede. 
Segundo ele, a estratégia permitiu 
acelerar o atendimento e ampliar 
o acesso da população aos procedi-
mentos especializados em todas as 
regiões do estado.

Na prática, o aumento da capa-
cidade cirúrgica tem reflexos dire-
tos na vida de pacientes que aguar-
davam há anos por atendimento. É 
o caso de Sebastião Luiz da Silva, 
de 69 anos, morador de Itatinga, 
no interior paulista. Após conviver 
por longo período com dores no 
peito, ele foi diagnosticado com 
um problema cardíaco complexo e 
passou a ser acompanhado no Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Botucatu. A cirurgia, 
inicialmente prevista para ocorrer 
apenas no ano seguinte, acabou 
sendo antecipada em 2025 graças à 

combinação da Tabela SUS Paulis-
ta e ao trabalho da equipe médica.

A Tabela SUS Paulista, criada 
pela atual gestão estadual, comple-
menta os valores repassados pelo 
governo federal e permite que hos-
pitais filantrópicos e instituições 
conveniadas recebam remuneração 
maior pelos procedimentos rea-
lizados. Até setembro deste ano, 
cerca de R$ 8 bilhões haviam sido 
destinados a santas casas e entida-
des parceiras do SUS em todo o 
estado de São Paulo.

Em agosto, o programa foi 
ampliado para incluir hospitais 
municipais, o que deve beneficiar 
mais de 100 unidades de saúde dis-
tribuídas em aproximadamente 70 
cidades paulistas. A expectativa da 
Secretaria da Saúde é manter o rit-
mo de atendimentos e ampliar ain-
da mais o acesso da população aos 
procedimentos cirúrgicos eletivos 
nos próximos anos, consolidando 
um modelo de gestão que combina 
ampliação de infraestrutura e in-
centivo financeiro.

Com os resultados alcançados 
em 2025, São Paulo supera ex-
pectativas históricas e evidencia a 
importância de políticas públicas 
que integrem planejamento, finan-
ciamento e ampliação da rede assis-
tencial. O recorde de 1,3 milhão de 
cirurgias eletivas e os investimentos 
em hospitais e profissionais de saú-
de representam um marco na pres-
tação de serviços do SUS estadual e 
um impacto direto na qualidade de 
vida da população.

Crescimento de 85,7% em relação a 2022 é atribuído à ampliação de leitos
Divulgação/Governo de SP

Profissional de saúde atua em hospital público de São Paulo

O Governo de São Paulo 
autorizou a liberação de R$ 3,3 
milhões para a execução de três 
obras de travessias em municípios 
do interior do Estado. As inter-
venções, viabilizadas pela Defesa 
Civil, visam prevenir desastres e 
reduzir o risco de isolamento de 
comunidades durante períodos 
de chuvas intensas.

Em São João do Pau D’Alho, 
será construída uma ponte mista 
de concreto e aço no bairro Pon-
te Preta, com investimento de R$ 
1,25 milhão. A obra beneficiará 
cerca de 3 mil pessoas, atenden-
do rotas estratégicas para o es-
coamento da produção agrícola, 
transporte escolar e acesso a ser-
viços de saúde e assistência social.

Em Monte Castelo, a travessia 
sobre o Córrego do Pau D’Alho, 
na estrada MCL-030, receberá 
R$ 1,47 milhão. A obra garanti-
rá a ligação com São João do Pau 

D’Alho, evitando isolamento de 
famílias e interrupções no tráfe-
go provocadas por alagamentos, 
e assegurando o transporte de 
estudantes, produtores rurais e 
serviços essenciais.

Já em Álvares Florence, a es-
trada AVF-342, sobre o córrego 

Três Lagoas, receberá R$ 587 
mil para travessia em aduelas. A 
intervenção permitirá o retorno 
do transporte escolar, melhorará 
o escoamento da produção agrí-
cola e leiteira de cerca de 35 pro-
dutores e beneficiará diretamente 
aproximadamente 35 famílias.

Governo estadual libera 
recursos para travessias rurais

Divulgação/Governo de SP

Obras têm como objetivo reforçar a prevenção de desastres

O estado de São Paulo deve 
alcançar, em 2025, um marco 
histórico no turismo internacio-
nal, com a estimativa de 2,8 mi-
lhões de visitantes estrangeiros, 
o maior volume já registrado. O 
dado consolida a cidade como 
principal porta de entrada do 
Brasil para turistas internacionais, 
segundo informações do Centro 
de Inteligência da Economia do 
Turismo (CIET), vinculado à Se-
cretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo (Setur-SP).

O fluxo total de turistas em 
São Paulo deve chegar a 51,5 mi-
lhões, superando em 500 mil a 
projeção inicial. Deste total, 48,7 
milhões correspondem a turis-
tas nacionais, com crescimento 
de 4,3%, enquanto o turismo 
internacional avança 23,1%, re-
forçando a presença do estado 
nas rotas globais de viagem. O 
desempenho impacta direta-
mente a economia local. O PIB 

do turismo paulista deve atingir 
R$ 341 bilhões em 2025, alta de 
3,75% sobre 2024, representando 
9,75% do PIB estadual. Segundo 
o CIET, o crescimento reflete 
principalmente a chegada de vi-
sitantes internacionais, o fortale-
cimento do turismo de proximi-
dade e a robustez do mercado de 
trabalho do setor.

A infraestrutura logística e aé-
rea é apontada como fator decisi-
vo. Os aeroportos de Guarulhos, 
Congonhas e Viracopos formam 
o maior hub da América Latina 
e do Hemisfério Sul, com expec-
tativa de 84 milhões de embar-
ques e desembarques. Somados 
aos 11 aeroportos regionais, o 
total de passageiros deve atingir 
86,2 milhões. O setor também 
gera emprego. A projeção é de 
39 mil novas vagas formais dire-
tas, elevando o estoque total para 
972.371 postos, alta de 4,2% em 
relação a 2024.

Recorde de turismo 
internacional
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Pinacoteca 
completa
120 anos
e reafirma 
vocação
Museu mais antigo de SP celebra 
aniversário com acervo dinâmico, 
três edifícios e programação

Entre o passado e o presente, a 
Pinacoteca do Estado de São Paulo 
completa 120 anos reafirmando a 
proposta que orientou sua criação: 
ser um museu atento ao seu tempo 
e comprometido com a arte produ-
zida no Brasil. Fundada em 1905, 
a instituição atravessou diferentes 
períodos históricos e transforma-
ções urbanas sem perder a vocação 
pública e nacional, consolidando-se 
como referência no campo museo-
lógico e cultural do país.

Criada em 24 de dezembro de 
1905, na Praça da Luz, a Pinacote-
ca surgiu no edifício então ocupado 
pelo Liceu de Artes e Ofícios. A 
iniciativa foi impulsionada por um 
contexto de valorização da identi-
dade nacional e de fortalecimento 
das artes visuais brasileiras. O acer-
vo inicial reunia 26 obras, sendo a 
maior parte transferida do Museu 
Paulista da Universidade de São 
Paulo, além de aquisições diretas de 
artistas paulistas, entre eles Almeida 
Júnior, cuja produção se tornaria 
central na história da instituição.

Ao longo do século XX, o mu-
seu acompanhou mudanças estéti-
cas, políticas e sociais do país, am-
pliando gradualmente seu acervo e 
redefinindo suas práticas curatoriais. 
A própria arquitetura da Pinacoteca 
tornou-se parte fundamental dessa 
trajetória. Hoje, o museu opera em 
três edifícios, todos localizados na 
região da Luz, no centro da capital 
paulista, formando um complexo 
cultural integrado.

A Pina Luz, sede histórica, foi 
projetada pelo engenheiro-arquite-
to Ramos de Azevedo para abrigar 
o Liceu de Artes e Ofícios, institui-
ção dedicada ao ensino gratuito de 
artes aplicadas. O edifício, no entan-
to, nunca foi concluído conforme o 
projeto original, permanecendo sem 
revestimento externo e sem a cúpu-
la prevista. Essa condição marcou 
o prédio ao longo de todo o século 
XX e foi mantida na grande refor-
ma realizada entre 1994 e 1998 pelo 
arquiteto Paulo Mendes da Rocha. 
A intervenção transformou o espa-
ço em um museu contemporâneo, 

com passarelas metálicas, vãos aber-
tos e iluminação natural, sem apagar 
as marcas do tempo. O projeto foi 
reconhecido internacionalmente 
com o Prêmio Arquitetura Mies 
van der Rohe para a América Lati-
na, em 2000.

O segundo edifício, a Pina Esta-
ção, ocupa o antigo Armazém Cen-
tral da Estrada de Ferro Sorocabana, 
construído em 1914, também por 
Ramos de Azevedo. O prédio teve 
diferentes usos ao longo do século 
XX e foi sede do Departamento de 
Ordem Política e Social (Deops) 
entre 1942 e 1983. Reformado em 
2004, passou a integrar a Pinacote-
ca, abrigando exposições temporá-
rias e setores administrativos.

Já a Pina Contemporânea, inau-
gurada em 2023, representa a ex-
pansão mais recente do museu. O 
espaço foi concebido para receber 
obras de grande escala, atividades 
educativas e ações culturais, além de 
biblioteca especializada, auditório, 
loja, mirante e áreas de acolhimen-
to ao público. Com a incorporação 

desse edifício, a Pinacoteca alcançou 
mais de 22 mil metros quadrados de 
área construída, consolidando-se 
como um dos maiores museus de 
arte da América Latina, com capa-
cidade para receber mais de um mi-
lhão de visitantes por ano.

O acervo atual reúne cerca de 
13 mil obras, abrangendo diferentes 
períodos da arte brasileira, do século 
XIX à produção contemporânea. 
Aproximadamente 1.200 obras 
estão em exposição, organizadas a 
partir de eixos curatoriais que per-
mitem leituras renovadas da histó-
ria da arte. A proposta é evitar uma 
apresentação fixa e cronológica, 
favorecendo conexões entre obras 
históricas e produções atuais, além 
de ampliar a presença de artistas 
negros, indígenas e de diferentes re-
giões do país.

A conservação das obras é ou-
tro aspecto central da atuação da 
Pinacoteca. O museu foi um dos 
primeiros do Brasil a implantar um 
laboratório de restauro próprio e 
mantém uma equipe dedicada à 

conservação preventiva. No Parque 
da Luz, esculturas instaladas ao ar 
livre desde os anos 2000 passam por 
monitoramento constante, devido à 
exposição às intempéries. O museu 
também discute a reformulação des-
se conjunto, com a incorporação de 
novos trabalhos e maior diversidade 
de artistas, sem a retirada das obras 
já existentes. A programação anual 
reflete a proposta de diálogo entre 
arte e sociedade. Cada ano é estru-
turado a partir de um tema central, 
que orienta exposições individuais 
e coletivas distribuídas pelos três 
edifícios. Em 2025, sob o eixo “Pop 
Popular”, a Pinacoteca apresentou 
18 exposições inéditas em comemo-
ração aos seus 120 anos, abordando 
as relações entre arte, cultura popu-
lar e cultura pop, além dos processos 
de formação de público e circulação 
das artes visuais no Brasil. Nos últi-
mos 10 anos, o museu recebeu cerca 
de 6 milhões de visitantes. Pesquisa 
realizada em 2022 indica que o pú-
blico associa a Pinacoteca a valores 
como educação e preservação.

Fernanda Franco

Fachada Pina Luz, um dos prédios que a Pinacoteca opera

Estado de sP concentra 14 das 20 rodovias 
mais bem avaliadas do Brasil

O estado de São Paulo concen-
tra 14 das 20 rodovias avaliadas 
como ótimas ou boas no Brasil, 
segundo a Pesquisa de Rodovias 
2025 da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT). Entre essas, 
11 são administradas por conces-
sionárias, refletindo investimentos 
em manutenção, segurança e am-
pliação da capacidade viária.

O levantamento coloca São 
Paulo à frente de outros estados 
com malhas rodoviárias extensas. 
Entre os trechos destacados estão a 
SP-270 (Raposo Tavares), a SP-348 
(Bandeirantes), a SP-070 (Ayrton 
Senna/Carvalho Pinto), a SP-021 
(Rodoanel) e a SP-300 (Marechal 
Rondon). Essas vias estão direta-
mente conectadas a projetos estru-
turantes conduzidos pela Secreta-
ria de Parcerias em Investimentos 
(SPI). A metodologia da CNT 

avalia pavimento, sinalização e 
geometria da via, considerando as 
condições do asfalto, a qualidade 
da sinalização, a existência de acos-
tamentos, curvas, pontes e disposi-
tivos de segurança. A entidade aler-
ta que estradas em más condições 
aumentam, em média, 31,2% os 
custos operacionais do transporte, 
podendo chegar a 35,8% em rodo-
vias sob gestão pública direta.

No estado, boa parte dos tre-
chos bem avaliados está associada 
a contratos de concessão, modelo 
que concentra investimentos con-
tínuos. A SP-270, por exemplo, 
aparece em mais de um trecho, 
abrangendo regiões com obras de 
duplicação, faixas adicionais e dis-
positivos de segurança.

Especialistas afirmam que a 
liderança paulista reflete políticas 
públicas consistentes, com con-

tratos bem regulados, metas de 
qualidade e acompanhamento 
constante pelo poder público. O 
fortalecimento da infraestrutura 
impacta diretamente na seguran-
ça viária, na geração de empregos, 

no desenvolvimento regional e na 
competitividade econômica. O re-
conhecimento nacional se traduz 
em estradas melhor avaliadas, via-
gens mais rápidas e seguras, além 
de mais qualidade de vida para os 

milhões de usuários diários.
O ranking das 20 melhores ro-

dovias do país inclui outros estados, 
como Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Goiás, Paraná, Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul. Entre as vias 
fora de São Paulo, destacam-se a 
RJ-124 (Rio de Janeiro), a BR-050 
(Minas Gerais) e a BR-101 (Santa 
Catarina).

O programa de concessões faz 
parte do plano “São Paulo na Di-
reção Certa”, lançado em maio de 
2024, estruturado em três eixos: ex-
pansão de investimentos, melhoria 
e efetividade do gasto e moderniza-
ção da administração pública. Entre 
as ações previstas estão estudos para 
ampliação de programas de transa-
ção tributária, renegociação da dívi-
da com a União, modernização da 
relação do Fisco com contribuintes 
e revisão de benefícios fiscais.

Pablo Jacob

Entre os trechos destacados está a SP-270 (Raposo Tavares)
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250 apartamentos no 
Residencial Major Paladino

Contra enchentes

Certificado SP

A Prefeitura de SP entregou 250 unidades habitacionais 

da Torre 3 do Conjunto Habitacional Major Paladino, 

localizado na Vila Leopoldina, na Zona Oeste da capital. 

As novas moradias beneficiam famílias de baixa renda 
que viviam em áreas de risco e passam a ter acesso à 

habitação definitiva por meio do programa Pode Entrar 
– Urbanização de Favelas, da Secretaria Municipal de 

Habitação. O investimento total no conjunto habitacional 

é de R$ 332,4 milhões, com recursos do Fundo de Desen-

volvimento Urbano, da Prefeitura e do Fundo Municipal 

de Saneamento Ambiental e Infraestrutura. já são 547 

unidades entregues no Conjunto Habitacional Major 

Paladino, de um total de 1.035 previstas.

A Prefeitura de São Paulo, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Infraestrutura Urbana e 

Obras, apresentou à comu-

nidade da Subprefeitura Fre-

guesia-Brasilândia o conjunto 

de obras que visa o combate 

às cheias históricas do Cór-

rego Bananal. Intervenções 

contratadas vão beneficiar 
Vista Alegre e Damasceno.

São Paulo se consolidou 

como referência global em 

gestão pública moderna 

ao ser a primeira capital do 

mundo a alcançar, de forma 

simultânea, o nível máximo 
(Platina) das certificações 
internacionais de Cidade 

Inteligente, Sustentável e 

Resiliente. Reconhecimento 

foi concedido pela ABNT.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

As famílias atendidas viviam em áreas de risco

APA Capivari-Monos

Participação social e urbanismo

Cláudio Mortari

Saúde à mulher

BiblioSP Digital

GCM atira no chão

Cratera de Colônia: visita técnica

Conselho Gestor da APA Capivari-Monos encerra o ano 

com sua 249ª Reunião Ordinária. Encontro destacou 
balanço anual, participação técnica e encaminhamentos 

iniciais para as ações de 2026. O planejamento anual, já 

conta com algumas ações estratégicas programadas. En-

tre elas, destaca-se um encontro previsto para o segundo 

trimestre do ano. A atividade deverá reunir ainda equipes 

técnicas das secretarias do Verde e do Meio Ambiente.

Ao longo de 2025, a Secretaria Municipal de Urbanismo e 

Licenciamento (SMUL) e a São Paulo Urbanismo refor-

çaram a participação da população como parte central 

do planejamento urbano de São Paulo. O diálogo com 

a sociedade civil esteve presente em ações estratégicas 

para o futuro da cidade, ampliando a escuta pública, 

qualificando decisões e fortalecendo a gestão.

O ex-técnico da seleção bra-

sileira de basquete Cláudio 

Mortari morreu aos 77 anos 

na quinta-feira (25). A morte 

foi comunicada pela família 
por meio de um comunicado 

publicado nas redes sociais. 

Nascido em São Paulo, em 

15 de março de 1948, iniciou 

muito cedo sua relação com 

o basquete nacional.

Saúde de São Paulo reforça 

atendimento a mulheres em 

situação de violência. Com 

a presença dos Núcleos de 

Prevenção à Violência, ações 

de prevenção e articulação 

intersetorial, pasta amplia 

enfrentamento ao proble-

ma. O Projeto UPAs em Ação 

identificou a violência domés-

tica entre as principais causas 

de atendimento.

Grandes nomes da literatura 

global estão na plataforma 

gratuita de livros digitais da 

Prefeitura, com recursos de 

acessibilidade. A plataforma 

de e-books da municipalida-

de totalmente gratuita tem 

17 mil títulos estrangeiros e 
nacionais no acervo. Basta 

procurar por BiblioSP Digital 

e fazer um cadastro.

Um GCM atira no chão após 

se incomodar com barulho 

de fogos e estilhaços atin-

gem jovens em São Paulo. O 

caso ocorreu no bairro Itaim 

Paulista, no extremo da Zona 
Leste da capital, na noite de 

Natal. A conduta do agente 

vai ser apurada pela Correge-

doria Geral da companhia, a 

Guarda Civil Metropolitana.

As Secretarias Municipais do Verde e do Meio Ambiente 

e Relações Internacionais e representantes locais realiza-

ram, no último mês, uma visita técnica à região da Crate-

ra de Colônia, em Vargem Grande, extremo sul da capital 
paulista para avaliar a criação de uma rota turística na 
região. Este estudo integra a futura inclusão da área no 
programa de Geoparques da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 
A avaliação geral destacou o forte potencial da rota turís-

tica, que  recebeu nota máxima dos participantes.

Acervo SVMA

Criação de rota turística em área de Vargem Grande

Réplica do 
14-Bis foi 
reformada e 
voltou à Praça

A réplica do avião 14-Bis, ins-
talada no Monumento a Santos 
Dumont, está na Praça Campo 
de Bagatelle, na zona norte de 
São Paulo, após a conclusão de 
um processo de restauração con-
duzido pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Economia Criativa. 
A intervenção teve investimento 
de R$ 179 mil e devolveu ao es-
paço público um dos principais 
símbolos da história da aviação 
brasileira. O serviço de restauro 
foi contratado pela Secretaria e 
executado pelo escritório Julio 
Moraes Conservação e Restauro, 
especializado em bens culturais. 
Os trabalhos incluíram limpeza 
completa da estrutura, recom-
posição de partes danificadas ou 
ausentes, tratamento contra cor-
rosão, pintura e reinstalação do 
conjunto, que contempla a répli-
ca do 14-Bis, as colunas e o busto 
de Santos Dumont. 

A primeira versão do monu-
mento foi inaugurada em 1974, 
durante as comemorações do 
centenário de nascimento de 
Santos Dumont. A obra, criada 
pelo artista plástico Luiz Mor-
rone, também autor do monu-
mento a Pedro Álvares Cabral, 
no Parque Ibirapuera, possuía 10 
metros de largura e 12 metros de 
comprimento. A escolha da Praça 
Campo de Bagatelle se deu pela 
proximidade com o Campo de 
Marte e pela referência histórica 
ao local onde o inventor realizou 

feitos decisivos para a aviação.
Em dezembro de 2023, a ré-

plica foi removida do local para 
início do restauro pela Força 
Aérea Brasileira (FAB). A partir 
de abril de 2025, os serviços pas-
saram a ser conduzidos direta-
mente pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Economia Criativa, 
com ordem de início emitida em 
23 de abril. Durante o período, o 
Parque de Material Aeronáutico 
(PAMA) cedeu um galpão para a 
execução dos trabalhos.

A Praça Campo de Bagatelle 
faz alusão ao campo homônimo 
em Paris, na França, onde Santos 
Dumont realizou, em 23 de ou-
tubro de 1906, o primeiro voo 
homologado de uma aeronave 
mais pesada que o ar, decolan-
do por seus próprios meios. Na 
ocasião, o 14-Bis percorreu 60 
metros a cerca de três metros de 
altura. Menos de um mês depois, 
em 12 de novembro, o inventor 
ampliou o feito ao voar 220 me-
tros a seis metros de altura du-
rante 21 segundos, conquistando 
o primeiro recorde aeronáutico 
da história. Antes de receber o 
nome atual, a praça era chamada 
de Bandeirantes e foi renomeada 
em julho de 1974. Ao longo das 
décadas, o monumento passou 
por diversos episódios de danos 
causados por temporais, furtos e 
desgaste natural. Em diferentes 
momentos, a obra foi restaurada, 
reforçada estruturalmente e até 
reproduzida em alumínio, so-
frendo alterações no projeto.

Obra a Santos Dumont passou 
por restauro de R$ 179 mil

Sophia Profício/Prefeitura de São Paulo

14 Bis está na Praça Campo de Bagatelle na Zona Norte

Da Redação
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Planetário do Ibirapuera tem 
agenda especial para férias

O Planetário do Ibirapue-
ra, localizado no Parque Ibira-
puera, em São Paulo, anunciou 
uma programação especial para 
o período de férias escolares de 
verão, reunindo sessões educa-
tivas, experiências imersivas e 
atividades formativas voltadas 
a diferentes faixas etárias. A 
agenda contempla atrações ao 
longo de janeiro, com foco em 
ciência, história da astronomia 
e divulgação científica.

Destaques
Entre os destaques estão 

apresentações voltadas ao pú-
blico infantil, sessões comemo-
rativas e um curso presencial 
dedicado a temas avançados da 
astrofísica. A proposta do es-
paço é oferecer opções de lazer 
que combinem entretenimento 
e conhecimento durante o pe-
ríodo de recesso escolar, apro-
veitando a estrutura da tradi-
cional cúpula do Planetário.

Nos dias 17 e 18 de janeiro, 
o público poderá acompanhar 
a sessão “O último céu dos di-
nossauros”, que apresenta uma 
reconstrução do firmamento 
observado durante o período 
jurássico. A atividade aborda 
transformações astronômicas 
ocorridas há milhões de anos e 
contextualiza eventos relacio-
nados à extinção dos dinossau-
ros, com linguagem acessível ao 
público jovem. Após a exibição, 
crianças participam de uma in-

teração educativa conduzida 
por um monitor caracterizado 
como um dinossauro.

Aniversário de São 
Paulo

Já no dia 25 de janeiro, data 
que marca o aniversário da ci-
dade de São Paulo e também do 
Planetário do Ibirapuera, ocor-
re a sessão especial “Estrelas de 
São Paulo”, programada para 
as 15h. A apresentação propõe 
um resgate histórico da relação 
da capital paulista com a astro-
nomia, além de destacar o pro-

cesso de criação do Planetário 
como equipamento cultural e 
científico da cidade.

Reino das Galáxias
A programação inclui ainda 

o curso presencial “Reino das 
Galáxias: uma viagem de desco-
bertas”, promovido pela Escola 
de Astrofísica do Planetário 
entre os dias 26 e 29 de janeiro. 
Voltada a participantes maiores 
de 18 anos, a atividade tem car-
ga horária de 10 horas e apro-
funda temas como a estrutura 
da Via Láctea, matéria escura, 

buracos negros e a organização 
do universo em larga escala.

As aulas serão ministradas 
pela astrônoma Mirian Caste-
jon e têm como objetivo am-
pliar o repertório de interessa-
dos em astronomia, incluindo 
estudantes, educadores e entu-
siastas da área. O curso aposta 
em abordagem teórica aliada 
a recursos visuais e linguagem 
científica acessível.

Compra de Ingressos
Os ingressos para as sessões 

regulares do Planetário variam 

entre R$ 18 e R$ 72, enquanto 
que o curso “Reino das Galá-
xias” possui valor específico de 
R$ 250. As vendas e inscrições 
estão disponíveis no site oficial 
da empresa Urbia Pass, empresa 
responsável pela gestão do Pla-
netário do Ibirapuera.

O Planetário do Ibirapuera 
tem reforçado, com a progra-
mação de férias, um papel como 
espaço de difusão científica e 
formação cultural, oferecen-
do atividades que estimulam a 
curiosidade e o aprendizado du-
rante o verão paulistano.

História do Planetário
O Planetário do Ibirapuera é 

um dos mais antigos e importan-
tes centros de divulgação cientí-
fica do Brasil. O espaço foi inau-
gurado em 1957 e foi o primeiro 
planetário do país e se tornou um 
marco da popularização da astro-
nomia em São Paulo.

Instalado no Parque Ibira-
puera, o espaço surgiu a partir 
de um projeto do então prefeito 
Jânio Quadros, com o objetivo 
de aproximar a população do co-
nhecimento científico. A cúpula 
do Planetário foi equipada com 
um projetor da empresa alemã 
Carl Zeiss, referência mundial na 
época, permitindo a reprodução 
fiel do céu estrelado.

Ao longo das décadas, o Pla-
netário do Ibirapuera passou a 
ser uma referência em educação 
científica, astronomia e cultura.

Sessões astronômicas, atrações infantis e curso avançado marcam o verão
Reprodução/ibirapuera.org

A programação cultural para dezembro e janeiro mistura ciência, história e cultura

A cidade de São Paulo ganhou 
um novo polo gastronômico vol-
tado à valorização da culinária 
afro-brasileira e ao fortalecimen-
to do empreendedorismo local. 
Instalado na Biblioteca Mário 
de Andrade, no bairro da Repú-
blica, o Kitanda Café é resultado 
de uma parceria entre a Secreta-
ria Executiva de Desestatização e 
Parcerias (SEDP) e a Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa.

À frente do espaço está a chef, 
pesquisadora e autora Priscila 
Novaes, que apresenta um cardá-
pio baseado em receitas afro-bra-
sileiras, cafés especiais e pratos 
executivos. A proposta prioriza 
ingredientes orgânicos e técnicas 
que resgatam saberes ancestrais. 
Para a chef, o projeto representa 
um reencontro com suas origens 
e com a culinária aprendida no 
ambiente familiar, muitas vezes 
ausente na formação acadêmica 

tradicional.
De acordo com a SEDP, a 

iniciativa amplia oportunidades 
de geração de renda e estimula 
a ocupação qualificada de equi-
pamentos culturais da capital, 
aproximando o público desses 
espaços. O Kitanda Café integra 

um plano municipal que prevê a 
implantação de 29 polos gastro-
nômicos em 24 equipamentos 
culturais. Além da Biblioteca 
Mário de Andrade, o modelo já 
está presente no Centro Cultural 
Penha, no Tendal da Lapa e no 
Centro Cultural da Vila Itororó.

Novo polo gastronômico 
valoriza culinária afro

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Kitanda Café funciona todos os dias, de segunda a sexta

A cidade de São Paulo vol-
tará a sediar um torneio inter-
nacional de tênis masculino em 
março de 2026. Entre os dias 
19 e 29, o Jockey Club receberá 
o Latin American Open (LA 
Open), competição de nível 
Challenger 100 que nasce com 
ambição de crescer e, assim, no 
futuro, poder integrar o calen-
dário oficial da ATP Tour.

Mesmo pertencendo ao 
circuito intermediário, o LA 
Open promete estrutura com-
parável a torneios de maior 
porte. Serão montadas cinco 
quadras no complexo, com des-
taque para a principal, que terá 
capacidade para seis mil espec-
tadores. O local também rece-
berá dois jogos de exibição com 
nomes de projeção internacio-
nal, ainda mantidos em sigilo 
pelos organizadores.

Idealizado por Guilherme 
Velloso, CEO do torneio, em 

parceria com Eduardo Secco, da 
agência New Quality, o projeto 
foi concebido para unir esporte 
e entretenimento, oferecendo 
uma experiência completa ao 
público. O foco, porém, foi 
garantir uma competição que 
distribua pontos no ranking da 
ATP, fator decisivo para atrair 
atletas competitivos.

A ATP demonstrou interes-
se no projeto e acompanha de 
perto a evolução do evento, que 
já nasce com possibilidade de 
upgrade no futuro. Atualmen-
te, o Brasil conta apenas com o 
Rio Open, de nível ATP 500, 
no circuito masculino.

O crescimento do interesse 
pelo tênis no país, impulsiona-
do por novos talentos e pelo 
aumento da audiência, reforça 
a aposta no evento paulistano. 
Além das partidas, o LA Open 
terá shows, ativações de marcas 
e uma praça gastronômica.

São Paulo terá novo torneio de 
tênis em 2026 no Jockey Club



22 Segunda-feira, 29 de Dezembro de 2025Grande São Paulo

CORREIO GRANDE SP

Justiça eleitoral condena 
prefeito de Diadema à prisão

Cotia explosiva

São Caetano

A justiça eleitoral de São Paulo condenou o prefeito da 
cidade de Diadema, na região do ABC Paulista, à prisão 
por associar assessor de Lula ao PCC. Taka Yamauchi 
(MDB) afirmou que irá recorrer da decisão, que foi to-
mada em primeira instância. O recurso poderá ser feito 
em liberdade. A condenação é de sete meses de prisão 
por difamação e injúria eleitoral. O fato que levou o caso 
à justiça ocorreu durante o debate entre os principais 
candidatos a prefeito da cidade de Diadema no mês de 
agosto do ano de 2024. Para a juíza Clarissa Rodrigues Al-
ves, Taka Yamauchi juntou fatos de reportagens distintas 
e “criou a sua própria história inserindo palavras ofensivas 
à reputação e dignidade da vítima”.

“Operação Explosiva” prende 
três homens que vendiam 
irregularmente fogos de arti-
ficio na via pública, no Distrito 
de Caucaia do Alto. A ação fez 
parte da Operação Explosiva 
contra a venda de fogos de 
artifício promovida por uma 
parceria entre a Guarda Civil 
e as Secretarias de Indústria e 
Comércio e Meio Ambiente.

São Caetano prorroga prazo 
do Programa de Parcelamen-
to de Débitos da Prefeitura 
e Saesa. Quem ainda não 
quitou seus débitos com a 
Prefeitura de São Caetano 
e com o Saesa (Sistema de 
Água, Esgoto e Saneamento 
Ambiental de São Caetano do 
Sul) ganhou mais uma chan-
ce para quitar as dívidas.

Reprodução/Instagram

Para a justiça, Taka inseriu “palavras ofensivas”

Osasco: parcelamento de dívidas

Guarulhos: nova Arena Ponte Grande

Menos calor

Cajamar cultural

Idosos de Arujá

Represa Billings

Mogi das Cruzes contra pancadões

O prefeito de Osasco, Gerson Pessoa, sancionou a Lei que 
institui o Programa de Parcelamento Especial de Osas-
co para 2026. Com o novo programa, os contribuintes 
poderão regularizar pendências junto à Prefeitura com 
descontos em multas e juros. Podem aderir ao programa 
moradores com débitos inscritos ou não em dívida ativa, 
inclusive aqueles com ações judiciais, bem como débitos 
que tenham sido parcelados anteriormente.

A Prefeitura de Guarulhos entregou a revitalização da 
Arena Ponte Grande, um dos principais pontos para 
prática esportiva da cidade, com uma série de obras de 
reestruturação, incluindo um moderno gramado sintéti-
co. A cerimônia de inauguração do campo contou com 
a presença do prefeito Lucas Sanches. As mudanças 
deram um fôlego novo para o complexo.

A Grande São Paulo vai ter 
uma mudança de padrão 
com menos calor e mais 
chuva. Os recordes de calor 
dos últimos dias estão com 
as horas contadas. O padrão 
atmosférico vai mudar nos 
próximos dias em São Paulo 
com o calor excessivo dando 
lugar uma chuva caindo mais 
frequentemente.

Mais de 400 alunos recebem 
certificados das Oficinas 
Culturais de Cajamar. Ceri-
mônia realizada no Centro de 
Eventos Boiódromo marcou o 
encerramento das atividades 
culturais de 2025, dentro da 
programação do Natal Caja-
mar Feliz. As atividades foram 
oferecidas gratuitamente ao 
longo do ano para ampliar o 
acesso à cultura.

A Prefeitura de Arujá realizou 
uma grande ação itinerante 
de atendimento oftalmológi-
co gratuito, beneficiando mais 
de 300 pessoas idosas com 
exames de visão e entrega de 
óculos completos. Iniciativa 
ocorreu em uma carreta equi-
pada, instalada no Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) e 
no Centro Dia do Idoso (CDI).

Bombeiros encontram corpo 
de homem que se afogou na 
represa Billings, em São Ber-
nardo do campo, no Grande 
ABC. A vítima, de 45 anos, 
nadava quando submergiu 
na água na quinta-feira (25), 
dia em que São Paulo regis-
trou a maior temperatura 
para o mês de dezembro em 
64 anos, com 35,9 °C.

A Prefeitura de Mogi das Cruzes terá uma mobilização 
especial para a fiscalização dos chamados fluxos e panca-
dões. O trabalho terá a participação do Departamento de 
Fiscalização de Posturas da Secretaria Municipal de Se-
gurança, da Guarda Civil Municipal e da Polícia Militar. O 
trabalho será realizado em diversos pontos do município, 
em locais previamente identificados pelos setores de in-
teligência das forças de segurança. Também está sendo 
feito o acompanhamento das redes sociais e a população 
pode colaborar com denúncias.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

A população pode fazer denúncias pelo telefone 153

Linha 
11-Coral será 
parcialmente 
interditada

A Linha 11-Coral da 
CPTM terá circulação inter-
rompida entre as estações Co-
rinthians-Itaquera e Tatuapé a 
partir desta segunda-feira (29). 

A interdição parcial segue 
até 7 de janeiro de 2026 e vai 
ocorrer para permitir a passa-
gem do Tatuzão, que é o nome 
popular da tuneladora utilizada 
nas obras de ampliação da Li-
nha 2-Verde do Metrô.

Durante o período, os trens 
da Linha 11 operarão apenas 
entre Estudantes e Corinthians-
-Itaquera, no trecho leste, e en-
tre Tatuapé e Palmeiras-Barra 
Funda, no trecho oeste. Para 
atender os passageiros, a Linha 
3-Vermelha do Metrô passará a 
ser a principal alternativa, com 
integrações gratuitas liberadas 
nas estações Corinthians-Ita-
quera e Tatuapé ao longo de 
toda a operação comercial.

A Linha 3-Vermelha iniciará 
a operação às 4h, acompanhan-
do o horário da CPTM. A par-
tir das 4h até 4h40, os trens cir-
cularão somente entre Itaquera 
e Tatuapé; depois desse horário, 
a linha 3-Vermelha funciona-
rá normalmente em toda a ex-
tensão. A estação Brás seguirá 
como ponto de integração gra-
tuita entre as linhas.

Haverá reforço do sistema 
PAESE entre os dias 29 e 31 de 
dezembro e de 5 a 7 de janeiro, 
com ônibus gratuitos nos horá-

rios de pico pela Radial Leste. A 
obra term o objetivo de integrar 
a expansão da Linha 2-Verde, 
que ligará Vila Prudente à Pe-
nha e beneficiará mais de 300 
mil passageiros por dia.

História

A Linha 11-Coral é um 
dos principais ramais ferroviá-
rios da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) 
e liga o centro de São Paulo à re-
gião leste e ao Alto Tietê, indo 
da Estação da Luz até a Estu-
dantes, em Mogi das Cruzes.

A linha começou a ser cons-
truída em 1869 pela Estrada 
de Ferro São Paulo e Rio de 
Janeiro, incorporada à Estra-
da de Ferro Central do Brasil 
em 1890. Os trens suburbanos 
iniciaram operação no começo 
do século XX, inicialmente até 
a Penha, chegando a Mogi das 
Cruzes na década de 1910.

A via só foi eletrificada na 
década de 1950, e em 1976 foi 
estendida até a estação Estu-
dantes, visando atender à cres-
cente demanda de estudantes e 
trabalhadores da região.

A linha passou por várias ges-
tões: da Rede Ferroviária Federal 
(RFFSA) à Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU) em 
1984, e depois foi estadualizada e 
transferida à CPTM em 1994.

A linha é hoje a mais movi-
mentada da rede CPTM, conec-
tando regiões urbanas densas e 
cidades da Grande São Paulo.

Sistema PAESE será nos dias 29 
e 31 de dezembro e de 05 a 07/01

Reprodução/Metrô

Tatuzão do Metrô vai interditar trecho Itaquera-Tatuapé

da redação



Segunda-feira, 29 de Dezembro de 2025 23Grande São Paulo

Guararema: fim de ano com 
tradição, natureza e aconchego

Guararema, cidade localizada 
no interior do Estado de São Paulo, 
oferece no final do ano uma expe-
riência única de tranquilidade e 
contato com a natureza. Reconhe-
cida desde 2017 como Município 
de Interesse Turístico (MIT), a 
cidade tem se destacado como um 
destino perfeito para quem busca 
um ritmo mais desacelerado duran-
te o fim de ano, com opções para 
todos os gostos e idades.

O clima de fim de ciclo é visível 
nas ruas de Guararema, onde o en-
cerramento do ano é marcado pela 
contemplação e pelo prazer de estar 
presente. A cidade, rodeada por 
paisagens serenas, parece pedir aos 
seus visitantes que deixem a pressa 
de lado, respirem o ar puro e apro-
veitem o momento de descanso e 
celebração.

Parques e áreas verdes
Em um período do ano em que 

o sol brilha forte e o céu se apresen-
ta sempre claro, os parques e áreas 
verdes de Guararema tornam-se 
o centro das atividades. O Parque 
do Lago “Professora Áurea Maria 
Camargo Ramos” é um dos princi-
pais pontos de encontro da cidade. 
Com amplos espaços integrados à 
natureza, o parque se transforma 
em um convite para caminhadas ao 
ar livre, conversas prolongadas ou 
simplesmente momentos de relaxa-
mento à beira do lago.

Outra opção para os amantes 
da natureza é a Ilha Grande, fa-
mosa por suas trilhas suaves e som-

breadas, com o Rio Paraíba do Sul 
como cenário constante. O fluxo 
do rio, que acompanha o ritmo do 
passeio, proporciona um ambiente 
calmo e relaxante. O mesmo se apli-
ca ao Recanto do Américo, em Pau 
D’Alho, onde a sensação de tran-
quilidade é garantida, tanto para 
quem caminha como para quem 
está acompanhado de crianças ou 
animais de estimação.

Para aqueles que preferem 
explorar ambientes mais amplos 
e desafiadores, o Parque Munici-
pal da Pedra Montada é a escolha 
ideal. O local é conhecido por suas 

curiosas formações rochosas e por 
ser acessível a visitantes de todas as 
idades. Famílias e grupos de amigos 
se sentem à vontade para explorar o 
parque, criando memórias e se co-
nectando com a natureza.

Guararema, no entanto, não 
é apenas sobre suas belezas natu-
rais. O centro da cidade também 
oferece uma rica imersão na histó-
ria e na cultura local. Os visitantes 
podem conhecer o Museu Esta-
ção Ferroviária, o Museu Casa da 
Memória “Antonia Guilherme 
Franco – Dona Nini” e o Mercado 
Municipal “Juvenal Alves Pereira”, 

que trazem à tona a memória do 
município e sua evolução ao longo 
dos anos.

A Igreja Matriz, as praças 9 de 
Julho e Coronel Brasílio Fonseca, 
o Centro Artesanal Dona Nenê, lo-
calizado no Parque de Lazer “Pro-
fessora Deoclésia de Almeida Mel-
lo”, completam o roteiro cultural da 
cidade. O passeio é ideal para quem 
deseja se conectar com a história e 
os costumes de Guararema, tudo ao 
alcance de um agradável percurso a 
pé. Além disso, o Mirante “Prefeito 
Gerbásio Marcelino” proporciona 
uma vista privilegiada da cidade, en-

quanto os bancos à sombra ao lon-
go das ruas e o comércio local ofe-
recem o cenário perfeito para um 
descanso entre uma atração e outra. 
Guararema se caracteriza pela tran-
quilidade de seus caminhos, onde 
os visitantes podem andar sem pres-
sa, absorvendo tudo o que a cidade 
tem a oferecer.

Tempo de criar 
memórias

O fim de ano em Guararema é 
uma celebração de momentos sim-
ples e inesquecíveis. Não há a pressa 
característica das grandes cidades. 
Em vez disso, a cidade convida a 
uma reflexão tranquila e à criação 
de memórias duradouras. Cami-
nhar pelas ruas históricas, relaxar 
em um parque ou simplesmente 
observar o movimento local, são 
atividades que ganham um novo 
significado nesta época do ano. O 
ritmo desacelerado e a convivência 
com a natureza tornam Guarare-
ma o local ideal para quem busca 
um novo ciclo de vida mais leve e 
reflexivo. Para quem gosta de pla-
nejar com antecedência, o Tour 
360° disponível no site oficial de 
turismo de Guararema (guararema.
sp.gov.br/turismo) é uma excelente 
ferramenta. Através dele, é possível 
explorar virtualmente os principais 
pontos turísticos da cidade, anteci-
pando a experiência que será vivida 
no momento da visita. O tour ofe-
rece uma visão geral do que se pode 
esperar e permite que os visitantes 
escolham suas preferências.

Cidade oferece tranquilidade, natureza e cultura como cenário ideal
Warley Kenji/PMG

Mirante Prefeito Gerbásio Marcelino, em Guararema

O tráfego nas rodovias do 
Grande ABC apresenta grande 
fluxo nesta sexta-feira (26), devi-
do ao feriado prolongado e ao au-
mento de veículos em direção ao 
litoral e outras cidades. A partir 
das 7h, foi implementada a Ope-
ração Descida (7x3), que facilita 
o trânsito no sentido litoral, com 
quatro pistas na Rodovia Anchie-
ta e três na Imigrantes. A subida 
para São Paulo ocorre exclusiva-
mente pela rodovia dos Imigran-
tes, com três pistas disponíveis.

Segundo a Ecovias, conces-
sionária responsável pelo Siste-
ma Anchieta-Imigrantes (SAI), 
diversos trechos estão congestio-
nados. No sentido litoral, a Ro-
dovia dos Imigrantes tem tráfego 
intenso entre os quilômetros 29 
e 52, e a Rodovia Anchieta, en-
tre os quilômetros 27 e 31 e 36 
e 40. Já no sentido São Paulo, o 
congestionamento é registrado 

na Imigrantes, entre os quilôme-
tros 60 e 50, e na Rodovia Padre 
Manoel da Nóbrega, entre os qui-
lômetros 272 e 274.

A Operação Normal (5x5) 
será retomada às 20h e seguirá até 
as 6h do próximo sábado (27). A 
Ecovias alerta para os riscos do 

calor intenso e possíveis chuvas 
isoladas, que podem afetar a visi-
bilidade e deixar as pistas escorre-
gadias, especialmente nos trechos 
de serra. Em caso de emergência, 
os motoristas podem entrar em 
contato pelo telefone 0800 019 
7878.

Tráfego intenso nas rodovias 
do Grande aBC no feriado

Celso Luiz/DGABC

Rodovia Anchieta em direção ao litoral durante o feriado

O Circuito Andreense de 
Empreendedorismo, iniciativa 
que visa descentralizar serviços 
para empreendedores da cida-
de, encerrou suas atividades de 
2025 alcançando um recorde 
de atendimentos. Ao longo 
do ano, foram realizadas 20 
ações, que beneficiaram 1.589 
pessoas. Dessas, 1.418 partici-
param de atendimentos mó-
veis nos bairros, enquanto 171 
receberam capacitação nas 11 
oficinas promovidas.

Em relação a 2023, o progra-
ma apresentou um crescimento 
de 41,37%, superando a marca 
anterior de 1.124 empreende-
dores em 22 ações. Desde a sua 
criação, em 2018, o Circuito 
Andreense já impactou 5.278 
empreendedores, consolidan-
do-se como um dos principais 
programas de fomento ao em-
preendedorismo na cidade.

A iniciativa é realizada pela 

Prefeitura de Santo André, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e Ge-
ração de Emprego, em parceria 
com o Sebrae-SP, e com o apoio 
da Secretaria de Educação e da 
Escola de Ouro Andreense. O 
objetivo é fornecer capacitação 
gratuita para pequenos e mé-
dios empreendedores, visando 
aumentar a eficiência dos seus 
negócios.

Evandro Banzato, secretário 
de Desenvolvimento e Geração 
de Emprego, destacou a impor-
tância do programa: “O Cir-
cuito Andreense de Empreen-
dedorismo já foi reconhecido 
pelo Ministério da Economia 
como um dos principais pro-
gramas de incentivo ao em-
preendedorismo. Os números 
recordes deste ano mostram 
que estamos no caminho certo 
ao apoiar os empreendedores 
da cidade”.

Circuito andreense
de empreendedorismo
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Passeios gratuitos 
movimentam o turismo local

Workshop Unicamp

Bibliotecas

Campinas tem ampliado o acesso da população ao turis-

mo local por meio do projeto Tour Campinas, que ofe-

rece passeios turísticos gratuitos por diferentes pontos 

históricos, culturais, científicos e naturais da metrópole. A 
iniciativa, que teve início em março, já contabilizou 4.460 
pessoas atendidas, somando o público dos roteiros aber-

tos, fechados e estudantes da rede municipal. De acordo 
com a plataforma Sympla, alguns roteiros despertaram 

grande interesse do público, com milhares de acessos. 
O passeio mais buscado foi o Roteiro Maria Fumaça que 

registrou 57.431 acessos em um dia. O Passeio Astronômi-
co aparece com 14.919 e a visita à Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsPCEx), com 9.200. 

A Unicamp sedia, de 02 a 06 
de fevereiro, a partir das 8h, o 

“Workshop de Epidemiologia 
Genômica”. O evento reunirá, 
no Instituto de Biologia (IB) 
da Unicamp, pesquisadores, 
profissionais de saúde pública 
e formuladores de políticas 

para fortalecer a capacidade 

local em epidemiologia genô-

mica de arbovírus no Brasil.

As bibliotecas públicas de 
Campinas registraram cresci-

mento significativo no núme-

ro de atendimentos, emprés-

timos e doações de livros em 

2025. Dados da Secretaria de 
Cultura e Turismo mostram 

que, em 2025, foram contabi-

lizados 1.350 novos cadastros, 
16.540 empréstimos, 6.027 
livros doados.  

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

O passeio mais buscado foi o Roteiro Maria Fumaça

Dezembro Laranja: câncer de pele

Do semáforo à formação 

Prontuário afetivo

Vandalismo

Rede Mário Gatti 

Voluntariado

Parcões são expandidos: 25 espaços

Segundo o INCA, o câncer de pele continua sendo o 
tumor maligno mais frequente do país, representando 

cerca de um terço dos novos diagnósticos. As projeções 
para o triênio 2023–2025 indicam que o País deve re-

gistrar 220 mil novos casos. Para o dermatologista Dr. 
Gustavo Novaes, a raiz do problema é antiga: “Qualquer 
bronzeado é sinal de dano: é a pele tentando se defender 
da radiação UV.”

No laboratório do Senai Zerbini, jovens do programa Pro-

caf transformam realidades. Coordenada pela Unimed 
Campinas e Prefeitura, a iniciativa capacita ex-trabalha-

dores de semáforos no curso de panificação. Sob orien-

tação da professora Sarah Lapenna, os alunos aprendem 

processos e discutem recheios, trocando a vulnerabilida-

de das ruas pela perspectiva de novo futuro profissional.

O Prontuário Afetivo na UTI 
do Mário Gattinho humaniza 

o cuidado ao registrar gostos 

dos pacientes, como os da 

pequena Anne, de 3 anos. 
Além dos dados médicos, a 
equipe compartilha preferên-

cias por músicas e comidas, 

criando uma conexão pro-

funda e acolhedora durante o 

tratamento hospitalar.

A Prefeitura informa que as 
Praça de Esportes Salvador 
Lombardi Neto, no Jardim Eu-

lina, e Dorival Daniel Waetge, 

no Jardim São Vicente, foram 
fechadas temporariamente 

pois sofreram vandalismo e 

o tratamento da água das 

piscinas precisou ser refeito. 
Os vândalos danificaram o 
alambrado, deixaram resíduos 
de lixo e garrafas de bebida.

Todos os dias, a Rede Mário 

Gatti de Urgência, Emer-
gência e Hospitalar prepara 

e distribui cerca de 8,3 mil 
refeições para pacientes, 

acompanhantes e colabora-

dores das suas unidades. O 
cardápio é composto por 18 
tipos de refeições que aten-

dem pacientes internados, 

com padronização criteriosa.

O Grupo Gestor do Volunta-

riado Sanasa, com apoio dos 

funcionários da empresa, 

promoveu em 2025 uma série 
de ações para a melhoria da 

qualidade de vida. Os volun-

tários providenciaram doze 

cadeiras de rodas e cinco ca-

deiras de banho, uma muleta, 

dois andadores, uma cama 

hospitalar e uma órtese. 

Em 2025 a Prefeitura instalou seis novos parques ex-

clusivos para a diversão de cães e seus tutores. Hoje, 25 
locais de Campinas já contam com o Parcão, áreas onde 
os cachorros podem brincar, se exercitar e socializar. 
Instalados em praças, canteiros e parques, possuem um 

padrão de estrutura. Funcionam em terrenos gramados, 
cercados, com brinquedos, obstáculos, iluminação e 

bebedouros. Já os donos dos animais podem ficar junto 
deles, observar as brincadeiras ou utilizar os bancos para 

descansar ou trocar ideias com outros tutores.

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Parcões de Campinas fazem a alegria de cães e tutores

Alertas da 
Defesa Civil 
podem salvar 
muitas vidas

O período de chuvas de ve-
rão exige cuidados por parte da 
população devido aos riscos de 
eventos climáticos extremos. 
Cada vez mais comuns, esses fe-
nômenos são caracterizados por 
chuvas de grande volume em 
curto espaço de tempo, venta-
nias intensas e queda de granizo. 
Para se proteger, é essencial ficar 
atento aos alertas da Defesa Civil 
e seguir as recomendações de se-
gurança. O Cell Broadcast é uma 
ferramenta de envio de alertas de 
emergência pelo celular em tem-
po real, desenvolvida pela Secre-
taria Nacional de Proteção e De-
fesa Civil. O estado de São Paulo 
utiliza o recurso para auxiliar a 
população, e sua primeira imple-
mentação no estado ocorreu em 
Campinas, em 2024.

Por meio desse sistema, mo-
radores de áreas de risco recebem 
mensagens sobre alertas classifi-
cados como severos ou extremos. 
Isso inclui locais com risco de de-
sastres naturais, como alagamen-
tos, enxurradas, enchentes, des-
lizamentos de terra e vendavais, 
bem como aqueles causados por 
ações humanas. Não é necessário 
cadastro prévio.

Todo aparelho celular na re-
gião afetada, conectado a uma 
antena de telefonia com sinal 4G 
ou 5G, recebe a mensagem de 
alerta. No dispositivo, um sinal 
sonoro é emitido e a tela é blo-
queada com a mensagem, que é 

sobreposta ao conteúdo em uso 
e só desaparece quando o usuá-
rio confirma a leitura. Quem não 
possui celular com tecnologia 
4G ou 5G também pode receber 
os alertas da Defesa Civil. Nesse 
caso, é necessário se cadastrar no 
serviço de alertas por SMS. Para 
isso, basta enviar uma mensagem 
com o CEP do local de residên-
cia ou interesse para o número 
40199. Não há limite de locais 
cadastrados e o serviço é total-
mente gratuito. A partir da previ-
são de chuva forte ou outra amea-
ça de desastre, a população recebe 
um aviso com informações sobre 
o risco e orientações de autopro-
teção.

Os alertas climáticos da região 
de Campinas estão disponíveis 
no site campinas.sp.gov.br/sites/
campinasresiliente. No site Cam-
pinas Resiliente é possível acessar 
o Sistema de Alerta Antecipado 
para Multirriscos, onde são dis-
ponibilizados painéis interativos 
utilizados pela Defesa Civil de 
Campinas, que permitem que a 
população, governos, empresas e 
entidades adotem medidas para 
reduzir riscos de desastres. Entre 
os painéis estão radares Unesp/
IpMet, Radar de São Roque, 
Cepagri/Unicamp, a rede me-
teorológica do Ciiagro, o Mapa 
Interativo do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), 
e painéis sobre covid-19, febre 
maculosa, arboviroses e gripe 
aviária.

Informação: melhor forma de 
proteção contra eventos extremos

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Eventos climáticos extremos: mais comuns, exigem cuidado

Da Redação
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O que acontece com o corpo 
durante as ondas calor extremo?

por moara semeghini

Diversas regiões do país en-
frentam ondas de calor, com 
temperaturas muito acima da 
média por vários dias consecuti-
vos, desde o início desta primeira 
semana de Verão. Diante desse 
cenário, pesquisadores e pro-
fissionais de saúde reforçam os 
alertas sobre impactos do calor 
extremo no organismo e cuida-
dos indispensáveis para reduzir 
riscos. A permanência prolonga-
da em ambientes quentes é espe-
cialmente perigosa para crianças, 
idosos e pessoas com doenças 
crônicas, em especial problemas 
cardíacos. Isso porque o corpo 
humano tenta manter a tempe-
ratura interna próxima de 36 °C 
e, diante do calor intenso, acio-
na mecanismos de resfriamento, 
como a produção de suor.

Hipertermia
Quando essa perda de líqui-

dos não é recuperada, o orga-
nismo passa a trabalhar além do 
normal para preservar a estabili-
dade térmica, ficando sob grande 
pressão, um desgaste que pode 
provocar desequilíbrios impor-
tantes e comprometer, em pouco 
tempo, o funcionamento de ór-
gãos e sistemas vitais, de acordo 
com o Ministério da Saúde.

Durante os dias mais quentes, 

é comum sentir cansaço, moleza 
ou até tontura. Mas os efeitos 
das altas temperaturas vão além 
do simples desconforto: quando 
o termômetro dispara, o corpo 
precisa fazer um esforço maior 
para estabilizar sua temperatura, 
e isso pode trazer consequências 
importantes para a saúde.

Segundo o nutrólogo e clíni-
co geral Jhone Michel Curti, di-
retor técnico do Hospital Santo 
Antônio de Louveira, o organis-
mo reage imediatamente quan-
do a temperatura ambiente sobe 

demais. “Para tentar se resfriar, 
o corpo aumenta a produção de 
suor e dilata os vasos sanguíneos”, 
explica. Esse mecanismo melhora 
a chamada termorregulação por 
evaporação, o resfriamento que 
ocorre quando o suor evapora 
na pele. Esse processo tem um 
custo: perdemos uma quantidade 
relevante de água e sais minerais. 
“Se essa reposição não acontece, 
começam a surgir sintomas como 
tontura, fraqueza, queda de pres-
são e mal-estar”, afirma o médico.

O quadro se agrava quando 

o organismo já não consegue 
manter a temperatura interna 
sob controle, situação conhecida 
como hipertermia. Nesses ca-
sos, a temperatura corporal sobe 
além do normal e o corpo perde 
a capacidade de se resfriar sozi-
nho. “É uma condição perigosa 
porque pode comprometer o cé-
rebro, o coração e outros órgãos 
vitais. Sem atendimento rápido, 
há risco real para a vida”, alerta.

Entre os sinais mais frequen-
tes de hipertermia estão: cansaço 
extremo; dor de cabeça; tontu-

ra; náuseas e vômitos; confusão 
mental; pele quente — que pode 
estar suada ou, em quadros avan-
çados, até seca; aceleração dos ba-
timentos cardíacos; desmaio nos 
casos mais graves. Ao perceber 
esses sintomas, especialmente em 
dias muito quentes, a recomen-
dação é agir rapidamente.

Para prevenir a hipertermia, 
o médico reforça medidas: be-
ber água ao longo do dia, mesmo 
quando não houver sede; evitar a 
exposição ao sol entre 10h e 16h; 
optar por roupas leves e de cores 
claras; reduzir atividades físicas 
intensas nos horários quentes; ter 
atenção redobrada com os gru-
pos vulneráveis. 

Se alguém apresentar sinais 
de hipertermia, a orientação é 
levar a pessoa para um local are-
jado, fresco e à sombra; oferecer 
água, desde que ela esteja cons-
ciente; ajudar no resfriamento 
do corpo, com ventilação, panos 
úmidos ou compressas frias nas 
axilas e virilhas; buscar atendi-
mento médico. 

Hidratar-se e observar os 
sinais do próprio corpo são ati-
tudes que evitam complicações. 
As orientações seguem diretrizes 
internacionais da Wilderness 
Medical Society e do Centers for 
Disease Control and Prevention, 
para a prevenção e tratamento de 
problemas relacionados ao calor.

Permanência prolongada em ambientes quentes pode ser perigosa à saúde
 Bruno Peres/Agência Brasil

Desde os primeiros dias do verão, diversas regiões do país enfrentam um calor persistente

por moara semeghini

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) mantém ati-
vo o alerta vermelho — o nível 
máximo de risco — para a onda 
de calor que atinge áreas das re-
giões Sudeste, Sul e Centro-Oes-
te, com destaque para os estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro. O 
alerta vermelho, que é válido até 
esta segunda-feira (29), indica 
uma situação de “grande perigo”, 
com temperaturas muito acima 
da média e risco à saúde e à vida 
humana.

Campinas registrou neste do-
mingo (28) a maior temperatura 
de 2025: 37°C às 16h, segundo 
o Centro Integrado de Informa-
ções Agrometeorológicas (Ciia-
gro). A cidade está sob influência 
de uma massa de ar quente e seco, 
reforçada pela Alta Subtropical 
do Atlântico Sul, que atua como 
um bloqueio atmosférico e difi-
culta a chegada de frentes frias e 
chuvas mais organizadas. 

Segundo o Inmet, desde o dia 

23 as temperaturas estão, em al-
guns pontos, cerca de 5 °C acima 
dos valores históricos para esta 
época do ano. O alerta vermelho 
é o mais grave entre os três níveis 
emitidos pelo Inmet- acima do 
amarelo (perigo potencial) e do 
laranja (perigo).

O Ministério da Saúde refor-
ça que as ondas de calor tendem 
a ser ainda mais intensas em áreas 
urbanas, por causa do chamado 
efeito ilha de calor, o excesso de 
concreto, prédios e asfalto retém 
calor e faz os termômetros subi-
rem ainda mais.

Entre os principais sinais de 
alerta estão: transpiração exces-
siva, fraqueza, tontura, náuseas, 
dor de cabeça, cãibras muscula-
res e diarreia. Em caso de sinto-
mas, a recomendação é procurar 
atendimento em uma unidade 
de saúde. O Ministério da Saúde 
orienta ainda que a população 
beba bastante água, utilize rou-
pas leves, evite atividades ao ar 
livre nos horários mais quentes e 
priorize refeições leves. As condi-

ções elevam o risco de insolação 
e desidratação. Dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde apontam 
aumento no número de atendi-
mentos por exposição excessiva 
ao sol na rede pública. Entre as 
medidas preventivas estão evitar 
o sol entre 10h e 16h, usar pro-
tetor solar com FPS 30 ou mais, 
escolher roupas leves, ingerir bas-
tante líquido e priorizar frutas e 
verduras. O consumo excessivo 
de álcool deve ser evitado, pois 
contribui para a desidratação.

A onda de calor foi intensi-
ficada por um vórtice ciclônico 
em altos níveis, que favorece um 
bloqueio atmosférico e eleva as 
temperaturas principalmente no 
Sudeste. De acordo com o Inmet, 
a condição oferece risco à saúde, 
com possibilidade de desidrata-
ção e agravamento de problemas 
respiratórios. Uma condição me-
teorológica é caracterizada como 
onda de calor quando os termô-
metros ficam ao menos 5 °C aci-
ma da média climatológica por 
cerca de cinco dias.

Calor recorde: inmet emite alerta vermelho
Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Campinas registrou sexta-feira a maior temperatura de 2025
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Campinas está em alerta para 
temporais até dia 5 de janeiro
Da Redação 

Campinas (SP) está em esta-
do de atenção devido à possibi-
lidade de temporais, com raios, 
trovões, ventania e granizo. A 
previsão se estende até a próxima 
segunda-feira (5), segundo a De-
fesa Civil municipal. 

Este mês, o governo paulista 
inclusive convocou represen-
tantes municipais para alinhar 
as ações de segurança diante das 
previsões climáticas para o final 
do ano. Durante o encontro, de-
talhou as condições meteoroló-
gicas esperadas, servindo como 
base para os planos de contingên-
cia locais (leia mais abaixo). 

Em resposta às diretrizes esta-
duais, a administração de Campi-
nas já colocou em prática o pro-
tocolo preventivo. 

Os principais pilares da ope-
ração incluem intensificação do 
monitoramento de áreas de risco, 
agilidade na resposta, para in-
tervenções imediatas em caso de 
incidentes, e comunicação dire-
ta, com emissão de comunicados 
técnicos para os departamentos 
de emergência da cidade.

“A Defesa Civil de Campinas 
enviará os alertas, na próxima 
semana, a todos os órgãos inte-
grantes do Sistema Municipal 
de Proteção e Defesa Civil de 
Campinas, visando a preparação 
para esse período chuvoso. Va-
mos agendar uma reunião no dia 
30 de dezembro, com o Comitê 

Gestor da Operação Chuvas de 
Verão, para discutir as ações re-
lacionadas ao período do alerta”, 
disse o coordenador regional e 
diretor da Defesa Civil de Cam-
pinas, Sidnei Furtado.

Gabinete de crise
A partir desta segunda-feira 

(29), o governo de São Paulo mo-
biliza um gabinete de crise para 
coordenar ações de prevenção 
e atendimento aos municípios 
diante da previsão de temporais. 

A decisão foi anunciada 
pelo governador Tarcísio de 

Freitas em reunião na sexta-fei-
ra (26), no Palácio dos Bandei-
rantes, com prefeitos de 284 
municípios.

Segundo o monitoramento 
da Defesa Civil,  entre os dias 
29 e 30 de dezembro, há risco de 
fortes temporais, com acumula-
dos previstos entre 20 e 50 milí-
metros por dia, ventos fortes no 
momento da chuva, trovoadas e 
eventual granizo. 

No dia 31, a previsão indica 
intensificação do calor e tempo 
abafado, com pancadas de chuva 
típicas da estação.

Investimentos no verão
Ainda de acordo com o Palá-

cio dos Bandeirantes, a Operação 
Chuvas reúne R$ 69,5 milhões 
em investimentos, moderniza-
ção tecnológica e reforço direto 
aos municípios de todo o esta-
do. Neste ano, de forma inédita, 
o Plano de Contingência para 
eventos extremos passa a cobrir 
todo o território paulista. 

Anteriormente restrito a 177 
municípios da Faixa Leste, o pla-
no já conta com a adesão de mais 
de 180 novos municípios, orien-
tando protocolos e respostas para 

tempestades, ventos fortes e que-
da de granizo em todo o estado.

Orientações da Defesa 
Civil 

Evite áreas com histórico de 
alagamentos e nunca tente atra-
vessar ruas inundadas; fique aten-
to às placas e painéis eletrônicos 
que informam sobre pontos su-
jeitos a alagamentos; acompanhe 
os alertas oficiais da Defesa Civil 
para se informar com antecedên-
cia. Além disso, evite ficar em 
locais externos durante ventos 
fortes; não se abrigue embaixo de 
árvores, postes ou estruturas me-
tálicas frágeis; evite áreas arbori-
zadas e não estacione veículos sob 
árvores; recolha objetos soltos 
em varandas, quintais e jardins, 
como vasos, móveis e brinque-
dos, que podem ser levados pelo 
vento e causar acidentes.  

Também evite contato com 
água, e se um fio de energia cair 
sobre o carro que você estiver, 
permaneça dentro do veículo. 
Não tente sair. Acione imedia-
tamente o Corpo de Bombeiros 
pelo telefone 193.  

Telefones úteis 
Ligue 199, da Defesa Civil, 

para alagamento, inundações e 
quedas de árvores; ligue 193, dos 
Bombeiros, para emergências; e 
ligue 118, da Emdec (empresa da 
Prefeitura responsável pelo trá-
fego campineiro), para emergên-
cias de trânsito. 

Há previsão de descargas elétricas, rajadas de vento e chuvas com granizo 
Agência SP 

Defesa Civil paulista mantém operação ininterrupta, 24 horas por dia, sete dias por semana

Estão abertas as inscrições 
para o projeto Primeira Nota, 
que oferece mais de 100 vagas 
para o ensino gratuito de músi-
ca. A iniciativa é da Secretaria de 
Educação de Campinas em par-
ceria com a Unicamp. 

Alunos de escolas públicas 
têm preferência no preenchimen-
to das vagas. As inscrições vão até 
31 de janeiro e devem ser feitas 
pela internet (https://educa.
campinas.sp.gov.br/formularios-
-primeira-nota). 

As aulas são ministradas na 
sede do projeto, na Rua Dr. Be-
tim, 520, na Vila Marieta, e vol-
tadas a crianças e jovens de 6 a 
14 anos. Começam em fevereiro 
e não exigem conhecimento mu-
sical prévio. Ocorrem duas vezes 
por semana, no contraturno es-
colar, e abrangem instrumentos 
de cordas, sopro (metais e madei-
ras), percussão, além de canto. 

Um dos grandes benefícios é 
o empréstimo de instrumentos: 
a Unicamp disponibiliza o equi-
pamento para que o aluno possa 
praticar em casa, ampliando o 
contato com o aprendizado.

Coordenado pelo professor 
Fernando Hashimoto, diretor do 

Instituto de Artes da universida-
de, o programa funciona como 
um laboratório pedagógico para 
universitários e une diversos es-
tilos musicais — do erudito ao 
popular e contemporâneo.

Mais informações pelo telefo-
ne (19) 2515-7122. 

inscrições abertas: curso de 
música gratuito da Unicamp

Rogério Capela/ Prefeitura de Campinas 

Para ser aluno, não é necessário conhecimento prévio

A São Leopoldo Mandic fe-
chou uma parceria com a Casa 
de Saúde para que os alunos da 
faculdade prestem atendimen-
to como residentes no hospital. 
Haverá prestação de serviço 
também por parte de pós-gra-
duandos. O intuito, segundo a 
instituição de ensino, é desafo-
gar o atendimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Além disso, “oferecer um 
ambiente de prática sólido e 
qualificado para nossos alu-
nos e corpo clínico”, afirma 
o professor José Luiz Cin-
tra Junqueira, presidente do 
Grupo Mandic. A operação 
está prevista para começar no 
primeiro trimestre de 2026.  
Este ano, as faculdades de medi-
cina e de odontologia da Man-
dic ofereceram atendimento 
básico e gratuito à população, 
em parceria com a Prefeitura. 
Realizaram, em 18 de outubro, 

na Praça Renê Pena Chaves, a 
segunda edição do Dia D da 
Saúde, com avaliações de saúde 
bucal, exames oftalmológicos, 
aferição de pressão arterial, 
além de orientações sobre nu-
trição e atividade física. 

Foi oferecida também a 
atualização do calendário vaci-
nal, com a cobertura dos prin-
cipais imunizantes.

Durante essas ações, os pa-
cientes que apresentarem algu-
ma necessidade específica são 
encaminhados a uma unidade 
de saúde. garantindo a con-
tinuidade do atendimento.  
“É uma oportunidade de pro-
porcionar aos nossos alunos 
uma vivência prática. Quere-
mos formar profissionais sen-
síveis às necessidades da comu-
nidade”, explica a professora 
Arlete Maria Gomes Oliveira, 
organizadora da atividade de 
extensão. 

mandic fecha parceria 
com Casa de saúde 
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Gargalos 
que travam 
os ônibus 
elétricos no 
Brasil 
Políticas públicas, descarte 
correto e vida útil das baterias 
são aspectos apontados

por Raquel Valli 

Apesar do avanço significativo 
na eletrificação de ônibus elétri-
cos no Brasil, técnicos pontuam 
que ainda há muito a se fazer para 
que a transição de combustíveis 
fósseis para os sustentável seja 
plena e efetiva no país.  Entre os 
principais pontos destacados, a 
necessidade de aumento no nú-
mero da frota, ainda incipiente, o 
design dos ônibus, que carece de 
melhorias em termos de acessibi-
lidade, a autonomia das baterias 
e a implementação de protocolos 
rígidos para o descarte adequado 
desses equipamentos, evitando 
novos passivos ambientais. 

Engatinhando
Neste mês de dezembro, a 

BYD, líder global em veículos 
eletrificados, celebrou a produ-
ção do 600º ônibus 100% elétrico 
fabricado em Campinas (SP). A 
planta foi inaugurada há dez anos 
e é a primeira da empresa chinesa 

no Brasil. Possui capacidade para 
produzir até 2 mil chassis, mas, 
em uma década, produziu 600, o 
equivalente a dez ônibus por ano.

“Do ponto de vista da indus-
trialização, o fato de Campinas 
ter uma indústria produtora de 
veículos do transporte coletivo 
elétrico é um marco. Mas, até uns 
anos atrás, essa fábrica estava um 
pouco ociosa. Agora, diversas 
cidades têm entrado na eletrifica-
ção de suas linhas de transporte 
coletivo, e isso é um fato bastan-
te importante. Isso mostra que 
o mercado está começando a se 
movimentar, mas, por outro, está 
só no início de uma longa trajetó-
ria”, destaca o mestre em Planeja-
mento Urbano, Ayrton Camargo 
e Silva, ex-diretor da Emdec (em-
presa municipal responsável pelo 
trânsito campineiro) e professor 
da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da PUC-Campinas.

A montadora faz a parte que 
lhe cabe, mas depende que as 
prefeituras tenham políticas pú-

blicas que determinem a troca da 
frota poluente pela sustentável 
pelas terceirizadas.  No caso de 
carros elétricos, que dependem 
exclusivamente da compra da ini-
ciativa privada e não do governo, 
a história é diferente. A planta da 
BYD em Camaçari (BA) produ-
ziu 10 mil carros em apenas 45 
dias depois da inauguração ofi-
cial, em outubro de 2024.

Meio Ambiente
Ainda de acordo com a BYD, 

cada ônibus elétrico evita, em 
média, 118,7 toneladas de dióxi-
do de carbono por ano, o equiva-
lente ao plantio de 847 árvores, 
considerando uma operação de 
72 mil quilômetros anuais. Com 
as 600 unidades produzidas em 
Campinas (SP) são mais de 300 
mil toneladas de CO? evitadas 
ao longo da vida útil dos veículos, 
que é de cerca de 15 anos.

“Não estamos apenas espe-
rando o futuro da mobilidade, 
estamos construindo esse futuro 

agora. Cada um dos nossos ôni-
bus elétricos traz mais qualidade 
de vida nas cidades e é um passo 
concreto rumo à meta global de 
limitar o aquecimento do plane-
ta”, afirma o diretor de veículos 
comerciais da BYD no Brasil, 
Marcello Von Schneider.

Entretanto, há a questão am-
biental das baterias, que contêm 
elementos químicos com alto 
risco de toxicidade para o solo e 
lençóis freáticos caso não sejam 
descartadas corretamente.

Por isso, para Camargo e Sil-
va, não basta celebrar a emissão 
zero no escapamento. “Não basta 
ficarmos satisfeitos com a emis-
são zero desses veículos. É preciso 
responsabilidade sobre o destino 
das baterias e de seus componen-
tes poluentes”, declara.

O professor da PUC-Cam-
pinas chama a atenção também 
para o tempo descasado entre a 
vida útil das baterias e a dos ôni-
bus. Enquanto um ônibus padrão 
vive aproximadamente dez anos 

e uma bateria sete, o operador é 
forçado a realizar uma troca dis-
pendiosa para utilizar o compo-
nente por apenas três anos, ge-
rando uma subutilização de um 
equipamento caro e complexo. 
Por isso, o  ideal seria que as ba-
terias tivessem durações compa-
tíveis ou um ciclo de cinco anos, 
o que permitiria uma única tro-
ca planejada e exata ao longo da 
década de operação do veículo, 
aponta o especialista. 

Layout Amigável
Atualmente, o layout dos mo-

delos elétricos ainda enfrenta li-
mitações quando comparado aos 
ônibus padrão de 12 metros e três 
portas movidos a diesel. “Em al-
guns, a questão de um degrau in-
terno e só duas portas dificulta a 
movimentação de cadeirantes, de 
pessoas com deficiência física. É 
necessário que se avance um pou-
co nos veículos que não tenham o 
piso baixo. Temos que ter um la-
yout mais amigável.”, acrescenta.

SEAERJ 

 Mestre em Planejamento Urbano, Ayrton Camargo e Silva

Viracopos implementa filosofia japonesa 
5s na seção Contra incêndio (sCi)
Da Redação 

O Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, em Campi-
nas (SP), informa que concluiu 
neste mês de dezembro a im-
plementação da filosofia 5S na 
Seção Contra Incêndio (SCI).  
Ainda de acordo com o terminal 
aeroportuário, a iniciativa é es-
tratégica e “voltada ao fortaleci-
mento da segurança operacional, 
à organização dos ambientes de 
trabalho e à eficiência dos proces-
sos de resposta a emergências”.

De origem japonesa, a 5S é re-
conhecida mundialmente como 
uma metodologia de gestão que 
promove disciplina, padroniza-
ção, organização, limpeza e uso 
consciente dos recursos. 

“Os cinco sensos — Utili-
zação, Organização, Limpeza, 

Padronização e Disciplina — 
contribuem diretamente para a 
criação de ambientes mais segu-
ros, produtivos e alinhados às 
melhores práticas operacionais”, 
acrescenta o aeroporto. 

O projeto teve início em 
janeiro de 2025, com a realiza-
ção de treinamentos voltados à 
capacitação das equipes direta-
mente envolvidas. A aplicação 
prática dos sensos ocorreu de 
forma progressiva, com foco na 
eliminação de materiais desne-
cessários, melhoria do arranjo 
físico e identificação dos recur-
sos, reforço do cuidado contínuo 
com instalações e equipamentos, 
consolidação de rotinas opera-
cionais padronizadas e estímulo à 
disciplina para a manutenção das 
melhorias implementadas. Ao 
longo do processo, foram reali-

zadas visitas técnicas e auditorias 
internas, que acompanharam a 
evolução das ações, garantiram a 
aderência à metodologia e incen-
tivaram a melhoria contínua. 

“A adoção da filosofia 5S na 

SCI reforça o compromisso de 
Viracopos com elevados padrões 
de segurança, organização e 
prontidão operacional, especial-
mente em uma área crítica para 
a proteção de vidas, aeronaves e 

da infraestrutura aeroportuária. 
Também fortalece a cultura de 
disciplina, trabalho em equipe e 
responsabilidade compartilhada”, 
finaliza a nota. 

Resposta à emergência 
O aeroporto alcançou o nível 

máximo de desempenho na Au-
ditoria de Resposta à Emergên-
cia (DOCS REA), realizada pela 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC) neste mês de de-
zembro. Recebeu a classificação 
ACOP A, correspondente ao in-
tervalo entre 95% e 100% de con-
formidade, obtendo 96,4%, de 
pontuação. A auditoria avaliou 
o conjunto de procedimentos, 
treinamentos, simulados, equi-
pamentos e comunicação entre 
equipes relacionadas à Resposta à 
Emergência Aeroportuária.

Aeroportos Brasil Viracopos (ABV) 

Iniciativa é voltada ao fortalecimento da segurança
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Holambra espera mais de 1,2 mi 

de turistas neste final de ano

Saidinha perigosa

Aviso fiscal

A Estância Turística de Holambra, conhecida como a 

“Cidade das Flores”, projeta receber mais de 1,2 milhão de 

visitantes nos últimos dois meses de 2025, com destaque 

para o período de festas de fim de ano, quando a cidade 
se transforma em um dos principais destinos turísticos 

da região. A movimentação representa um aumento de 

cerca de 15% em comparação aos meses anteriores do 

ano e reflete a atratividade do município pelo cenário na-

talino decorado e eventos especiais que atraem turistas 

de várias partes do país. A expectativa é de um impacto 
positivo na economia local, com maior ocupação nos 

setores de hospedagem e alimentação, graças a eventos 

como a Expoflora e o Natal Mágico.

Na RMC, dois casos de vio-

lência doméstica envolveram 
homens beneficiados pela 
saidinha temporária do siste-

ma prisional. Ao todo, quatro 

detentos foram presos em 

flagrante em Sumaré e Nova 
Odessa e entre terça (23) e 

quarta-feira (24), segundo 

boletins da Polícia Civil.

A Prefeitura de Paulínia infor-

ma que o sistema de emissão 

de boletos e de parcelamento 

de débitos inscritos em Dívida 
Ativa ficará temporariamente 
indisponível entre os dias 30 

de dezembro de 2025 e 7 de 

janeiro de 2026, em razão de 

manutenção técnica. Dúvidas 
ou solicitações podem ser 

encaminhadas à Prefeitura.

Alesp

Município terá um aumento de 15% em seus visitantes

R$ 350 mil serão investidos em cultura

Morungaba atende 505 mulheres

Doe um Brinquedo

Mobilidade viária 

Acesso à saúde

Alerta de golpe

Banco do Povo fecha 47 contratos

Monte Mor, por meio da Secretaria de Cultura e Turismo, 
lançou o 2º Ciclo da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB), 
com abertura do 1º bloco de editais voltados ao fomen-

to cultural e à premiação por trajetória. As inscrições 

seguem abertas até 20 de fevereiro de 2026, em formato 
100% digital. Serão investidos R$ 300 mil em projetos 
culturais e R$ 56,7 mil em premiações, fortalecendo a 
cultura local e ampliando o acesso à arte.

A Carreta da Mamografia do programa estadual Mulheres 
de Peito encerrou os atendimentos em Morungaba com 
um resultado expressivo: 505 mulheres realizaram o exa-

me gratuitamente. A ação, promovida pela Secretaria de 

Saúde do Estado em parceria com a Prefeitura, reforçou a 

prevenção ao câncer de mama. A unidade móvel atendeu 

de segunda a sábado, na rodoviária do município.

A Guarda Civil de Santa 

Bárbara d’Oeste e voluntários 
celebraram o Dia de Natal, 
(25), com a distribuição de 

brinquedos da campanha 

“Doe um Brinquedo e Ganhe 
um Sorriso”. A ação arrecadou 

721 brinquedos para crianças e 

bebês. Retomada após a pan-

demia, a campanha já benefi-

ciou mais de 15 mil crianças.

Neste fim de ano, Jaguariú-

na realiza estudos técnicos 
de mobilidade urbana para 

aprimorar o trânsito em dife-

rentes regiões da cidade. As 

análises incluem intervenções 
temporárias em vias e bairros 
como a região da Avenida 

dos Ipês e Estância das Flores, 

com coleta de dados para 

embasar futuras melhorias 

viárias e garantir mais fluidez.

As equipes de saúde em Mon-

te Mor, realizaram na útima 
semana uma ação focada em 

procedimentos preventivos 

para os moradores da região. 

A iniciativa buscou ampliar o 

acesso aos serviços básicos de 
saúde. Foram realizados mais 

de 22 atendimentos, além de 
triagem, testes rápidos para 
DSTs, consultas gerais e mais.

Nova Odessa alerta sobre um 
golpe envolvendo falsas no-

tificações de poda de árvores 
atribuídas à CPFL, com cha-

cens de multa de até R$ 1500. 
O material não é oficial e não 
foi emitido pela concessio-

nária nem pelo Município. A 
orientação da é desconsiderar 
os avisos, não realizar paga-

mentos e não fornecer dados.

De acordo com a Secretária de Desenvolvimento Econômi-
co, de Americana, o Banco do Povo do município encerrou 
2025 com a formalização de 47 contratos de crédito com 
juros abaixo do mercado, totalizando R$ 709,5 mil entre 
janeiro e novembro. De 2020 a 2025, foram 232 contratos, 

somando R$ 3,5 milhões negociados. A iniciativa beneficia 
MEIs e microempreendedores, impulsionando o desen-

volvimento econômico, a geração de emprego e renda. O 
programa oferece linhas de crédito para diversos perfis, 
com valores de R$ 200 a R$ 21 mil e juros subsidiados.

Prefeitura de Americana

Iniciativa negociou mais de R$ 700 mil em créditos

Guarda de 
Americana 
investe em 
tecnologias

O ano de 2025 marcou um 
avanço significativo nos in-
vestimentos em tecnologia da 
Guarda Municipal de America-
na (GAMA), com a adoção de 
recursos modernos que fortale-
cem o combate à criminalidade. 
Após a implantação da Muralha 
Digital, sistema de videomoni-
toramento que auxilia na investi-
gação e solução de delitos, a cor-
poração passou a contar com um 
drone de última geração e avança 
para a aquisição de um cão-robô 
para operações de segurança.

Tecnologia pioneira
Americana foi a segunda ci-

dade do Brasil e a primeira do 
Estado de São Paulo a utilizar o 
drone DJI Matrice 3TD na segu-
rança pública. O equipamento é 
empregado no Patrulhamento 
Aéreo para mapeamentos, inspe-
ções e monitoramento, amplian-
do a capacidade de atuação da 
GAMA em localizações estraté-
gicas do município.

O drone possui três câmeras, 
zoom de até 56 vezes, alcance de 
10 quilômetros, altitude máxima 
de 500 metros e alta resolução. 
Conta ainda com sensores am-
bientais de vento, chuva e tempe-
ratura, além de câmeras internas 
e externas, que garantem segu-
rança nas operações de decola-
gem e pouso.

Integrado à DJI Dock 2, es-
tação que permite lançamento, 

pouso e recarga automáticos, o 
equipamento opera de forma 
ininterrupta e pode seguir rotas 
pré-definidas. As imagens são 
acompanhadas em tempo real 
pelo Centro de Segurança e Inte-
ligência (CSI) e pelas equipes em 
viaturas e base móvel. O drone é 
utilizado no patrulhamento de 
prédios públicos, locais de gran-
de circulação e eventos do calen-
dário municipal.

Para o prefeito Chico Sardel-
li, os investimentos refletem o 
compromisso com a segurança. 
“A população quer tranquilidade 
para circular pela cidade e estar 
com a família. Esses equipamen-
tos vêm para somar ao excelente 
trabalho da GAMA”, afirma.

Outra inovação em andamen-
to é a aquisição de um cão-robô, 
atualmente em fase de licitação. 
O quadrúpede biônico utiliza in-
teligência artificial, WI-FI, sen-
sores e motores avançados para 
seguir pessoas suspeitas, mapear 
ambientes e atuar em locais de 
difícil acesso. Além do uso opera-
cional, o equipamento terá papel 
educativo, aproximando crianças 
da tecnologia.

“O cão-robô vai ampliar nos-
so sistema de monitoramento, 
integrado à Muralha Digital, au-
xiliando na identificação de pro-
curados e veículos envolvidos em 
crimes”, destaca o comandante da 
GAMA, Marco Aurélio da Silva, 
que ressalta a revolução tecnoló-
gica iniciada em 2021 na Guarda 
Municipal de Americana.

Município aposta em inovações 
para combater a criminalidade

Prefeitura de Americana

Cidade foi a segunda do país a usar drone de última geração

da Redação



Segunda-feira, 29 de Dezembro de 2025 29Região de Campinas

Três novos reservatórios 
em construção prometem 
aumentar em 15% a capaci-
dade de reservação do siste-
ma de abastecimento de água 
de Holambra. Atualmente, a 
cidade conta com cerca de 4 
mil metros cubicos de água 
armazenados em 16 reserva-
tórios. Com a substituição 
de estruturas antigas por uni-
dades mais modernas, a ca-
pacidade total de reservação 
será ampliada em 700 metros 
cubicos, volume equivalente 
a aproximadamente 700 cai-
xas-d’água.

Além da ampliação da 
reservação, o projeto con-
templa investimentos em 
motores, bombas e na moder-
nização das tubulações de saí-
da e distribuição, tornando o 
sistema mais eficiente e con-
fiável. “Estamos substituindo 
as estruturas existentes por 
sistemas novos e modernos, 
proporcionando maior regu-
laridade no abastecimento e 
mais segurança nas operações 
diárias”, explica Luciano Pai-
va, coordenador de Serviços e 
Operações da Águas de Ho-
lambra, concessionária res-
ponsável pela obra.

Capacidade
Os reservatórios Imi-

grantes e Morumbi, que hoje 
operam com capacidade in-
dividual de 400 m³, serão 
reconstruídos nos próprios 
bairros e passarão a armaze-
nar 500 m³ cada. Já o reser-
vatório do Lago, atualmente 
com 500 m³, será transferido 
para a Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Tulipas, onde 
contará com capacidade de 
1.000 m³. As obras ocorrem 
de forma simultânea nas três 
localidades e resultarão em 
um aumento de 15% na capa-
cidade total de reservação do 
município.

Todo o projeto foi desen-
volvido a partir de estudos 
técnicos detalhados, com 
simulações hidráulicas. As 
análises permitiram definir 
soluções para a distribuição, 
pressão e vazão da água. Com 
a entrada em operação das 
novas estruturas, os reserva-
tórios antigos serão integral-
mente desativados.

Os investimentos, no en-
tanto, vão além da reservação. 
Paralelamente às obras, a cap-
tação de água no Rio Caman-
ducaia passa por um processo 
de modernização, incluindo 
a instalação de novos equipa-
mentos e uma nova adutora, 
com conclusão prevista para 
o fim de 2025.

Holambra 
amplia em 
15% os seus 
reservátorios 

Zoo Americana recebe mais 

de 244 mil visitantes em 2025

Espaço reforçou ações de educação ambiental e bem-estar animal

O Parque Ecológico Muni-
cipal “Engenheiro Cid Almeida 
Franco” (Zoo Americana), admi-
nistrado pela Prefeitura de Ame-
ricana por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, consolidou-se 
em 2025 como um dos principais 
espaços de lazer, conservação e 
educação ambiental da região. 
Entre janeiro e novembro, o local 
recebeu 244.773 visitantes, refor-
çando seu papel como referência 
no cuidado com os animais e na 
conscientização ambiental. Em 
períodos regulares, o funciona-
mento ocorre de quarta a domin-
go, das 08h às 17h.

“Foi um ano de muito traba-
lho e dedicação para garantir o 
bem-estar dos animais, fortalecer 
os projetos de educação ambien-
tal e promover melhorias para os 
visitantes”, destacou a secretária 
de Meio Ambiente, Andréa Cris-
tina Gonçales.

Educação ambiental
O Núcleo de Educação Am-

biental (NEA) manteve ações 
voltadas a crianças e adolescen-
tes, agentes do Grupo de Prote-
ção Ambiental (GPA), Guarda 
Municipal e público em geral. 
As visitas educativas atenderam 
cerca de 1.000 alunos, além de 
grupos provenientes de municí-
pios como Campinas, Limeira, 
Rio Claro, Santa Bárbara d’Oeste 
e Sumaré.

Entre as iniciativas de desta-
que está o curso “Feras de Férias 
no Zoo”, realizado em janeiro e 

julho, que reuniu aproximada-
mente 80 crianças de 8 a 12 anos. 
A atividade proporcionou conta-
to direto com práticas de educa-
ção ambiental e com o trabalho 
de manejo e enriquecimento am-
biental dos animais.

Nascimentos
Ao longo de 2025, o Zoo 

Americana celebrou o nascimen-
to de 25 novos animais. Entre os 
destaques estão cisnes-negros, 
macacos-aranha e uma anta, re-
forçando o sucesso das ações de 
manejo e reprodução.

O parque também recebeu 35 
animais provenientes de outras 
instituições, ampliando a diver-

sidade do plantel, fortalecendo o 
trabalho de conservação.

Os recursos arrecadados com 
ingressos foram essenciais para a 
manutenção do espaço, possibi-
litando reformas em recintos de 
diferentes espécies e melhorias na 
infraestrutura.

O Parque Ecológico comemo-
rou 41 anos de atividades em ou-
tubro, com uma programação es-
pecial que atraiu 3.707 visitantes. 
Com área de 120 mil metros qua-
drados, o zoológico abriga cerca 
de 400 animais,  entre répteis, 
aves e mamíferos de aproximada-
mente 100 espécies, sendo 80% 
da fauna brasileira, incluindo es-
pécies ameaçadas de extinção.

Outras áreas
O Jardim Botânico Munici-

pal “Prefeito Carroll Meneghel” 
recebeu cerca de 260 mil visitas 
entre janeiro e novembro e com-
pletou 18 anos de atividades. 
Com 100 mil metros quadrados 
de área verde, abriga mais de 7 
mil árvores nativas e exóticas, 
além da nascente do Córrego 
do Parque. Em 2025, o horário 
de funcionamento foi ampliado, 
passando a ser das 6h às 21h.

Já o Viveiro Municipal “Ítalo 
Scuro” forneceu 15.729 mudas 
no período, destinadas a plantios 
urbanos e à população. Cada mo-
rador pode retirar até duas mu-
das gratuitamente.

Prefeitura de Americana

As visitas educativas atenderam cerca de 1.000 alunos no Parque Ecológico

Santa Bárbara d’Oeste alcan-
çou uma posição de destaque 
no cenário nacional ao ocupar 
o 2º lugar no Ranking ABES da 
Universalização do Saneamento, 
elaborado pela Associação Bra-
sileira de Engenharia Sanitária 
e Ambiental. O levantamento 
analisou dados completos de sa-
neamento de 2.483 municípios 
brasileiros. Com 498,01 pontos, 
em uma escala que vai até 500, a 
cidade supera todas as capitais do 
país e figura como a melhor colo-
cada da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC)

A universalização é a garantia 
que todos os cidadãos tenham 
acesso contínuo e de qualidade 
aos serviços essenciais de sanea-
mento. O ranking divulgado 
avalia cinco indicadores do Sis-
tema Nacional de Informações 

em Saneamento Básico (Sinisa): 
abastecimento de água, coleta 
de esgoto, tratamento de esgoto, 
coleta de resíduos sólidos domi-
ciliares e disposição final adequa-
da de resíduos sólidos urbanos. 
Conforme a pesquisa, apenas 1% 

de todos os municípios do País 
estão no caminho da meta da 
universalização do saneamento.

“Ser uma referência no País e 
ocupar o segundo lugar no ran-
king de universalização do sanea-
mento demonstra que estamos no 

caminho certo. Nos últimos anos 
realizamos o maior investimen-
to da história de Santa Bárbara 
d’Oeste para a construção das 
estações de tratamento de esgoto, 
que proporcionaram os 100% de 
esgoto tratado.”, comentou o pre-
feito de, Rafael Piovezan.

“Seguimos com o planeja-
mento e o trabalho em oferecer 
água de qualidade e o tratamento 
do esgoto a todos os barbaren-
ses.”, acrescentou o diretor-supe-
rintendente do Departamento de 
Água e Esgoto (DAE), Laerson 
Andia Junior.

O secretário de Meio Am-
biente, Cléber Canteiro, comple-
tou destancando a gestão.”Ocu-
par uma posição de destaque em 
nível nacional demonstra que o 
caminho de aperfeiçoamento que 
estamos trilhando é o correto”.

santa Bárbara conquista o 2º lugar 
nacional em ranking de saneamento

Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Cidade lidera na universalização de saneamento na RMC 
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São José dos Campos avança 
em licitação de frota elétrica

‘Vidas Visíveis’

Fernandópolis

Nesta semana, em São José dos Campos, foi concluída 
mais uma etapa para a implantação da infraestrutura de 
carregamento da frota elétrica do município. Na última 
semana, foram abertas as propostas do Pregão Eletrô-
nico nº 158, que trata da contratação de empresa espe-
cializada para o fornecimento e implantação da infraes-
trutura elétrica no Pátio Sul, destinada ao carregamento 
dos veículos elétricos do transporte público coletivo. A 
licitação teve a participação de 15 empresas. O processo 
resultou em uma proposta final de R$ 5,2 milhões, repre-
sentando uma economia de aproximadamente 46% em 
relação ao valor inicial estimado, reforçando a eficiência 
da gestão e o uso responsável dos recursos públicos.

Na última segunda-feira (22), a 
cidade de Votuporanga contou 
com mais uma reunião do 
“Projeto Vidas Visíveis”, iniciativa 
voltada à escuta qualificada, 
ao fortalecimento de vínculos 
e à construção de estratégias 
para a superação da situação 
de rua no município. O encon-
tro busca promover diálogo e 
acolhimento.

O Museu de Paleontologia de 
Fernandópolis comemorou na 
última semana seu primeiro 
ano de atividades. Para marcar 
a data, a Prefeitura, junto com 
os organizadores do museu e 
demais parceiros, realizou um 
evento especial que reuniu 
cerca de 300 crianças. O mu-
seu já registrou 12.622 visitan-
tes cadastrados.

Divulgação/Prefeitura de São José dos Campos

O processo resultou em uma economia de 46%

Servidores concluem curso de Libras

Vagas de emprego em Sorocaba

Vacinação suspensa

Agenda cultural

Fussol Franca

Cozinha comunitária

Reforço estrutural em museu em Tatuí

Em Franca, 48 servidores de diversas áreas concluíram o 
curso de Libras. A iniciativa contou consistiu em ativida-
des práticas e teóricas semanais, de manhã e tarde, mi-
nistradas por uma equipe de profissionais especializados 
no tema. Profissionais de diferentes setores da adminis-
tração participaram de vários exercícios, inclusive com 
simulações de atendimento às pessoas surdas, tanto da 
comunidade como do quadro de servidores.

O Sine Municipal de Sorocaba oferece nesta segunda-fei-
ra (29) 260 vagas de trabalho. Segundo as informações, 
as candidaturas podem ser feitas no Sine do Centro, na 
unidade móvel ou nas Casas do Cidadão, sem agenda-
mento. É preciso levar a carteira de trabalho, CPF e RG. 
No local, há computadores para envio de currículo. O 
atendimento ocorre das 8h às 16h.

Limeira informou que não 
haverá plantões de vacinação 
no próximo sábado (3). A sus-
pensão é temporária, e a reto-
mada do serviço está prevista 
para 10 de janeiro de 2026. 
Os plantões de vacinação aos 
sábados são uma estratégia 
adotada pelo município para 
ampliar o acesso da popula-
ção aos imunizantes.

O município de Tatuí divul-
gou a agenda turística e 
cultural de 2026. Segundo a 
divulgação, a proposta prio-
riza princípios como acesso 
gratuito, diversidade cultu-
ral, inclusão, acessibilidade, 
descentralização das ações e 
valorização dos fazedores de 
cultura locais. A programação 
de janeiro já pode ser conferi-
da no site da prefeitura.

O Fundo Social de Solida-
riedade de Franca divulgou 
nesta semana um balanço 
das atividades do ano e a 
distribuição de 4,8 mil cestas 
básicas. A distribuição está 
sendo feita pela Secretaria 
de Ação Social para famílias 
cadastradas no CadÚnico, be-
neficiárias do Programa Bolsa 
Família.

A cidade de Bauru vai ampliar 
o fornecimento de refeições 
do Programa Cozinha Comu-
nitária. A partir do dia 5 de 
janeiro, o serviço vai oferecer 
100 refeições no jantar, servi-
das em marmitex, de segun-
da a sexta-feira, a partir das 
17h. O valor é de R$ 1,00 por 
refeição. O serviço é custeado 
pelo município.

Tatuí aprovou, por unanimidade, o projeto de adequa-
ções estruturais do Museu Histórico “Paulo Setúbal”, ela-
borado a partir de laudo técnico que identificou fissuras e 
trincas no prédio de 1920, causadas por recalque da fun-
dação. As intervenções incluem reforço das fundações 
com estacas MEGA, adequação do SPDA e regularização 
do sistema de combate a incêndio. O investimento esti-
mado é de R$ 846,3 mil, com recursos da Família Setú-
bal, visando garantir a segurança do imóvel, do acervo e a 
continuidade das atividades culturais e educativas.

Divulgação/Prefeitura de Tatuí

Ação visa garantir a segurança do imóvel e do acervo

Empresa Jr. da 
UFSCar bate 
recorde de 
faturamento

A Produção Jr Consultoria, 
empresa júnior (EJ) formada por 
estudantes de Engenharia de Pro-
dução do Campus São Carlos da 
UFSCar, encerra 2025 com um 
resultado histórico: faturamen-
to de R$ 500 mil, o maior já re-
gistrado pela entidade desde sua 
criação e também o maior entre 
as empresas juniores da Univer-
sidade, segundo dados da Brasil 
Júnior.

O marco consolida a posição 
da EJ no movimento empresa 
júnior e no ecossistema de em-
preendedorismo estudantil.

A atuação da Produção Jr está 
organizada em cinco eixos: Ne-
gócios, Financeiro, Tecnologia, 
Produção e Qualidade.

Neste ano
Ao longo do ano, a empresa 

desenvolveu mais de 20 projetos 
para organizações de diferentes 
portes e segmentos, envolvendo 
atividades como mapeamento de 
processos, planejamento e con-
trole da produção, plano de ne-
gócios, análise de mercado, ges-
tão de estoque e layout de fábrica.

Formação prática
Para o presidente da EJ, Pe-

dro Rocha Cardoso, estudante 
do quarto ano de Engenharia de 
Produção da UFSCar, a diversi-
dade de projetos reforça o caráter 
formativo da empresa. Segundo 
ele, a vivência permite aplicar 

conteúdos aprendidos em sala de 
aula, lidar com clientes reais e as-
sumir responsabilidades de lide-
rança ainda durante a graduação, 
experiência que muitos só viven-
ciam após a formação.

Reinvestimento
O faturamento recorde, ex-

plica Cardoso, reflete a trajetó-
ria de crescimento e maturidade 
da Produção Jr, que completa 25 
anos em 2025 e amplia seu alcan-
ce no cenário local e nacional. 
Todo o valor arrecadado é rein-
vestido na própria entidade, com 
foco no desenvolvimento dos 
membros. 

Em 2025, a EJ custeou a par-
ticipação de 35 estudantes no 
Encontro Nacional de Empresas 
Juniores (Enej), em João Pessoa, 
e estruturou um fundo de diver-
sidade voltado a ações sociais e ao 
apoio de integrantes em situação 
de vulnerabilidade.

O trabalho desenvolvido na 
Produção Jr é voluntário, e os 
recursos são destinados a capaci-
tações, treinamentos e participa-
ção em eventos, ampliando o re-
pertório dos estudantes e a troca 
com outras empresas juniores do 
país.

De acordo com as informa-
ções, para 2026, a expectativa 
é ampliar parcerias, fortalecer 
projetos inovadores e seguir qua-
lificando a formação prática dos 
membros, mantendo o compro-
misso com a entrega de valor ao 
mercado e à Universidade.

EJ criada por alunos encerra 
2025 com resultado histórico

Divulgação/UFSCar

Equipe de estudantes da consultoria: empreendedorismo

da redação
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Orçamento de Ribeirão Preto 
indica mudança de estratégia

A cidade de Ribeirão Preto 
conta com um dos dez maiores 
orçamentos do estado de São 
Paulo. Para 2026, a previsão é de 
R$ 5,4 bilhões, valor 5,6% supe-
rior ao estimado para 2025. 

Mesmo mantendo projetos 
estruturais em andamento, como 
obras viárias, a administração 
municipal indica que a priorida-
de será a redução de dívidas de 
longo prazo acumuladas em ra-
zão de investimentos realizados 
principalmente na área de mobi-
lidade urbana.

Apesar desse direcionamen-
to, a Prefeitura do município de 
Ribeirão Preto afirma que segui-
rá destinando recursos a serviços 
essenciais, como saúde, educação 
e assistência social. A elaboração 
da proposta orçamentária se trata 
da primeira previsão construída 
com o perfil do prefeito Ricardo 
Silva (PSD), eleito em 2024. 

Números
Entre os destaques do orça-

mento para 2026 está a projeção 
de aumento das receitas munici-
pais, que devem alcançar R$ 5,4 
bilhões, impulsionadas principal-
mente pela expectativa de maior 
arrecadação de tributos como 
ISSQN, ITBI e IPTU. 

A relação entre receitas e des-
pesas primárias aponta para um 
superávit fiscal de R$ 70 milhões, 
crescimento de 25% em compa-
ração a 2025. A reserva de con-
tingência também deve ser am-

pliada, passando de R$ 8 milhões 
para R$ 10 milhões.

Pela primeira vez desde 2022, 
o montante de débitos de longo 
prazo apresenta queda, estimada 
em 21%, com projeção de atingir 
R$ 1,3 bilhão.

Na área da saúde, o orçamen-
to previsto é de R$ 1,08 bilhão, 
aumento de 4,5%, consolidando-
-se como a pasta com maior vo-
lume de recursos. O valor corres-
ponde a 26,2% da arrecadação da 
administração direta, percentual 
acima do mínimo constitucional 
de 15%.

Despesas públicas
As despesas de capital, vol-

tadas a investimentos em ativos 
como máquinas, equipamentos e 
veículos, devem registrar retração 
de 11%, totalizando R$ 524,2 
milhões. Em sentido oposto, as 
despesas correntes apresentam 
alta de 19% e devem chegar a R$ 
4,9 bilhões. Dentro desse grupo, 
chama atenção o crescimento su-
perior a 12% nos gastos com pes-
soal e encargos. 

O Instituto de Previdência 
dos Municipiários aparece com 
peso equivalente ao de uma se-

cretaria. Responsável pelo pa-
gamento de aposentadorias, o 
órgão concentra a segunda maior 
receita prevista no orçamento, 
com mais de R$ 981 milhões, fi-
cando atrás apenas da Secretaria 
da Saúde e superando áreas como 
educação, água e esgoto e infraes-
trutura.

Dívida e gestão
Desde o início do mandato, 

Ricardo Silva tem enfatizado a 
necessidade de reequilibrar as 
contas municipais, sobretudo 
diante das dívidas de longo prazo 

herdadas. Parte expressiva desses 
compromissos está vinculada a 
financiamentos contratados para 
obras estruturais, como corredo-
res de ônibus e viadutos, executa-
das no âmbito do programa Ri-
beirão Mobilidade, com recursos 
do PAC 2. Ao longo dos últimos 
anos, esses financiamentos eleva-
ram a dívida fundada para pata-
mares acima de R$ 1 bilhão.

Com o orçamento de 2026, 
a projeção aponta retração iné-
dita desses débitos. Para Márcio 
Minoru, do Observatório Social 
de Ribeirão Preto, a atual gestão 
adotou postura conservadora ao 
priorizar o saneamento fiscal e 
evitar novos financiamentos. O 
especialista alerta, contudo, que 
a contenção de gastos não pode 
comprometer a capacidade de 
investimento e de renovação ur-
bana.

Na apresentação do orçamento, 
o prefeito afirmou que pretende 
manter o funcionamento equi-
librado da máquina pública sem 
prejuízo a áreas como saúde, educa-
ção, inovação e inclusão social. Para 
Márcio Minoru, a redução de obras 
de grande porte não é negativa, des-
de que haja debate sobre quais pro-
jetos são estratégicos para o futuro 
de Ribeirão Preto, com participa-
ção popular e do setor empresarial. 

Segundo ele, o equilíbrio das 
contas depende do controle das 
despesas,  crescimento efetivo das 
receitas e  cumprimento das me-
tas da Lei Orçamentária Anual.

Projeção da gestão e de redução de gastos e manutenção de serviços básicos
Reprodução/3em3

A Administração Municipal indica que a prioridade será a redução das dívidas de longo prazo

Neste ano, em Sorocaba, du-
rante a Campanha Natal sem 
Fome, a entrega de mais de 2.400 
cestas básicas marcou também a 
celebração dos 20 anos do BAS 
(Banco de Alimentos de Soroca-
ba), uma das instituições partici-
pantes da iniciativa. A entidade 
atua com a missão de retirar pes-
soas da situação de insegurança 
alimentar.

Fundado em dezembro de 
2005, a partir da articulação do 
ex-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e Re-
gião, Carlos Gaspari, o BAS man-
tém como foco o enfrentamento 
da fome e a redução do desperdí-
cio de alimentos na região.

Diretriz da ONU
Em consonância com o Ob-

jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) nº 2 da ONU, 
“Fome Zero e Agricultura Sus-

tentável”, a ação assegura o direito 
humano à alimentação adequada 
e à proteção social, contribuindo 
para a diminuição do número de 
pessoas em situação de fome.

A organização social atua 
como elo entre doadores - entre 
eles empresas, produtores rurais, 

atacadistas, supermercados e en-
tidades sociais.

A partir da coleta, seleção e 
distribuição de alimentos, o BAS 
possibilita que produtos próprios 
para consumo, mas que seriam 
descartados, cheguem a quem 
necessita.

Banco de alimentos de 
Sorocaba celebra 20 anos

Foguinho/Imprensa SMetal

Atividades têm como meta eliminar a insegurança alimentar

Araraquara anunciou ofi-
cialmente, na última terça-feira 
(23), a realização do 1º Desa-
fio Luisa Baptista de Triatlo, 
evento esportivo de grande 
porte, que deve acontecer em 
dezembro de 2026, com data a 
ser confirmada de acordo com 
o calendário da Confederação 
Brasileira de Triatlo (CBTri).

Segundo a Prefeitura de 
Araraquara, a prova marca um 
momento histórico para o es-
porte nacional: será o retorno 
oficial da triatleta Luisa Baptis-
ta às competições, após um lon-
go período de recuperação em 
função de um grave acidente.

Considerada uma das prin-
cipais atletas da história do tria-
tlo brasileiro, Luisa dá nome ao 
evento e encabeça um projeto 
que vai além da competição es-
portiva. A prova será realizada 
no Clube Náutico Araraquara, 
local escolhido por sua estrutu-

ra, segurança e capacidade de 
receber atletas, equipes técnicas 
e público.

“Esse projeto nasce de um 
sentimento profundo de grati-
dão. Passei muito tempo rece-
bendo cuidado, apoio médico 
e força para voltar a sonhar. O 
Desafio Luisa Baptista de Tria-
tlo é uma forma de devolver 
tudo isso por meio do esporte”, 
afirma Luisa Baptista.

Expectativa
A expectativa da organi-

zação é reunir entre 8 e 10 mil 
pessoas, incluindo atletas pro-
fissionais e amadores, familia-
res, equipes técnicas e especta-
dores.

O evento contará ainda 
com a presença de atletas con-
vidados do Brasil e do exterior, 
ampliando a visibilidade de 
Araraquara no cenário esporti-
vo nacional e internacional.

araraquara terá prova 
de triatlo em 2026
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Reprodução

Brigitte Bardot mantinha relação estreita com a RN, o partido de extrema-direita francês e 
acumulou condenações por discursos de ódio

Brigitte Bardot 
morre aos 91 anos
e deixa legado controverso 

entre cinema e ativismo
Atriz francesa que revolucionou o cinema nos 

anos 1950 abandonou a carreira no auge para se 
dedicar à proteção animal, mas ficou marcada por 

posições políticas polêmicas e condenações por 
incitação ao ódio racial

Reprodução

Brigitte Bardot foi levada a Búzios, então uma vila de pescadores, por Bob Zagury

por affonso Nunes

A 
morte de Brigitte 
Bardot, aos 91 anos, 
anunciada neste 
domingo (29) pela 
fundação que leva 

seu nome, encerra a trajetória de 
uma das figuras mais emblemáticas 
e contraditórias da cultura france-
sa do século 20. Ícone sexual que 
revolucionou o cinema nos anos 
1950, militante dos direitos ani-
mais e defensora de posições políti-
cas de extrema-direita, Bardot per-
sonificou tanto o glamour quanto 
as tensões de seu tempo, deixando 
um legado que suscita debates aca-
lorados sobre liberdade, arte e res-
ponsabilidade pública.

O presidente francês Emma-
nuel Macron foi um dos pri-
meiros a prestar homenagem, 
afirmando nas redes sociais que 
Bardot “encarnou uma vida de li-
berdade” e um “brilho universal”. 
A França, segundo ele, estava de 
luto por “uma lenda do século”. 
Jordan Bardella, presidente do 
partido de extrema-direita Reu-
nião Nacional (RN), que Bardot 
apoiava publicamente, descre-
veu-a como “uma mulher de co-
ração, convicção e caráter”, desta-
cando seu patriotismo e devoção 
aos animais. Marine Le Pen, líder 
do mesmo partido a quem Bar-
dot chegou a chamar de “Joana 
d’Arc do século 21”, definiu a 
atriz como “incrivelmente fran-
cesa: livre, indomável, inteira”.

A ascensão de Bardot ao es-
trelato internacional aconteceu 
em 1956, quando protagonizou 
“E Deus Criou a Mulher”, dirigi-
do por seu então marido Roger 
Vadim. No filme, ela interpretava 
uma adolescente desinibida em 
Saint-Tropez, papel que conso-
lidou sua imagem de “gatinha 
sexual” e a transformou em fenô-
meno global. A produção foi um 
sucesso estrondoso na França e 
no exterior, catapultando Bardot 
para o primeiro escalão do cinema 
francês. A prefeitura de Saint-Tro-
pez, cidade onde a atriz passava 
férias na infância e onde filmou 
a obra que a consagrou, declarou 
em nota que Bardot “ajudou a fa-
zer Saint-Tropez brilhar em todo 
o mundo” e que ela era “a embai-
xadora mais radiante” da cidade.

Assim como transformou 
Saint-Tropez em destino turístico 
cobiçado, Bardot também deixou 
sua marca no Brasil: em 1964, vi-
sitou Búzios, então uma pequena 
vila de pescadores praticamen-
te desconhecida, e sua presença 
atraiu tamanha atenção da mídia 
internacional que a cidade passou 
a ser chamada de “Saint-Tropez 
brasileira”. A visita impulsionou 
o desenvolvimento turístico da 
região, e hoje uma estátua em 
homenagem à atriz, criada pelo 
escultor Bob Zagury, permanece 
na orla de Búzios como símbolo 
do impacto duradouro na cidade 
cujo cinema leva seu nome.

Nascida em 1934 em Paris, 
em uma família católica tradicio-

nal e próspera, Bardot demons-
trou talento precoce para a dança, 
conquistando uma vaga no presti-
gioso Conservatório de Paris. Pa-
ralelamente aos estudos de balé, 
trabalhou como modelo, estam-
pando a capa da revista Elle em 
1950, aos apenas 15 anos. Foi jus-
tamente esse trabalho que abriu 
as portas do cinema: em uma 
audição, conheceu Vadim, com 
quem se casaria em 1952, logo 
após completar 18 anos. Seus 
primeiros papéis foram discre-
tos, mas ganharam proeminên-
cia gradualmente, incluindo uma 
participação como par romântico 

de Dirk Bogarde em “Médico do 
Mar”, grande sucesso no Reino 
Unido em 1955.

Nos anos 1960, Bardot con-
solidou-se como uma das maiores 
estrelas do cinema europeu, traba-
lhando com diretores renomados. 
Atuou no drama “A Verdade”, de 
Henri-Georges Clouzot, indica-
do ao Oscar, em “Vida Privada”, 
de Louis Malle, ao lado de Mar-
cello Mastroianni, e em “O Des-
prezo”, de Jean-Luc Godard. Na 
segunda metade da década, acei-
tou propostas de Hollywood, es-
trelando “Viva Maria!”, comédia 
de época ambientada no México 

com Jeanne Moreau, e “Shalako”, 
um faroeste com Sean Connery. 
Sua influência transcendeu o ci-
nema: intelectuais e artistas a 
admiravam fervorosamente. John 
Lennon e Paul McCartney, ainda 
jovens, exigiam que suas namora-
das tingissem os cabelos de loiro 
para imitá-la. Em 1958, o colunis-
ta Raymond Cartier dedicou um 
longo artigo sobre “le cas Bardot” 
na Paris-Match, enquanto Simo-
ne de Beauvoir publicou em 1959 
o célebre ensaio “Brigitte Bardot 
e a Síndrome de Lolita”, apresen-
tando a atriz como a mulher mais 
liberta da França. Em 1969, Bar-

dot foi escolhida como primeira 
modelo real de Marianne, símbo-
lo da República Francesa.

Paralelamente ao cinema, Bar-
dot manteve uma carreira musical, 
que incluiu a gravação da versão 
original de “Je T’Aime... Moi Non 
Plus”, de Serge Gainsbourg, escrita 
para ela durante um caso extracon-
jugal. Com medo do escândalo após 
seu então marido, Gunter Sachs, 
descobrir o romance, Bardot pediu 
a Gainsbourg que não lançasse a 
canção. Ele regravou-a posterior-
mente com Jane Birkin, alcançando 
enorme sucesso comercial.

Apesar do estrelato, Bardot 
sentia-se cada vez mais sufocada 
pela fama. Em 1973, aos 39 anos, 
anunciou sua aposentadoria do 
cinema após filmar o romance 
histórico “A Edificante e Alegre 
História de Colinot”. A partir de 
então, dedicou-se integralmen-
te ao ativismo pelos direitos dos 
animais, participando de pro-
testos contra a caça de focas em 
1977 e fundando a Fundação Bri-
gitte Bardot em 1986.

Sua atuação como ativista 
incluiu cartas de protesto a líde-
res mundiais sobre extermínio 
de cães na Romênia, matança de 
golfinhos nas Ilhas Faroé e abate 
de gatos na Austrália.

Porém, suas posições políticas 
cada vez mais radicais e declara-
ções inflamatórias sobre minorias 
étnicas, imigração, islamismo e 
homossexualidade resultaram em 
uma série de condenações por in-
citação ao ódio racial. Entre 1997 
e 2008, tribunais franceses a mul-
taram seis vezes, especialmente 
por comentários direcionados à 
comunidade muçulmana do país. 
Em um dos casos, foi condenada 
a pagar 15 mil euros por descre-
ver muçulmanos como “essa po-
pulação que está nos destruindo, 
destruindo nosso país ao impor 
seus atos”. Em seu livro de 2003, 
“Um Grito no Silêncio”, defen-
deu políticas de direita e atacou 
homossexuais, professores e a 
chamada “islamização da socie-
dade francesa”, o que resultou em 
nova condenação.

Bardot tinha longo histórico 
de apoio ao RN, anteriormente 
conhecido como Frente Nacio-
nal. Casou-se quatro vezes: com 
Vadim (1952-1957); Jacques 
Charrier (1959-1962), com 
quem teve seu único filho, Nico-
las Sachs (1966-1969); e Bernard 
d’Ormale, ex-assessor de Le Pen, 
com quem se casou em 1992. 
Também manteve relaciona-
mentos públicos com Jean-Louis 
Trintignant e Gainsbourg.

A fundação que anunciou sua 
morte não informou quando nem 
onde o falecimento ocorreu, limi-
tando-se a declarar: “A Fundação 
Brigitte Bardot anuncia com imen-
sa tristeza a morte de sua fundado-
ra e presidente, Madame Brigitte 
Bardot, atriz e cantora de renome 
mundial, que escolheu abandonar 
sua prestigiosa carreira para dedi-
car sua vida e energia ao bem-estar 
animal e à sua fundação”.


